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A CATASTROFE DE AREIA 
Pimentel Gomes 

( Especi.tl par.t "A Unláo .. l 

O homem é o grande p~rturbador pessôas feridas ou retiradas, ainda 
da admiravel hannonia creada pela com \'Ida d:s esccmbros. 
natureza. D,.,;rruba florestas que re- Em Grava tá os outeiros estão escnl­
vestem montanhas e margens dos vados por toda a parte. A terra foi 
cursos dagua; concentra, ~ espaços rasgada até grandes profundidades 
limitad:s. avultado numero de plant&s A salra está perdida Muitas casas 
da mesma especie, provocando, as_ fôram arrastadas pelas terras. Mor_ 
sim, o desenvolvimento de pragas de reram '.'"(Uatro pessóas. 
tcda a ordem; mata as aves -~ os ba- A USma ''Snnta M.aria" perdeu o 
traquios insetivo:-c.5, unices capa.tes açude que arrombou, levando todo o 
de deter as avalhanches de hexapvdos almoxarifado, inclusive a balança de 
de tcda a sorte, talvez cs mais series pesar canas. O prejuiso, no canavial, 
inimigos encontrados pelo homem na alc.t1nça 50 corJtos. Morret·am três 
fac.e do planeta; rasga as entranhas pessô:ls soterradas. Ha muitos feri_ 

~!~1or:1a~"c!~º~!s n';?n11;r~!; 
1
:;}~r! !! 1 ªºiin Grutão os deslisamentos enc·:n-

c.olinas, desbasta aqui, aterra ali, er_ traram_se p.:r toda a parte. Talvez 
gue diques. detem rios. queima, de- ~m numero de sessenta. De longe é 
vastt:.., estraga, atrapalha, confund~ facil percebe-los como enormes e lar_ 

O homem, na terra. é o macaco da gos sulcos que vã.o das proximidades 
tabula na l;ja de louças do espigão até ao vale 

E por isso mesmo as reações são Enormes são os prejuisos 
terrtbilissimas, catastrofic~. enchen_ Riacho da Faca perdeu parte do 
do, diariamente, as colunas dos jor- engenho e grande parte da safra 

O SEGUNDO CRUZElRO TURIS­
TICO AO NORTE, A BORDO DO 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 
O telegrama que nos enviou o escritor Berilo Neves, 
diretor de Publicidade do " Touring Club do Brasil" 

.. Sr . diretor da • A União- - Rua Duque de Caxias 
.João Pessóa Comun icamos presados confrades par· 

\ im os manhã hoje demanda Manáos "A lmiran te Jaceguai 
realiza r segundo rru zei ro economico turistico organizado 
"To uri n g Clu b ··. E nt re excursion istas Marcial )!ar\inez 
Ferrar i, emba ixado r cl ube; Ana Amelia, rainha est udan­
tes; m ed ico,, engenh eiros etc. Delegação imprensa com_ 
pos ta Alberto Siquei ra, presidente Associação Paulista 
Imprensa; Jarb11s Peixot o, Ne lson Souza Carneiro. Luiz 
Teixe ira. Mom en to partida "J aceg uai .. estiveram despedi· 
d as exe u rsionis tas Cerqueira Lima, vire-presidente "'Tou_ 
r in1(; J uvena l Mart inho Nobre, coronel José :1,faranhão. 
Ber il o Neves, Chagas Daria todos diretores "Touring .. ; 
Herber t )l orses, presiden te Associação Brasileira !mpren· 
sa. Diretor técnico caravana An gelo Orari .... Jaceguai·· eo. 
ma ndo cap itão longo c u rso Arnaldo Muller Reis. Corda is 
sa udações B,•rilo ,\'enes. diret or Publicidade ·Touring 
Ciub Bras il ... ~, ;f 3 ·~ 

NOTAS DE 
P AL ACIO 

A professoru Maria Eli1.a A Mon 
tenegro, regente da cadeira de saC 
vador Gomes, em Mamanguape, re: 
~icltou o sr. Interventor Federal pelo 
seu regresso a este Estado 

Hospital Proletario " João 
Pessôa" 

A's 14 horas do proxtmo dia 20 do 
J corre~te, na séd~ do Posto Medico 

mantido pela "Allança Prol~taria Be­
neficente", terá lugar a posse do novo 
diretor med:co do Hospital Proletario 
"João Pessóa ' 

Para esse car;;o foi escolhido o re 
putado medico_operador dr Nelsoll 
~s~~:f:C~!~~ipal animador daquele 

ESPONJA e.cocêsa e !anta..,ia. ulti­
ma moda neste tecido, recebeu a Casa 
VESUV10 , rua Maciel Pinheiro. 160 

A eletrificação da Central 
do Brasil 

Rio. Hi ,'.l;:1cwnal l Todo, 
naif, . E isto acontecerá, em certa.s Em "Manga", propriedade do sr. 
esféras, até que a natureza, em sua F:~ncisco Bernudo, desc-eram, aguas 
rt('ão lenra e persistente consiga res_ abaixo, o engenho, a casa de residen_ 
tabelecer a harmonia que rompemos eia, vasta e bem construida, e um ar­
com os n:ssos atos irrefletidos de crL º. 1azem .. abarrotad·J de mercadorias. , 
anças grandes Não f1c:.:.ram nem vestígios de tais "'========================== 

os jornni5 lil' referPm, l'l,,giosa­
menle. aos e~forçm, <lo mini,tro 
José Americo, no st•nlido de con­
seguir realizar a Yrlha aspira­
ção: vêr elelrifira<la a "Central 
do Brasil" 

E as p;;pulaçõ:?s vão pagando 1move1s. A familla salvou.se dificll-
Nas montanhas excessivamente des_ mente no cimo de algumas arvores. 

arborisadas, ond~ nem uma fímbria Em Grutâ.ozinho, as serras arrea.. 
de matas existe, ~ão comuns os des- ram soterrando inteiramente a casa 
lis~mentos. No mundo inteiro. E são de residencia e parte do eng?nho 
tanto maiores quantJ mais altas e Os prejuisos são enormes. 
tngremes são as senanias. Em Fechado verificám·.;s deslis.."l_ 

Nos Alpes, entre muitas outras, deu_ m-ent:s por toda a parte. 
~ o terri.\'el desllsamento de 1881 E ha coisas comicas na catastrcfe. 
Uma f:..ixa de rochas, com 400 metros O cel. João Correia Lima, proprieta~ 
de Iargu!"a, 250 metros de altura e 100 rio de Grutãozinho e Fechado, está 
de espessura em Glaris (Suissa), des. fazendo um Campo de Demonstração 
tacando_se do Tschingelberg, cobriu onde ~emeará o Texas. Recebeu_nos 
com t,e,rra e pedras 89 hectares. des- prazenreiro. Mcstrou ... nos o terreno 
truiu 22 casas e mc.tou 114 pessóas arado nf.:. região escarpada. Com ele 
No c.;entro d; Brasil são comuns, em galgámos aclives de montanha que 
regiões montonh:sas, tais catastrof~s. serão futur;s algodoais Antes já ti. 
A terra fendilha_se e desce, ás vezes nhamos percorrido o pomar, exami­
lentament,2, mas de maneira irresi.sti- nando as suas laranjeiras, onde ha 
vel, d.?struindo culturas e habitações um bocado de antracnose e alguma 
Forn~.:m_se, assim, as bossorocas, co- so:cse. E enquanto pcrcoriramos o 
nhecidas de quem quer que por lá poin'ar n, ,;a!e, peninsulado por um 
tenha feito estadia mais ou menos riacho, ou os ct.mpos de culturas nas 
prolongada faldas ingremes da serra, ve1ificava-

Em serras d~ C~ará tive, varias ve- mos, por toda parte, os estragos tcr­
zer;, ocasiã-o de verificar o efeito de ribilissimos da. tromb.::.. Desllsamentos, 
trombas d'agua, principr:.lmente nas abrindo a serra até o amago, casas 
montanhas mais altas, como em Ibi_ d-estruidas, arvoreit 'a1Tancadas, si_ 
apaba, já na fronteira piauiense. SL n~is de tnundaçã~ vlolentlM;lma, mon­
tios florescentes são hoje apen&.s o tcs de neia, vasculho. E ele calado 
granito nú e Polido pois, em dia de Per fim, indagámos. - E a chuva? 
invernia, t.::da a te1Ta desceu para o - Te1Tivel ! Nunca tinha visto coL 
vale, arrastando fruteiras e rnoradiE:.S. sa semelhante. Parecia fim de mundo. 

Agora, no município de Areia, acon_ A$ aguas caiam do céu em quant1da­
te~u fáto semelhante. Ai, porém, o de pasmosa. O riacho virou Amazonas 
desastre tcmou propo:çól:'S desconfor- alagando o valr, ra.sgando um l?ito 
mes, alargou_se por muitas leguas. novo, aterrand:> o antigo. Tinha dois 
destruiu mu1t:::.s \"idas. deu prejuízos m.etros de largura. Hoje a largura 
avaliaveis em centenas d0 c.:ntos, m;-- s.Unge a vinte Os mo:-adcrcs. em d~_ 
diu_se talvez p:r centenas e centenas .~espero. abandonavam as prop11C.') ca­
de deslisarnentos. ""3S e c:arrtam para cá. O ruido d0'i 

Foi a 11 de maio. Fez calor, a prin­
cipio. D~pois o sol cobriu_se de nu­
vens densas que desciam para leste 
Uma nuvem de insetos passou, sobr4 

a cidade de Areia, voando alto. fu­
gindo da catastroff' pressentida 

A's três h-:ràs ccmeçou ~ chover 
Os que testemunharam a chuva, qu<' 
1;10 norte do munic1plo conheceu sua 
intensidade maxima, dias depois d'J 
fáto, registam-na assustadcs 

- Nunca .se vira coisa igual! 
- De principio verifiquei que iamo~ 

ter desastres, tal era a violencia da 
temp?stade que nos assaltava 

t.rovó; s casJva.st no t•stu~r de;; e~­
, orrcg-::i.mentos de rocha. Veiu a n ~11 ... 
A ch·1v.:.. contJ.rnava. As agURi cr'.'S­
ciam no vale e as terra<; desciam das 
em.o·' as d'.1 montar.h11 s~-guranp 
em parte a:.g'ume Horrível 

E saindo p2ra J c1m1>0 foi mostran 
do e dJ,end -

- Aquele ccquelro dn margem es­
querda Está \'"ndo? Pols se encon~ 
trava á direita. antes da chuva. Vé 
aquelas mangueiras, lá embaixo? Pois 
esta vs..m aqm E estas bananeiras 
enonnes'.l Não sei donde vieram. O 
rio, correge, até dias atraz, não passa­
va por aqui. Está tudo mudado' ln_ 
t.clramente ! NeJfl eu mesmo sei como 
foi isto 

A tromba que abateu ao n orte do 
munlclpio de Areia e sul do de ser­
raria não tem precedentes na Borba 

ONTEM NA CONSTITUINTE 
-~:.---º prosseguimento da troca de vistas entre os " leaders " -

0 que houve na sessao - Emendas que cáem e emendas 
que vingam - A organização do poder judiciario 

na nova carta magna 

RIO, 16 <Nacíonal) - Na reunião le nwnero. com possibilidade de au­
de hoJe dos ''lea.d.ers·· foi discutido o mento por lei ordinaria até 15, de. 
capitulo n , do Poder Judiciat1o. que se venào as nomeações serem feitas pelo 
refere á organização de. Cõr te Su_ presidente da Republica. a.d referen. 
prema. dv.m do Conselho Geral 

o sr. MeCeiros Neto lê O ~'tiV'O 109: Os srs Cunha Mélo, Odilon Bra-
,, A Cõrte suprema, com séde na. ca~ ga. e âlcantara Mnchado observa~ 
pi tal e.a Rep ubllca e jurisdição em que com a faculdadl' de aumento ae 
tod O ierrltorlo nacional compõe se ntunero _de m1.nist_ros o gc\'erno po_ 
de ~5 ministros e póde em'. lei ardina_ derá. fazeJo quan:-.o ºP?rtuno, crean­
ria proposta pela Côrtc dividi-la em do para s1 uma m.alom1 nect:ssarla 
cainaras e turmas e distribuir ent re I em face de deterrnmad~ feitcs. 
estas ou aquelas 00 julgamentos de Ao mesmo tempo o S! . Maurício 
feitos de sua competencia". Cardoso defende a crear;;:ao. d_?s t~lbu-

I niciam_se os debates em torno. da nals de. clrcui~o. com a.tribu1çex?~. 1den­
questáo do numero C!le ministros o 'UCas ás da C01 te ~u~rema pa1:1 des_ 
"11:iears'' da maioria defende o artigo congest1onarJa. q~an ... o ho~ve1 acu-
e a emenda 1.683 que rtxa em ll nque~ ~u~

1\!~ f:1tim~'\ \~!~:~ida~~ ~es~~ 
1111ta ANTABTICA. • eeneja •• se c5e1!1r rej~:rti~o.;i~~~~~ ~ ~~:!!~~. 

......... .. .. ........ nistro presente á reunH'"to, acha., por 

r~!lll Talvez em nenhuma out!"a re-: i ~~:OS1;:~ ~u~ã~st:em~;v;ur';ba~ª5;ue~~ 

~:-rát~rrd~
1~i;~c, n~~o pei:r"le;~S!na~ºgio~ ' ~f~st~e;~tro de fórmula ngida e s1m 

lQGJ.8S - a~u\s frlhas e -!><-:cass:s - 1 
!"ltm pelac; g,eo,f].'aflas, nem }X'la his- O sr. _Cunha M!elo p1.-otcsta contra 
toria nPtn p:,la cronica nem pela len n elasticidade no soluc1onnmento ~e 
da. int;apJ,.;;SOU tudo ó que se _.. 011 tie: tunJ. questão como a em debate f1_ 
cítf Deu pr!>jUi'ios de milh.ar'.:'s de con nal. _ , 
tos, pois hct pr ·pt'cdades gl'and~i:; Cl,u" PoMo f'm votoçao o assunto, vence 

Considera-se u11u granel(• dto. 
ria de, titular da \'iaç5.o a a-ssi. 
natura do dccrl't.) autorizando a 
celehraçiio do eon l rato com ":\lr­
lropolilan Yickeres ·· para a ex­
ecução du referido \l'f\ i~o. -
(A União). 

Rio I fi < ;>;acional 1 Estú sen-
do esperado. amanhá. nesta ca­
pital. o diretor ,la Com1i:rnhi,i 
\letropolit:m \ "irken·,. que vem 
diri~ir o, trabalho, de eletrifi­
r:t~:io da "Central do Brasil ... -
(A Un ião). 

Solucionado, finalmente, e 
caso de Leticia 

Lima. IU ..\nunda.se ler s i-
do solucionado. arnis to ... a m ente. 
o raso de Letiria. (A União) . 

podendo. todavia, ser aumenta::o por 
lei ordinaria até 16. sob proposta da 
Côrte Suprema. ~ 2. · Póde a le1 or _ 
dinarla. proposta pela Córte Supre_ 
ma. div1ctir a mesma Côrte em Vama­
re.s cu turmas e distribu~r entre es_ 
tn.s cu aquelas os julgR.m.entos de fei_ 
tos de sua competenci.a 

A nomeação será feita pelo presi­
dente da Republica, a d re ferendum. 
do Conselho Fed.eral .. 

Quanto a escolha e promoção dos 
.iuizes. o deputado ClUlha Mélo im_ 
pugna a interferencia da Ordem do.s 
Advogados no assunto, por considera_ 
la. desprimorosn para juizes, no que 
é aplaudido por varias dos presente.5. 
inclusive o ministro Juarez Tavora. 

Passaram depois a estudar o capi-
(Conclue na 8.• pa.g.l 

perderam O sóis> aravel _ 0 mtic~· 1\ fthrn_ul:1 constnnte da_ ('menda 1.683 
rerti l _ e "!St.tt.o escalvadas, .~:-;terili- do artigo 100 •.· A Corl(' Supi_-ema. 
oodas PBl'a sempre ou por imuto tem_ ~ºn:1-.. c;Me na C'op1tnl da .Re~ubhca_ e 
RD · No momen to, hem os p rejudica- Jur1s.c:lição _em todo o terr1~110 nac10:;: 
q()s 63.i>em avaliar 05 p re jnisos E não nnl. compoe-se d.e 11 mit~istros. ~ 1. 
t'I\.lizemos esclarece_lcs _ l>;r uma O munero de mmlstros e irredutivcl, 
questão de humanidade ---------- --------- ----- - -

Jf como excepcional fol a catastro- o R D E M D o s A D V o G A D o s fe, excepcion ais devem ser as medL 
das que a tomar e m tão triste emer­
g!"nc1a 

E que o exemplo dol~roso c.guce o D o B R A s I L engenhJ dos h omens pa ra que procu . 
rom diminuir o efeito de ruturas trom­
bas, sempre poss1veb em regiões mon. 
tanhosas 

A chuva caia em cordoveias absur­
das alagando as varzeas, curvand:; a'i 
an: :res, rasgando as serras, enquanto 
os trovOOs se sucediam reboando na-: 
•·grutas" da Borborema. Simples lia. 
chos tomaram proporções absurdas 
Inundaram os vales, :.rrancaram ar- ,r-~-----,-- - - ---------------- -
vores, derrubaram engenhos. arma_ STACA-0 DE FRUTICULTURA zens e casas dt' moradas, arrastaram 
mangueiras e c:qu('iros, animais e 
mercadorias. O arrombament~ d, um -> 

açude publico, o "Palmas". e de tal- DE ESPIRITO SANTO vez dez açudes particulares. vieram 
numentar de muito as chei~s Já as. 
stLc;tn.doras dos mais minguados cur-
sos dagua. Os boeiros e pontilhões 
cta5 estradas não davam vasão l:.O 3 _ ---::---

:~ªrC:d;,ºga~v!~U-~!>:s r:p~~:;r~-~~: o 
inteiramente abrindo sulcos d~ 50 a 
60 metros. Ha trechos de estrada., dt> 
3 quilometras, interrompidos inteira_ 
mente em seis pontos. Outras estra­
das carroça veis desapar eceram. Nem 

SR. INTERVENTOR FEDERAL VISITOU, 
ESSE ESTABELECIMENTO 

ONTEM, 

o. cavalo são transita veis 
Talvez a propriedade mais preJu_ 

~~e.":.~;.~• dtd~ Ji ~e p~f:·t~~·ma~~ 
de uma Iegua quadrada. As terras 
desJtsa vam em dezenas de lugares. 
irasgan d:::i eno:-mes faixas vermelhas 
na vegt'tação verdejan da monta­
n ha. As terras e rochas, desllsando 
{'Strepltosamen te do a:to d~s cerros. 
arras'.avam canaviais e m1lhara is e 
desciam para o vale soterran do habi. 
t ações com os m: radorcs e galgando, 
ainda. por a lgun s metros a encosta 
vizinha. F icou inteiramen te perdido 
o canavial ava llado em m ais de qua­
Nnta con tCII., o en genho foi destru i_ 
do, parclalnllnte . Calram varias caaas. 
Morreram quatro pessôa.s. Ha muitas 

Na tarde de ontem o s.r. inter­
ventor Gl'lltuliano Brito trans. 
pC'rtou-se, de automovel , a Espi. 
r it<' Santo, onde se acha localiza. 
da a Estação de Fruticultura ali 
mantida pelo Ministérk da Agri· 

1 

r ultura, em cooperaçãP com o 
Estado. 

O Chefe do Governo teve oca. 
~ião de percorrer r, ca.mpos on­
de se estão semeiando diversas 
variedades de fruteiras, visitan. 
do também outro• serviço~ a 
cargo do, estabelecimento diri­
gido pelo engenheiro Ferreira de 
Cuvalho, Me inteirando do anda. 

mento dos mesm<'s e dos resul­
tados praticos .iá alcançados no 
trabalho de aclimatação e sele. 
ção das qualidades aptas a Re 
desenvr,lverem em nosso clima. 

A impressão de s. exc . e dos 
seus companheiros de excursão 
foi a melhor possível. 

O dr, Gratulinno Brit" se fez 
acompanhar do tenente Ernesto 
Geisel, secretario da Fazenda, dr. 
Antonio Pinto de Souza, sr. Au­
l(Ust" Geisel e tenente, .João de 
Sousa e 8ilva., ajudante de or. 
dens da Interven!oria . 

SECÇÃO DA PARAISA 
(NOTA DA SECRETARIA) [ da.de do corrente exer c iclo, roi posta 

em discussão, manifestando-se o dr . 
Reuniu. ontem. sob a presldenrla Horacio de- Almeida pela suspensio 

do dr . J . Flosculo da :Sobrega , o Con. Imediat a dos mesmos . O dr , Slnesio 
seibo da Ordem dos Advoga.d(ls deste Guima rães propoz o adiam ento da. 
Estado, tendo comparecido os drs . ma.teria c,m dl'icussáo, no que foi 
E,s11ndf"o Souto, José Coelho, Si. a poi.ldo pelo dr . Orestes Lisbôa, 09Pn_ 
nesio Guimarães, Osias Go mes. H o- do .. se a isso os demais Conselheiros . 
racio de Almeida, Samuel Duarte, Submetida á ,~ota~ão a proposta da 
Orestes Lisbôa e Adalberto Ribeiro . rnspcnsáo foj aprovada contra os vo-

Foram defuidos os pedidos de ins- tos dos drs. Sincslo Guimarães e 
crição no quadro dos advoga.d.os dos Orest es Lisbôa, por entenderem não 
ba-chareis José Eugenio Nn 'es de Méla dever a referida vot.açã.o ser treta.ada 
e Napoleão Abdon da Nobrega . de. na presente reunião 
pendendo o exercido da pro[l'i.c;áo <los São os seguintes os advogados . e 
mtsmos do compromisso legal. provisiona dos que fic am proibidos de 

O dr . J . Flosculo da Nobrt"1;a. ~e... exercer a profissão. segundo o n.·· VIII 
vou ao conhecimento do Con.c;êlho as do art . 10." do dec . 2 478, de ZO de 
lrrcrularidades que, seg-undo está ln- rev.ereiro de 1933: José Honorato da. 
rormado, se verificaram no proce"~º... Costa Agra . Francisco Duarte Lima. 
crime movido, em Itabaiana. contra Romulo Auguste de Almeida, Clovis 
o cidadão Fenelon Montenegro, sue-e.. dos San tos Lima , Dustan Soares de 
rindo a nece-ss idade de acompanhar o Miranda. Abdia...., da Silva Campos, 
recurso interposto da senten ça. a.bso- Otaviano Carneiro da Cunha, Valde. 
lutoria do denunciado, no Sut.>erlor mar Guedes, l\lacilon Caetano de 
Tribunal de JusUça.. de- a.cordo <'Om o Pontes, Rube-ns de Sá e lk'nevldea, 
Regulame-nto da Orde-m . Para tal s Antonio Carlos da Silveira, Joaquim 
s . precisava de autorização do Conse. Florencio de AlenC'ar, Manuel Vicen. 
lho . Submetida a votos, essa índlca te Ferrer Junior, provisiona.dos ; Deo­
ção foi aprovada por unanimidade . ... clecio Cipriano Maniçoba, Pedro de 

Em serulda, apre-sentada pelo te- Almeida Rocha, Fenelon de A.lbuquer. 
soureiro a lista dos advogaidos e pro. que M:ont.enegro e Severino lrlnf"u 
visionados que nlo pa.,aram a anui~ DinJ1 . 
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CINEMAS & FILMES 
CARTAZ DO DIA: 

Sanh Ro~a - •• A grande estirada" 
Rio Branco - .. Saba.do alegTe ·•. 
Felipêa - "Tentações da rnodda .. 

de" 
J'aguaribe - "Robinson Crosué 

moderno" 

Hoje no Sanh Ro!S:l ·· A grande esti .. 
rada'' em vez de ··Tardes de outono"'. 

só amanhã, na St'~,;;ã.o das M~as 

Pen ontem e hoje o ·santa Rosa .. 
anunr:iava a oper~ta 1.'ardes de outo­
no ,chHdren of Drf'amsl. Porém de­
vido um atraz.o verifica.do na condu­
Ç2:) do filme, Tardes dr outono não 
poude ser e:tibldo. só send~ apresen_ 
tado amanhã. em •· prenuere" m:. 
•· SePsáo das Moças" 

Hoje então vere!nos a ,\ cMtntl .. f""­
tir.ida. um fnr-west fonnidavel da 
\Va:ner First. com o já querido "CO\\­
ocr·· John Wayne 

As entradas pa.r I efte filme serão 
cic 1~600 a poltrona. 

O MEU BOI MORREU é o a.~unto 
do dia! - O hor.irio deste filnie ex­
tl'aordinario s<'rá exce1K"ional. no. «o .. 
mingo! - A "mntlnée Ca.mondon~o 
Mickey" no Santa Rosa, ás 2 horas! 

:~~~d~:a ~~or~:frta
1
utJâ e: s:i~~~ 

Eabido teremos Clnla.ncn emocio­
nando a plntéia do Rio Branco", e 
logo hoje, ~pós a :.:e~io costumei_ 
ra. será dado em prévia para apre· 
ciação da imprensa pessoeru;e que 
externará a sua opinião propr1a so_ 
bre o espetaculo sem par que a cidade 
vai assistir deslumbrada 

MARí,ENE - A ENIGMATICA! 
A mulher que ninguem conhece! 

Talvez suponham que, por se tor­
nar "~scandalo.samente" a.pontQ.ds., 
ú "P :is que esposou a causa revo!ucio­
narL1 das calças p1ra mulheres", que 
trdos a conheçam. Talvez mesmo que, 
por lhe Yerem o n~me em toda a µar_ 
t~. afüe uma pi.lbhcidade ta.mbrm es· 
rnndalosn acred1t~m em te-la co­
nhecido. Apc:sar disso tudo, Marlene 
é mais enigmatica d.1s mulheres que 
çlsam Hollywood. Ela é, na cidade_ 
e :.ncma, tahrez de quem ma1s se mur-

~~re~J c~~;ª~ta~~e_~:viia vfs~~a ~~i~i \ 
constantem~nte so. Parece _ não t~r J 

p~s.sô..is arruga!>. Os seus intunos sa.o 

1 

muito poucos 
Ma.ritme pa:~sa º.seu tempo ao lado 

da filhinha. Maril., d.e oito anos. ou 
pintando, lendo. t1rnndo as suas fo-

Apesar de ser inesperadamente togra!Jas. . A' noite Janta ., daflS:a. 
anunciado. e logo em cima das suas P:11 um dos maiores clubes ou hoteLS 
exibiçõe.s t..:do o mundo já f.1la com óe Hollywood. üll vai ao cinema com 
entus1a~mo c'm O meu boi morrtu & filhinha. . 
1TM Kid trem Spaln1 es~ filme mi Porque' então é 3<1sim um l"lligma 
lagro .. o. unia cornucopia maravilhosa que Hollywood procura decifrar? 
onde se .zncontram numa Junção çs-1 E' porque - diz um de seus ·nti_ 
petacular e immoru~dc.ura. o som, a :· o~. - Jámais diz os seus desejos e 
musica. 1 côr, a o:>leza. a graça ~s- o quP "~,j fazer. Nunca se m,:stra a 
pont.anea e malicio..o:;a ! Pa:-a se fazer mesma. e assim jám~Js revela a ver­
tal esp?t 1culo de mais nada se pr.:-ci- (iaclf'ira Marlene. O publico nunca vê 
sava. Ma~ pira que e..;te espetaculo 

I 
s 1não um do.'i as~ctos da sua perso-

i~f::va .. u~ic~~·m~fug1~ld~;~~ o ai~!~ ~:li~:iist~ª:~et~~~os Ed~n~~ncf'rr:-
dutor sensac.1on·1l. c:'1mpr~end"u 1;;.to! t~·iro. nas Uummuras da téla. pOucos 
Deu ao filme 150 p~,quen 1s. as mais sã-0 os que conhecem a verdadeira 
liodas pos.<;tveis, t5coll1idas dentre mulhPr que se esconde sob aquele as_ 
2.000 candidatas! , pecto 

Deu a Eddie Cantor . . J Procopio E Marlene, mostrando-se sempre 
americano, a intz.!·prebção em que •·outra" em cndn trab1lho seu, deixa 
ele se ceh0 brisou pirante o mundo in- perp)exo o fan e sem saber o que 
teiro. pensar. a seu respeito, o mundo. 

E adicionou ao filme inumeros ou- O proximo filme de Marlene para 
tros det.1lhes, pequenas coi~:as, que o ''Rio Branco" Sl'l'á Canti<'o dos ca.n. 
reunidas por si só já eram uma con_ lkos, que a P1raniount apresentará a 
cepção fabulosa• partir do d1a 26 de..c;;tf>. 

O meu boi morreu.. e.sta opereta que 
ROBINSON CRUSóE hoje no 

Jagu.aribe 

O•lnterventor do Maranhão 
e a Associação Comercial 

de Sao Luiz 
Hiu, 1H ~acional) Pan.•cc 

solucionado salhfalori.unenlt' o 
easo surgido enln• o inll'r\'(•nlor 
::\lartins de .\lmeilla l' a Assul'i:.1-
1.;ào ComL•rc·ial de S. Luiz. sl'gun­
do se depn·t~Dlle do telegrama en­
drre<.,·ado ao ehcfe do govt-rno do 
:\larnnhiio pe lo ,r. Pedro \'i­
Yaqua. }>n·sidenll' d:1 A,socia. 
,úo Comercial <lesla capital. 

O refrrido dtsµal'l10 l· o ~l'­

guinll' · ·• .\grade~·o a \'ossa exee­
lencia a resposta ao nosso tele­
grama e nos dl•rluramos dispos­
tos a estudar a ,itu:1c;.i.11 P pn,­
c11rur uma ,oltt(Üo eoneilialoria 
por inkrnH·<lio eh• delegados 
nossos que serào 1.•1niados daqui 
imedíatamt•nl•·. Enlrl'lanlo. de­
\'emo\ pondl'ntr a \ o"iS:l l''.\Cl'ICn­

cia. qnt• t~ im,possh el qualquer 
inlt>rfertnria nossa enquanto f,)-

1 
rem t'onsrrvados na prisüo os 
repn~sentnntrs do t·omerl'io". 

Em torno des\e C'a\o alguns 
jornais vrrm fazendo t•,ploraç:1.o, 
procurando inlftrrssar no mesmo 
outras classes. (A União). 

Hio. ](; tI\'adon:tl) O ca,o 
do :\laranhiio, de :ll'()rdo <'Om um 
lelegram:1 cio inl~nentor \lar­
lins de . .\lmeida, foi finalmenlt• 
"iOlul'ionaclo. (A União). 

CIMARRON, o drama da civilisa­
çâo! Com Richard Dix em seu mais 
empo1-antf' papel para a téla, no dia 
19, no "Rio Branco". 

A quadrilha de ladrões e 
assas!,in.os que operava no 

jiiterior do Estado 

o ··santa Rosa·· apresentará ao pu­
blico paraibino para qu~ ele gose o 
mais depressa possível as suas deli­
cias. será exibido domin~o neste que­
rido cinema 

.\ respeito <lo exilo da aç:io 
da polida. o <lr. Clmis Lima, 
<lelegacló de Policia <la tapilnl, 
mandou ao comandanh• .Jost· 
~J:iuricio o seguinte oficio: 

po~iuã~a.s p!}!}~!nk~{:m~l~e,~á~~e~~ "Trago ao vosso cc>nhel·Ímt>n-
cic.sos deixaram uma funda saudade lo que elas <liligeneias realiza_ 
na :1lma elos "fan.~" aquelas peri- das no distrito de Patos p ou 4 

E como gr'il.nde já é a procura de 
ingressos, a Emprêsa A. Leal & Cia 
d:.rá no domingo, trés sessões com 
O meu boi morreu. ãs 5, ás 7 e ás 8 
1,2 horas, a fim de 'ierem ,'!vitados os 
atropelos e r,.s ccnfusócs ! 

A's duas horas ha"erá. a l\Jatinée 
Camomfoni::o :\Jickt>y Um grande 
filrr:o!" tamb~·m será. focado, seguldo de 
inumeros complementos. Pari ~sta 
"matlnée ·· os preçob serão os mais 
populares. 

NANCY CAROLL, A QUERIOINHA 

Já. hoje o "Rio Branco" da··á 
outro filme de Nancy Caroll, a gen_ 
til estrelinha dn Para.mount, que des· 
!rut1 em nosso melo de invejavel 
simpatia, contandD lnumeros ·•fans"' 
que já estavam saudosos recordan 
do apenas os seus filmes anteriores~ 
Nã.o matarás e Noivado de ambição 
Ei-la QUF" volta aeora. mois encanta 
dora e delic1o.sa, ·vivendo uma come: 
dia, o gen.?ro de f!.lme que m lis se lhe 
adapta á p· opria personalidade. Em 
~abado '.'.tlegre, a cinta (\Ue a marc:i 
das estrelRs fo.~aliso hoJe no .. R10 
Branco" teremos de volt1 a quertda 
Nancy na. trama serio-c.-omica de um 
sabado qup c:omcça com uma farra e 
termina com um casamento. O elenco 
rno.,;;tr~t Cary Grant e Randolph Scott, 
os dois novos gaUis das peliculas Pa_ 
ramount 

UMA NOITE NO CAIRO 

A seguir o filme que vai ser exibi­
do no Teatro .. Santa Rosa" O des­
pertai- de ums Na<:áo, <\ Metro Gol­
dwyn Mayrr Jã tem programado um 
~O\'O f!lme d" R'.'lmon Novarr".>, cujo 
titulo e Uma noite no Cairo 

:r1~~ .. i~ª~~~1:o~uà~s i~~:t:~:;· iu:rs lr~s. pelc>S. tenent.es \'irenlP Fer-
senã-0 que o "Santn Ro:3a" e O "Ja_ re1ra Cha,t:116 e Lmo Guertrs dos 
gu~ribe" anunc11i:n a nova fase da Anjos, oficiai~ dessa corpora­
ümted. e_ptt.ra a inauguração, Robin-, <::1o. rohtra uma numero,a qtuL 

~:f g~~:r:s ~f~d~.~~tadRo~~~.~~~= drilha de salteadores que ope-
g1tou com a "premiere" do grandioso rava em diferentes municípios. 
tnb.-1.lho da United . perprlrando rouhos e assassina-
ju:toe;~~!~~ :e- ~ª~stri

1ª_:_ \~~~n~ tos. l'<'sultou o melhor. pron~ito 
fou com o novo contrato da United. para n seguran~a ptthlica 

Agora ~hegou a v~z do "seu". cine- Pel~> exposto, solirito-,·os <fllt' 

~~n~a lit~~a~l~ort!~~ ~~ii1 ~ louveis, em orde1n _do dia:. c~e~se 
àe Douglas Falrbanks. o seu sucesso comando, os rrfer1dns ol 1cta1s. 
será igual ao do s:mt.a Rosa•-. Snu<l:u;úes '\'a ausencia elo 
rr,!,i~!~~f:_~ª:/;:sc

0
°1~i~e~ ~i~~e~~ diret~>r d.a Seguranra 1>u1,1ir,y, 

o melhor programa R-0blnson Crusóe Clo_!ns !Ama. dl'leg.iclo d:1 rnpL 
Moderno sná hoje mais um triunfo ta 1 . 
do "Jaguaribe" ------

l\l~dec~~ple~~\~n1~ ~:~!~0n ª~~!: O Grupo Escolar "Alvaro :.,,c,~10;i~1iu~~ed; /ri~. um compie_ Machado" da cidade de 
Areia 

A diretoria da Cnixa Escolar "Si 
mão Patricio" do Grupo Alvaro Ma­
chado, da ctda~e dE' Areia. nos part( 
clpa haver dlr1gido aos arelenses a u: 
SC'nte$ da sua terra, a seguinte carta 

--------------, circular 

Concurso de I ," entrancia 
para os cargos de carteiros· 
auxiliares e mensageiros na 
Diretoria Regional dos Cor• 

reios e Telegrafos dêste 
Estado 

·i..:.11hmel:1-se ú Íl1\P<''i:'iio de 
s:11'1de •• f'r)i o clesparho exarado 
1wlo presidente cio concurso 

Tra~fl _ ., d um celuloide com nu­
sica.s b(.nltas dP Nacio Brown e Freed 
os mesmo~, que ~~Cr('vcram a CançãÓ 
do pagão. Os ambientes do filme são 
f •sclnantes <' a e~tr,.la qu? trn.balha 
ceio RJmo~ NO\'Rrro é Myrna Lov. 
que 81é r .' i 1as rer"m cheg?,das dão 
<'Orno ap::uxonada pelo qutndo artts­
t 1 ,:ia MEtro Goldwyn Mayer e ctis- acim:1 n•frrido nos requ(·rimrn· 
post, a Rcab:u ':ºm o ml~tlcisrno do to, rlf' in~crk:io dos candiclulos 
~;;,:g?o:~t;~n q~~1Í~mo~i:J teve um caso i segt1íntP,: . 

"Achnndo_.se ·a Caixa Escolar '"Si 
m~o P~triclo'.' do Grupo de Areia, effi 
cr1?e financeira. e como é a mesma 
Caixa quem socorre a um grande nu. 
mero de alunos pobres, a sua direto 
ria . deliberou fazl'r um apêlo a v ~ 
excia. para auP se digne auxiliá la 
cnta de que pratica m:-lis um ato· d~ 
caridade e cinsmo Somente dos fi_ 
lhos de Areia espera os meios para a 
reabil!laçklo da Ca~xa. ~em os quats 
ela nao poderá mais socorrer os seus 
alunos pobres, muitos doe;: quais já nas 
1vesp.eras de t€rminarem o curso prl 
mar10. Certo de que ,._ excla. aten­
derá o apêlo feito, nos subscrevemos' 
c~ gratidão - Glsf'lda Rarr<'to, pre_ 
s1dente; Esilda Milanez Barreto, vlce_ 
presidente e ?",faria do Carmo Sousa, 
secretaria·· 

.\11~1ldo \ranha )larqut·~. 
,J11s(· Hrnlo Frrnancks, Severi-o GU\NIIE nuu; DO UES 

Finalmente cheg!lmos á semana ~m nq H~1mo"' dr Mir:mcla. f.;ulalio 
qu~ o "Ri() Branco" ofnrcerã ao pu- \íadin~ ,1 11 '.as.rim<'nlo • . Jorge 
~~~to~a ~º~i~~à~~r~ill~~f1~~~~r~~~ ~\·r~,nrn 1lr )fut·l·rlo. Sahino d~ 

DESPORTOS 
" BOTAFOGO C' (' 

Hoje. és 19 e m 0 ia tnfi lw• ,11:1 

casa n 45. á. rua Borges da Fonsê<'a. 
uma rr_•tmiáo dos associados do Bo­
tafogn s' e 

NOTAS A' MARGEM 
O n0oso Estado 06tá em=hado np 

levantamento das suaa !orças ccono., 
micas. adotando um sistema pratico 
e racional para o soerguirr,ento QQS 

nossas fontes d<> r~ntla. dependent~ 
das industrias e da agr1culturn '1 
geral 

Todas as Naçots, St! esforçam, ho­
je em dia, para tirar do solo os s.eus 
meios de subsistencia, por isso a ort_ 
entaçã - que o Estado quer dRr ~03 

Serviços de Agricultura, báo capazes, 
sem necf"ssitar de aultcism:i, de rec~ber 
de todos os cidadãos que desejam ver 
as nossas forças cconomlcas aliada:; 
a UkJJ nivel de certa superioridadf". os 
aplau.c:.os e incitamentos para QU·:' se_ 
jam levaàr:s a bom têrrno. o r-teiro 
que o técnico enca rregudo dos aludi_ 
dos serviços de agricultura. tenciona 

fazer II{' 

UMA PAGINA DO Npsso 
RELATORIO 

Quebrando os tlos que prendem a 
minha. natural e Justificada modestla, 
embora filha legitima da conciencla 
de saber quanto valho. venho trazer 
de publico uma pagina do nosso rela­
tor10 lido em Assembléa Geral ulti_ 
mamente realizada 

&rn que me venha fazer corar o 
despeito de u~ e e. mal:iade semp~e 
pronta a ,prec1pltar conceitos prec1_ 
so dizer de publico. aos que conosco 
no Btmco Central veem prestando sua 
melhot colaboraçá-0 o que vale pela 
tncontestavel segurança e prosperida­
de do instituto que tenho a honra de 
ctitigir, 

Confonne já ficou dlto actma, não 
escreva para fazer literatura, nem 
convencer eios que dormem índiferen_ 
t es â sorte :;; a terra dE' J oâo Pessôa . 
As linhas que publico representam 
quasl sempre exposições algaristtcas 
hlstoricas onde a verdade fica, em 
todcs os t~mpos, ás claras. 

Alem das fronteiras do Esta.do o 
territorio do Estad devem, em CL:OJ>-""- nc -.-_'J Banco é adrr,imdo peles suas 
ração com o Gove; no, guiar~m s~ pe- _re:ilizaçõ_:,s \ ultosas em relação á e~_ 

• . . - ca.,c;;~- ~z do meio, onde nos falta o re-

Os srs. donos dos latifundio~ no 

i.o rote1ro que. o te...:nü o e. ncarr"gaclo • curso. economico para sobrarnn os 
de mtroduzir os meios racion...is para que se arvoram de analistas 
1mplantaçãio de um re.unt'1 novo. Melhor será te_los como amigos e 

nos serv!ç:)S de a~ric~ltura, e já de ~~~l~~;, ct~~e~~ t~rq~~~~ãº·J:!~ 
algum modo introduzidos em alguns amfgos. 
municipi::s. devem dnr mão forte a esta \ Falam de tu:io. Analizam as mais 
utilifsima iniciatira empree~dida, pa- ~~~ci~!nt!ei~:; as i;t:;~~ee~as ~ 
ra darmos um golpe certeiro .nessa O melhor é deixa-los vlver 
cultura de cabóc:los. que ternos. no Ninguem está isento dessas teme-

amanho da terra, quasi de todo entre_ ~i~~~ p~~:r~0 ~i~f!~~~;1.~ ~ 1~ 0;e: 
gue a trabalho braçal da f>t1x.ada, explicar em cifras e testemunhar com 
para inaugurarmos o trabalho intcli- fatos a fim de ficarmos em melhor 
gente: de selecão de sementes. adu_ posição. 
bação e enfim dos trabalhos por p'."0- p~ilºd~c~o:::ci~.e n~~;mc~re~t~~: 
cessas modernos com os maquinismos um ôos fundadores do Banco. que ou_ 
agrarios vira censura sobre a distribuição que 

Uma grande parte do no~o pro- ~~~a r!t~!!nieli ~i~t~l~~e °:~~~ª~õ 
gresso economico esté. na agricultura ultimo balanço para as obras de Ação 
p:>rtanto, um trabalho de cooperação Soc!al 
será magnifico. para a nossa vida eco_ ca~:g0 h~~ri~~:ce~~~ª~e~~:e s!t~ 
nomica. qão dar irnportancía,, entretanto, e 

Rom.ualclo Fonsêca ~1nga~i~~ si exg~ç~: ~eª5l~~º-~i~i 

No "Bazar Americano". em frente ~;~~~
3
0
60

emºses~â::,Sf~~ºde ~~i~~ª!: 
ao Armazem do Norte. vendem -se Por a autorização que tem pelos estatutos, 

TP(', \ l,.;~•·:•· ,,;;,,mo '"'h .. , .. ,m"ueo distribuir, cabendo a dezoito ínsti_ 
C'OS dos melhor~ fabricantes do sol tuiçõ$ e te1:11plcs catolicos as .quotas 
do país. que já publicá.mos. Essa distribuição 

tem sido feita todos os anos ás casas 

o caso da professôra de ~~nh~~ª~!p;ro~mgio~u~ª~l~º~ir:::: 

Canafistula ~~~º~~;!:'t~~e º~~~aesma ~ !!~~~ri~~ 
Ca~

0
a~

1
;:tu1a.d~~~a~~ld~ d~1{i:ºZlm~~ ~:~~ at c~~s~s~~~a~ed~~~~: iu~~: 

~1.:6:n~ra~
1f!. r~~~~eu di~~~:1g-0 d: 1 :iox~ba\ ?eixem~ de tanta estirada' 

Diretoria da Segurança. ~ obJ:tivo das presentes linhas ja. 
O dr_ Clovls L:ma, atualmente no fo1 desviado para outro terre~o. a fí_ 

exercício do cargo .. mondou copia do nandao.e era outra mu~to diferente, 
relatono do mencionado inquerito 80 qun! seja de dar publlc1~ade a uma 
professor José df' Mélo. díretor do En- pagum do nosso relatorio 
sino do Estado. Ass:m. vejamos: _ 

Movimento geral das operaçoes do 

BIBLIOGRAFIA 
DIARIO DE S PAULO - Orere­

<ido .pela I. R. F. Ma.tarazzo. desta 
praça, re<·ebcmos vario,;; exemplares 
d!_) "Diario d ... S Paulo~·, grande ór­
gao pert"'ncente á cadt:ia do,; "Diarios 
A.'sociados ... que obcde<'e á dire(ão do 
jornaC~ta Ass ~ Cha.~aubrtand 

Banco Central desde o primeiro ba­
lanço até 31 de dezembro de 1933· 
Dezembro de 1929 O.º 

balanço) 
Dezembro de 1930 
Dezeml>ro de 1931 
Dezembro de 1932 
Dezembro de 1933 

Com vistas aos 
anugos 

17 5 34. 

9 735 :665S716 
10 93q :326S934 
li. 098 :901$402 
15. 930:352$994 
2 L 703 · 38SS553 

nessas clientes e 

Joaquim Cavakanti 
Gerente 

O numt>ro d<'·~-1 folh=t d .. 9 d"." mar­
ço, que temos cm mãn~, de<lic;l a1~r­
mas p1ginas ao <'Ond" de ::\Jatarauo 
q t·. nrt.qu~Ja.dat.:i f~.tejou o 'i.:'U ani ­
~ -rsario n'ltalido 

O <xcmplar em a•irreo m,fr, eofa· IOTA$ POLICIAIS 
bc-::rio d 1s malol'f's \'U!tos da atuar-1 
d'lde pi1l1tica e cconom.ka-fma.nre1ra 
do Bra il, a. refpeito da per~onal,dade REMESSA DE INQUERITO 
do d nam1co lndu~1!dal Entre esq•!it 
trabalhos fi~uram o<. firmados r"los Pelo tenente Jose Mota S1lve1ra. 
Hust~~s <'ontt:rranro-. minl~tro José respondendo pelo expediente .da De: 
Amen<'o de Almeida e intC"n·entor lc:gacia de Policia destn capital, (01 
Gnttuli.ano Br:to remetido ontem ao dr. juiz de Direi_ 

to da L• vara, o inquerito instaurado 
"Garóta": _ Temos em mflo~ 

0 
contra o individuo José da Silva, vul_ 

nun~ero 4.º d:'!. lnt,,rc santo r~vista go 'José Candeia", por haver atro­
Ge.rota., que c:r publica em Guarabl:-a Pflado com uma motoclcletn, no dia 
sob a direção do .sr Pimentel Filho 4 .:ie ja_neiro deste ano, .na estrada de 

O fasc1culo que acabamos de r,:,ce~ . Tambau, a mulhe1 Jacmta Aires, 
b~r enczna ·,aliosa cola boi ação~ cm 
fzl asa e verso, e~tl!tmpando tamb:m 1 
numero, cli<'h~s. a<:peclos dos g1a'!l- R -

des melhoramento realizados naqU,'· epartiçoes federais 
b~e~~1~odeF~~~e~;uaJ ~ ai~:~ist:-')çAo do ! DIRETOUIA DE METEOROLOGIA 

Diretoria da Segurança j smop,e ~:,::P:~:::::do de 18 Publica , f~
4 

de 15 ás 18 11.s. de ,s de maio de 

Tt'ndo YÍajado L'Olll Em João Pessôa: - o tempo foi 

ai). Hio d(' .Jandr11 11 dr s:\\\"/~!~:; ~~1~0~-~~i\~~t~!!1
1
: : ;;p~a~~r~~e~~

1
~S 

~eJtt": digno dirptor da !',eHura<.:a variave1s. A maxima termometrlca 
1 tlh)i(',I, :ISSllllllU, 011Íl'l11, inleri- fo~!9

'ist~d~:m~i~ ~ri!· de 15 ás 
nnmcnle, o ('\.Pr<'irio elo rt'fL·i·ido 14 hs. de 16 de mato de 1934 
l'<!rgo o <ir. Clods do_..., Santo!\ f'amplna. Grande: - o temPo con-

~;i1;:11;'.' drll'gadn dt• Polit·ia da Ca~ l~~~~t-sivt~~:~~-eb~s sc;g_i~ª~8° .~:,~tos 
ansi.fJdadl! O exlto de Cima.rron €'m "011~..1 '\forais, Sc>\'Prino J)jalma 
tod~ part,. crMu em no.'iSQ melo c~a ,Ic \rnorim, .J,,aquhn los/• do"i 
~~ \! :m. 1ei:;!j0;: :e vt-i- ~".:~~:l~~r: Snnl<>s, .Jos.t~ Alves ,le Sou1.a 

Dt·ss.·, ·,1 111 ,, ,.·1,l ,·1,I,· ~uarahira: .- o tempo conservou 
No C{lmpo tl!i. iua Diogo V<:lho tea- n•c<'ht'lllCJ"i -;e. 1~stavel sem chuva Maxlma 31"8~ 

Hza-'-E' hoJe ás 15 horas, um ne<::e - e o111t111rc.u.;.i i ,l 1 <'spt•1lo. n1~11ma. 22"0 

grind" epopéia da C1t•tl1zaçá.o, a i:-'.n_ <'orrc·ia. f~urico .,\ln•s dt> Snuza 
t;1 m ra\,Jlttosa que obt vc três ore- Can.1lho, Elísio Patricio ela SiL 
~e1os~~1~~~m~:n~~ A:~s~~;d~cl~ ,;1 .Jo:io Paha Prtn('e d,, Leon. 
ma r f1lm de 1933 A R. K o. ' St•,·rrino Ham11~ ,h~ 011\'<•il'a, 
Radb filmando ('imarron "'º" 1:1 d!rP- Ht..:rdlio .Jor~e rle Brito. Eurli­
ção a t r ,.. de Vv .61 Y H.uggles, ofe- dr" P11t1cP ,te Leem . .Josr' Ah es 

~~ce~cl:b1\ :~:uPn":o ª mº~~~u~~~~ B<>zP.1Ta Filho f' ~fnnnl'I Roclri · 
deu a Richard DlX o ma1$ empolgan~ gues )lort'ira. 

!:!a~o1:1é d: a~~aªnc~rt
6
~

18
fo~T:!:i ~: _A_hlsto_rt_a_d_o_u; -b-om_o_m-,-.. ;;...-m-a-­

r'l o Progresso. parJ o Por\'ir, .e as lher e da ama cidade! CIMAR.&ON, 
F.Uas cenaJ1 de 1negualAVfl realismo tta RKO RADIO com Rlehard Dls: • 
lrvam nos a sdmlrar com verd~etra lffne Dunne. • partir Cio dia 18 ne 
devoçÃo a abnegi:i~,fi.o IS o estoicismo "lllo .. _111'!1, .•, 
daqueles 1,omem e mulh<r~ do pu· "'" 

1:ie.-10 tremo do 1 e 2 • uadros d reia. - o tempo conservou-se ms_ 
rlube acima, ncarecendo 0q re.<p.ctlv~ 1 N E .C R O L. O G IA . l [~;i~s s~m chuva e soprando ventos 
~~rf'tt~osº o~~:~~~ento ao mesmo nuna 20~ suestP. 1\laxlma 24·6, mi_ 

_ . V1tuna de msidlosa molestla fale ;, E~ritito Santo: o tempo conser. 
LIGA DESPORTIVA PARAJBANA C':"U no~ hAdo uW,110, na. Ilha ''ln- t~t-t> bom. Maxlma 31"2. minlma 

1 Oltdal I dio Pirag1be ''. onde r<'sldia, o 61'. Rat: Em 
Usando das atribuiçôé; conferlc!ao:; mundo. Ribeiro Nonnto, casado rom 15 ás outro!S pontos: - I?e 14 hs .. de 

P!los estntutO.$, o sr presidente resol- d. Amca Ribeiro R:~mrilho. de cujo :\t~!r~i,, de 16 de maii de 1934. 
:tgn:;,t~r:;:r:ri:r'::m da dirc>torla, de- COnSOrCl~d_e~~ 11~1-._f_Uh?_1~e~_or i~stavel O~ - f.Opr~nJ~m\~n~~n::~:i:-J: 

mingo ~roximo 20 d';,
0 \~~i~t!• :i: ASSOCIAÇOES ó•~~la~ax,ma t,e26"9. minima 22"1, 

tre os ftliado.-; .. Cnbo Bra ,, ·.. 1 d ·-:- o mpo foi bom pela te.r. 
tafogo", N jul1.ea Elias ~ e Bo- ~ga Ope~arla: - A '"LillA Operri_ i e e a noite. Dia 1 .. 6: - o tempo foi 
Carlo" Neves. lV'Spectiv~me::rd:.r: ~la d com sede tm M066oró. Rio Oran c~st~~~\Jela tnon!:a C; bom no resto 
o l." e 2." quadros . ' \ Xo o Norte, Cümunlcou.nos a elet: 20,9 J 

0
- Iax1ma 30"0. minlma 

Será representante da L' ~ e posse dR dlretortn que terá de Atf ás 
iaes Jogos o du,,,tor Manuei'~tive~i=- ,J;,lir º"i;i'"' destinos durant• 0 pe tei~rama 20/ºo~is não havia chegado 

, 0 soe d<! 19J4 - 35. - buze\ro. s e ndK, ll!olidade e Um. 
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O PROBLEMA DAS SECAS 1 ~~~~------~ 
VITRINE 

Em sessão especial hoje, á A policia de costumes vai 
imprensa, no " Rio Branco" elítrar em ação iffl no,sos 
. Será focado " Cimarron" . cinemas 

Acaba de ser incluída na Magns 
Carta a emtnda que tornou rbrlgato­
rio por pute da União o permanente 
combate ao flagelo d.as sécas nor~s_ 
tinas, o que importa dizer uma as­
sistencia constante ás populações mais 
famintas do Br.asil 

O problema secular d?S sêcas an­
dou por muito tempo desafiando a 
capacidade dos nossos dirigentes, 
desde a infancil do B"a.sil Remon­
tam_se alguns histor;.adores ás datas 
de 1614 ~ 1692, á 13rocura do começo 
da.s sécas. Informa Euclides da Cu­
nha que em 1713 o governo colonial 
publlca 1:..1. decretos no intuito de evi­
tar a repet.çã-0 do flagelo. Com') se 
vê pelas datas, não era cêdo para se 
tomar uma medida de permammte 
assistencia ás populações sofredoras. 

Os amigos de Alberto Torres ba­
talharam p:la causa, e a voz c~nte_ 
naria d:> "Diario de Pernambuco•· 
defendia com ardo, o ideal humani. 
tario. 

Cabe t3.mbem ao sr_ José Americo 
de Almeida uma grande parte no 
ex1to da campanha, porqu-e fo1 ele 1J 

primeiro administrador que tev;,, pul­
s:i p:?ra levantar, com a nec~ã,:!a 
eflcte:icla, os açudes que se ,:spalham 
pelos sartões, cont::i:ndo sempre com a 
bôa vontade do Chefe do Gov~rno 
Provlsorlo no amparo aos dois milhões 
de famintos qu~ trabalharam nas 
obras contra as sêcas. 

O seu esforço em beneficio de tão 
relevante problema contagiava de en­
tu~iasmo as inteligenci.1s mais fortes. 
Por suk vez o sr. José Americo se 
revelava o administrador ainda des 
conhecido. Havia apenas a noticia d; 
qQe se tntava do grande romancista 

:---
da fome sertanej:i, um intimo espec ­
tador das procissões de andr'.lJosas que 
desciam das caatingas para o litonl, 
de passagem pelas ruas de Areia. sua 
terra de nascimento Te.stemunhna 
no alto da serra Borborema esse dra­
ma pungente de uma população in­
feliz, forcada ao nomadismo e á pro_ 
mbcuidade pel3S ccntlngencias impe­
rati\'Bs da natureza. que castigava os 
feus filhos com "espadas de fogo". na 
JU~ta expressão do romancista. Re1l­
mente a obra nasceu do contacto di­
reto com o sofrimento humano, por_ 
que nem a tragica imaginação dos 
$'.lplicios infernajs, nem a drJ.mati ­
cicfade àos anate!nas div1uos, nem os 
cataclismos biblícos podem exceder 
em miseria e angustta o d~senrolar 
periodic:, das castJstrofes sertanejas, 
"ness-· mart1r·o secular da terra··. de 
que dá noticia Eu:lides da Cunha na 
luta sem treguas do homem cont;a a 
n~tureia calcinada, coberta de uma 
regctapão de cardos ~ espinhos, como 

1 
<;e fos~~m estes para os nrsso irmãos 
·ertanejos o orn'lmentos de uma co­
róa de eterna sexta.feira da paixão 
do flagelo nordestino. 

Foi o c:nt.1cto com a mis-eria hu 
mana que fez do seu livro um grand; 
romance, e do autor dessa obra o mi· 
ntstro da Vütçâ':) que realizou no es­
treito espaço de três anos e tan to de 
adrninlstr:1.ção o que não se tinha 
feito em todo o regime republicano. 

A noticia de que a União flca pres_ 
tando uma assistencia obrigatorla a<:s 
flagelados do nordéste constitúi uml­
garantia para a solução de!init!va do 
mais humano dos problemas nacio 
nais. -
<Dv "Jorn,! de Alagõas". de 12 5 34). 

DR ROBERTO LIRA I da do ··Banco Ccmercial de P.ernam-
Em u~ bem circunstanclad; llvréto, buco .. , para o financiamento de uma 

que nos chegou ás mãos, editado por viagem ao Rio de Janeiro, aquisição 
um grup.o de universltarto~. tivemos de uma casa, de um aut:movel ou 
conhecimento do bélo triwifo que ª- outro qualquer objéto do gOStl') do 
caba de obter o nosso ilustre conterra sorteado. Para o 2.0 premio. id_,m, 

Deixou, ontem, a Bafa, destino ao .-t nossa capital está uil)(•ndo 
Norte, a Companhia d.e Comedtas MO- a sua melhor fú.se cinemafoyrn­
dernas, que realizou brilhante tempo.. fica Os filmes bons, as produ· 
rada num dos teatros daquéla capital, ç6es q ue tef'm {rifo o suc,·s.'w de 
e que, agar.a, prossegue a sua "tour.. bilhrterio das 9randes capitais 
nee". arttstica a essa parte. d.o pais vamos tamhnn assistindo, [J'U­
quasi esquecida dos verdadeiros valo-

1 
ças ti bôa von tade dos nossos 

res da c.::m.a nacional. em prezarios. 
Pensamos e comn.osco pensam todas Para hoje, ás 2 1 horas, a im .. 

as pessôas dotadas de sens!btlidade ar... pr<•nso conterranea terá uma 
tistica, que a oportunidade deve ser •· prf>uirt'', stim duvida. dns nwi.'i 
aprov1:>itada para travarmos con1ieci- distintos, com a exibição. no 
menta com um dos mslhores conjun .. cíne-lenlro ·~Rio Branco", da 
tos, entre quantos atuam nos teatros ,'illperpro,/uç:rio ··Radio Pictu­
brastleiras. res· Cl .ll ARRON, conhecídrr o 

A sequencia initerrupta de sucessos maior film.e do ano, vencedor de 
que foi a su.a temporada na Bafa, trPs premias da maior distinção 
comprova o que afirmamos, pois se dn A.rrulrmia de A.rle e Ciencia 
trata de uma elas platéas mais refina- de flollywoocr. 
das da pais, habituada a visita,, pe. Tratr, . se, porlrmlo. de 11111 

riodicas dos expoentes d.a arte cenica trabalho de grande valor, do ci­
estrangeira que nos visitam. nemn falado, sobre o l/llfll tam-

Se a companhta dirigida pelo ator bem nos pronunciaremos, a e.r 
Palma, onde brilham astros como Con- emplo dos demni.'í jornais 1110 .. 
chita Morai.3, Amelia de Oliveira e dernos. 
Cor cLzlia Ferreira. para só falar do .1 fim de convidar-nos paro a 
naipe feminino, não fõsse esse con;u12 - referida scss:tio, em nome cio sr. 

,to admiravel de hom.ogenidade, a 1ua Einar Svrndsen. ativo chefe dn 
passagem. pelos palcos baianos náo te- "Emprêsa Cinl'matografica Pa­
ria sido assinalada pela con.stancia dos raibnna", esteve, ontem, nn rt· 
elogios da sóbria imprep,1a daquéla drtçâo desta folha. o noS,'iO mni. 
cidade. go sr. Agripino Cavalcanti, _qe-

Cumpre aos empresarios ldos nossos rente do .. Nio Branco". 

A fim ele protestar rnnlra a 
nota ,,a Ddegacia ele Polida. sd1 
esse lilulo, suid:1 ontem. ne'ila 
folha, c~levc em nosso galiirn-.le 
redal"ion:il numf'rosa comi..,s~io 
do Liceu Paraibano que rn,s pe­
diu a transcri\·ão cio seguinte: 

"João Pessúa. lf.) ele maio de 
l9:H: Em resposta á Cumiss:io 
de E .... tudanles que nus procurou 
a respl·ito dt.• uma nota sai,la 
na "'A Vníão ", de hoje, com o ti­
tulo - ".-\ Policia de Costume 
Yai entrar em ação nos nossos 
cinernas". informamos que n:.i{J 
garantimo~ ..,er ela classe estu­
dantina os abusos, ditos e gra­
cejos durante as ex.a)ições cine­
matograficas em no~so Casino. 

.\ . LEAL & CIA." 

JOSl'l RODRTGl'ES LEITE, oom 
longo tirocinio no m1gisterio prepara 
alunos pars {>Xame de admiMão. 

A venlda Er'tacio Pes.sôa, 372. 

SERICUL TURA 
As publicações têcnicM e o~ bole_ 

Uns do .Uinisterio da AgricuU.ura 
t<.em ccns~antem<.nte salientado a ne-... 
·essidade ão duenvoivimentl\ no Bra ... 

sil, da seriC'ultura, e do tutoro que ela 
resena a quantO!-i se dediquem., entre 
nós, a essa atfridade 

A manufatura. de tecidos de sêda 
tende, aqui, <.·ada. d.la. a aumentar. e, 

teatros dar os necessariqs passos a 9or con:;equenda., aumentará com ela, 
fim, de que, desta vez, possamos aplau.. ESMALTE FATIMA para unhas, de a importatão da materia prima. que 

dfr artista,; 1á consagrados pelo publl- :~Jó. ~u!n::!f:.·;,n1:"et!'o~~!o ff. ~:!~!i:!º5
mefi:~!~donºqueE~1az!: 

co mais e:ngente das prmcipau capi.. os velhos países sericultores. 
tais do Bras,l l R E G I S T Q Seria impatriotico, so~re não ser 

Me reé cta elevada compreensão da pralico, deixar que a imporlM;ão 

sua mtssáo que tantas vezes tem dado ?~~~rl ori~ Veloso Boi-g"s :e~ra°:i~~~~~a ::n~::is!:s ªr!~~~~~ -=~ 
provas, os propnetanos dos teatros \ filha do nosso nUStre conterraneo dr' no.mlcas. E e5sa import~ão e inevi. 
" Rio Br anco" e ·'S<!nta Rosa", esta- Veloso Bo1ges, dr putado á Assemblea rta.vel. !mquanto n~ estivermos em 

mos ccmvfctos, enví~aráo todos os es .. 1 Co~~~:teANOS HOJE: 1 ~!";!~:eso d:0 if{u°!':~a: ::~º}at~: 
~';qç::z:ª~:!;::h~~~ a esta capital cl~~~)~~tad~n~~s~~j~o~ú~:dnin~e pf:: ~:i~ ~~..:;::~:e dfó n~~h::uJe 

pr,!n a. sr, Jose Leal, da redação des. qwlos de casulcs. a.Juah_!lentf::, em. 
ta folha quanto a no~ produçao nao l>---U alem 

AGRI CIO SIL VEST RE. _ 0 ~enlno J osé, filho do sr. Seve- de 600.000 quilos já oficialmente cal-
rino Aires Sobrinho, comerciante em cu lados. para a safra do ano cor~n«: u1ft!!.TE:!td~~d!:m..;'oei!.~ºc1i"s~ s erra Redond a ~ u.~r dizer. po_rlant~. que esse dei•. 

-A senhoiita Severina Hilda da e,. at de pro~u,:ao ~e ra cobertoº pe1o qeuse 
VEStTVlO. Rua Maciel Pinheiro. 180 Silva, filha do sr. João Galdino da. t~~~;:ics, a pt."SO de our , do .. 

LOT IA Silva. negociante ne: ta cidad~ _ E isso repre-senta para O Brasil o 
ER DO ESTADO DA - A m,nlna Mana Antonieta. f!- esgotamento peculafüo e consl<lnte 

PAR I lha. do ncsso amJgo sr, Antomo Gh- de sua economia. o enfraquecimento, A BA ceno Cavalcantc de Albuquerque. se· Pois, de sua ca.pacid:ide produtiva. 

ne:> dr. Roberto Lira. ser.do classifi: 3:000$000. Para os 3.º, 4.º. 5.º, 6º. 7_0 
cacto em primeiro lugar num ruidoso e 8.o premio~, id~m á.s Cidades pito_ 
e brilhante concurso, ha pouco:;; mé_ rescas de P 0 rnambuco, P'.lraíba, Ala. 
ses realizado na Universidade do Rio góas e Rio Grande d~ Norte, ~o valor 
de Janeiro, para preenchimento d9: de 500$000, ou aquisição d: qualquer Em virtude dos continuados esfor-
cadeira de Direito Penal. outro objéto do gosto do sorter.do. ço.s desenvolvidos pelo sr. J . Correta 

tifices· . abre, no entanto, perspectivas anima_ 
NASCIMENTOS. . doras para os que se qut-iram a ela. 

cr~tarlo da Escola de Aprendizes Ar- , o dcs<'nvolviJnento da serJCultura 

Para nós paraibanos é sobretudo I Os mapas e coupons d~ cor~t;urso representante, aqui, da firma L. Cos­
desvanecedora essa n::ticia, pois foi encontram_sc á ven~a n"sta cidadP, J ta & Cia., concessionaria da Loteria 
em nosso Estado que O jovem pro- n~. Sucursal do "Diar10 d,:, P·'rnarnbu- do Estado da Paraíba, já .hoje .:;erã.o 
fessor fvrmou grande parU.,. de sua co á. praça Ant~no:· Na,·:u:'? .ºu na postos á venda, nesta c.1p1t .. '\J , os bi-
educação, emprestando, por mui~o Agencia de Jornais, é. rua Dir<·itn " lhetes para a proxima extração de 
tempa, o biilho de sua inteligencij v'UARANA' CIIAMPAO?tl 4e sete de junho 
pelas colunas d:i ·•correi:, da Manhã" lida para u -.m:ae wma - Desse modo va.t entrar na segunda 
e da "Colmeia", indo mais tarde, na fP,se de su:i. auspiciosa existt>ncia. 1 

Capital Federal. salientar_,., como SEMANA DA BONDADE simpatlsada Loteria do nosso Estado, 
jornalista e escritor do mais fino contando como sempre contou, com o 
senso. liz~:.s~~ ~/~1~

0d~o~~~~\~0~~ve;:mi::~ apoit> do povo para prosseguir na dib­

Serviço Aéreo Comercial 
da Bondade, destinada a .::cspertar no tribuição de premias sob o.s planos 
csptrtto do povo o sentimento da bon mais convidativos e tentadores. i:::t para com todos os que nos cer: No balcão da Roda da Fortuna. e 

A c.í'lmi.ssâo prom.otorn dessa gene em mi os dos bilheteiros, .. ,.nc<mtrarãa 
rosa miciativa env..ou_nos os pensa: os lntere!l'sados os bilhetes da Loteril 
ment-0::; que a seguir publicamos. da Paraíba 

Acha-se . enriquecido o lar do sr. dedicar. Essa tarefa agora .;.inda é 
J orge_ Mumz e de sua espc-s~ d. Dulce mais viavel dentro das possibilidades 
Galvao Muniz, com .º nascimento de que oferece, para. esse fim, o Míniste­
Edna, ocorrido no dia 15 do corren· rio da Agricultura. E' preciso que os 
te. homens de iniciativa. dirijam o mo\'i_ 

VIAJANTES mtnt<' compens~dor e auspicioso, em 
Dr . CamHo de Holanda: - Via- beneficio da serku.ltura brasileira 

Jará, amanhã, para o Rio de Janei- (Do "Di:uio de Noticias" de 10 de 
ro, o dr. Camilo de Holanda, ex-pre- maio de 1!'!34, 1 
sid~nte do Estado -------------

0 ilustre paraibano veiu. ontem, a 
·~~'ta redação trazer-nos o ~eu abraço 
de despedida. 

Dr. Samuel Duarte: - P.ara Reci­
fe. segue hoje, em v1agem de curta 
demora. o di-. Samuel Duarte, dire­
tor desta folha e da Imprensa Ofi­
cial do Estado. 

P ·tt>feito Antonio Leal: - Proce­
den te de Alagôa Nova chegou. on­
tem, o noE.so nmigo sr. Antonio Leal 
da Fonsêca, digno prefeito daquele 
munic1pio. 

Fogos sanjoanescos de mil qualida­
des, com descontos especiais !)ara re­
vendedores. vende o .. BAZAR Al\lE­
RIC4.NO'', em frente ao Armazem do 
Norte. 

Missa em sufragio da alma 
d., professor Francisco Xa­

vier Junior 
Ofertados pelo sr 011 ver von Sohs 

t.en, chefe da firma WHARTON PE 
DROSA S. A .. desta praça e agente; 
dr. PANAIR S. A. DO BRASIL. rece­
bemos numeras, de ante ontem dos 
j,r1nais "Correio da 'Ma~hã" ~ "0 
Jornal". do Rio -e "O Estado da Baia" 
e ''Era Neva", da Baía 

1 - .A verdadeira bon.:ade só tem 
por ObJetivo: Viver para servir 

2 - Fazer o bem por amor ao bem 
"!'l!:i a bondade perfeita . 

-==if.~~:;;==,;~=ãã'=~:=ã'== J C:nJo..,. Rof'h.a Lima: - Encontra -NOTAS Dl PRAÇA se n.esta capital. sendo hospede do ncr fez celebrar nussas na Igreja de 
Or.1em, a prof".'ssora Palmira Xa-

3 -- Definir a bondade é tão dif! 
riJ tnrcfa. que mais vale pratlca-lã 
l)Rl'fl m.ost rar f'm o.ue consiste. 

4 -~ A bond ade é a intellgencia do 

O concurso do "Diario de cot~~t me)hor bem que ~e póde razer 

Pernambuco" ~. ~~~;;'i,º~ãºqu! gg~~~~'vi~!':'~:! 
Reccl>"molS da Sucursal des-;e con recebe.las. 

ceitundo órgão pernambucano, a no- 6 - A verdaJeira piedade estende 
ta abaixo· - ~~a a~ic:g:1f ':;à~ eI~f~~: 1~~~r~:~n~~: 

"Continua cbtendo o melhor cxito. uma planta. 
o grande concurso lançado recente_ 
mente pel; ''Diario de Pernambuco•· 

Para o Ln premio daré. aquele con-
ceituado orgão, a quantia de ... 
10: 000$000, que se encontra d, posita_ 

7 ~""'r bom é ser Quasi perfeito 
8 - A bondade é o Judo luz da na 

turen humana 
9 - A recompensa da bondade está 

na p: :• tirn do proprlo bem. 
10 A bon dade é Deus no coração 

do h0men\ 

BEL. SAMUEL DUARTE 

ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 
CRIMINAL 

REDAÇ.4.0 n •·· A UNI.4.0 " 

JOÃO PESSôA 

1 

Para.iba- Hott'l, o ·r. Cnrlos Ro~ha Sito Pedro Gonçalves, em su fraglo 
Lima in.....~etor da Standard Oil e.• d 

A firma Ah·aro Jorge & C iR., com atunlmente em _ crviço na agencfa lo- a alma do dr. Francisco Xavier Ju-
armazem de estivas nesta praça, co. cal daqu0la companhia. nior, h..;.n:ndo crmpnrccido á m" T1. 
munlc1u-nos have~ a~quirido . por ~:~lj~ rrêto: _ Em compa- parentes nmigos e adlniradore-, do 
compr:::. . o e.stabe_lec1men 10 denomma.. nhia do nosso il u.c.tre amigo dr Pi- ~ud so educndor extinto 
do Mercearia Lede. situada no come- m:.:ntel Gome:,, visitou-no<;, cntem, --------­
ço da rua .Joaquim Nabuco o sr. J oão Barreto. agricultor no mu- Mais um astro da téla, no 

A relnid~ cnsa comerc.in l pas<.o.u a ~lp~~su~~0:
1
~e~a ·c~·1I~!:~ªa, ~~~~~~;;~ Rio de Jane,·ro 

se dl'nominar A Barateira, conl inu_ d1 qual foi um do~ mai. arcloroc:;o.s 
ando com e mesmo ram:. d<.· negocio I~'OJ)U,gnado!·es pela i11trcr1u,ção f'In 

OterPc~n• uma mocidade inteira 
~ holoc:iusto á f,Uoidad e do espo,o 
bem amado! Irem• Dunne em CIMAJt­
ltON cem Richard Dix, nos dias 19, 20 
e 21 no .. Rio Branco" . 

O sr. Epitacio Pessôa Ca­
valcanti dirige-se á Im­

prensa carioca 

, Ri n, !fi '. :\"ac i11 11.:1I ) 1) j o­
,.r m E1Hlar 10 P1 ·s~oa Cu\':tlca nli, 
filho dn pre, icl r·n t e ,loáo P cssc)a. 
r m <'arta rnvi:tda nos jornais 
rontestn o~ comentarios feito~ 
rm to~·no . da "'ill <l nonl('nç:io para 
clcpus1 lano p ublico e do dr. Al­
c1des Carneiro p .1 rn rurador de 
llUISSljS faliduji. - (A União). 

no~so Estado 

M~t~ COM CA.LO&T-Peça NOR 

A melh• lar&DJada do Brull . 

Hio ICi ( 'neion:i l l Em \"Ía ­
µem fie turismo Pnconlra_..,c aq u i 
o 1tor c;l'orµc O'Bril'll. eonherido 
:1stro da dnrrnntografia al nr r ira-
na. ( .\ C"niãP ). 
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DEMOCRACIA SOCIAL 
(Cop}Tlght by Companhia 

Editora Nacional . Exclusivi­
dade no Estado da Paraiba 
parn A União) 

ANISIO TEIXEIRA (diretor 
do Departamento de Educaçao 
do Distr ito Federal 1. 

O espirUo do nosso tempo ê um in­
quieto respi.rito de critica, revaloriz.a­
çao, debate e jncerteza 

A est.ranh.a acidez do clima mode, no 
corr~ as iueas mais caras à sensibili• 
dade e á inteligenc1a humanas . 

A democracia ná.o escapa á usura 
dessa treruend.a corros1vtdade. t!.m 
oartos meiOb, quasi que temos de p edir 
~esculpas por amda. vir insistir nes:,e 
velho tema.. Há, entrt.tanto, um equi­
voco a de.:d'azer . 

A demotra.cia que andam p .:.r aí a 
comba.4~r é o. transiti'Jrta. exp1 ts.ão po­
litica que veiu a.sswnir nos ultimos 
tempos essa antiga e permanenle as~ 
p1-ã<> da humanidade. 

Discute-se o govêmo r ê: presentativo 
de que se utilizam as democracias po­
liticas, o seu proce!'>s.o de formação e 
os vicios e ~ .:feitos decorrentes desse 
processo . 

Apezar da crise em que se acham 
esses govêmos, .eles ainda. são, entre· 
tanto, o que de menos imperfeito pou­
de a buman:dade -elaborar para a d.ire-
ç.ão poli tica das sociedades 

liberdade Porque é ser mais livre po­

der conviver mais largamente e mais 
intimamente coru os nossos semelhao· 
tes 

Somos, ali.Sim, sob certos aspect05, 
uma formosa democracia social pela 
generoYd.ade de nosso temperamento, 
pelo milagre de nossa capacidade de 
conviver com o semelhante . . e o 
de!:emelhante, pelo respeito cautel0&0 
á imliependeucia de cada um, pelo 
horror sentimental que temos a. todos 
os aspectos externos de escravização 
do homem . 

Temos, por força de nossa categoria 
espiritual, as melbores bases para fa­
zer e praticar a democracia, na so­
ciedade que estamos construindo no 
continente brasileiro 

Mas, a. sociedade humana não é, 
simplesmente, bôa companhia . E', 
tambem, coordenação de interesses, 
distribuição de bens, oportunidade de 
extto Ná.o basta que vivamos doce­
mente uns com os outros, precisa­
mos criar, para todos, as mesmas con­
dições de sucesso e bem estar 

E então, é que, a. .sociedade bra.sllei• 
ra. descáe do seo. plafonismo demo­
cratico, que ilude tão simpaticamente 
os nossos observadores estrangeiros, 
para apresentar o espet:i.culo de uma 
das sociedades mais desiguais e anti­
democraticas que ainda. hoje possúe 
o mundo . Temos uma democracia de 

· A NIOR DESCOBERTA 
PARA • MUI.HIIR 

•• aa. •11.Yll18 .1.a.1.1i6e 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nlo 1oftred ,_ 

Cura oolleu a&erlnao em 2 hona. 
Regularlsa 88 SU8pellBÕea. oort.a U 

111"8.Ildes hemorr&.ilaa. Combate M 
Flóres-Brancas. Evita rheumatlamo • 

08 tumOrM DA 

idade critica. 11 
poder00<> calmU>­
te • RefUladol 
noa _.toa. e.ui. 
dõres, hemorra,1-
,.. e 11uul nullt\· 
ca oa acaldlllliN 
de morte...- elo 
l por cento. Me­
ninas 13 a 15 aD­

nos tod... aevam uu..r FLUXO l!IB· 
DATINA que .. '"nele ... to4o o 
Brasil. 

mas de vida para todos os ha~iiantes 
do pais. Mas, tambem, é imprescin- 1 

divel a educação . E o que é ma.is im- ! 
portante, é relativamente mais faeil 
promover educação do que promover : 
riqueza. 1 

O que importa, acima. de tudo, é que 1 

o govêmo compreenda que a sua tan­
qáo, no Brasil, não é a de perpetuar I 
a existencia dessas divisões, mas a sua Está em crise, admit mos, ma 'io ainda lempe1•.1m.ento e de maneiras Mas, 

não se lhe inventou o ~,,;,()::,.titutivo. E por isso mesmo, somos mais compla­
&té lá, teremos govérn"~ J1 .11ocrati- ce.ntes com a6 tremendas diferenças ::::i:~ ~ª=ec!:s:r~: ~:em:çã:s!:~ 
eos, ou teremos . cousa m1J 1tu piór.. ma.teriaís e sociais que separam, rea.l- tenha finalidade democratlcas. Si as 
Um dos caracterbtico~ do l11u.i...1. , que mente, a familia brasileira em desher- tiver, logo verá que é futil estar a J 

vivemos, é, entretanto, a. vrt:fen: n c a dados da sorte e privileglados da for- manter, a custa. de todos os seus re- ] 
pelo pfór . O homem não se con\· ence tuna. cursos, um Uusorio estado e clvill~a-
pelo racloclnio, mas tpela. experiencia. Em ponoo~ países, o conflito histo- ção litoranea, enqulnto por ~:Jo o 

1 

Tudo, pois, ~e há-de experimentar. rico entre o rico e o pobre é tão real país viceja uma população de nat'yoa 
Daí a. simplicidade das. criticas, o unJ- e tã.o pouco sentido , Porque há uma m.Jseraveis . E que o seu cra.nde obje­
lateralismo das condenações e a apa- base íi&lca e material sem a qual a de- ti.vo e o seu grande progra.ma, E O de 
rente docilidade com que as a.ceita- mocracia. é um sentimentalismo futil, melhorar as condições de viela dessa} 
mos, como si bastasse, para ferir de slnáo um.a. ta.rça trag1ca . rra.nde maioria. Para melhora-la não 

1::r 
A NOITE 

\.• ' ~ • )}) 

UM DENTE 
Durante a gr•vidc:.1 u fermc:nt.s,au buccH1 
e .u ul,snciH do nucituro sio •••• pe,190 
par• o, dentes m•ternos. Df.1-1c m11mo ct-• 
cad• filho cw sta wm dente. 

Mu é pouivcl cvital•o com o uso, vtries 
nus ao dia, do Crc~ Den,al Gusy, por•• 
contem leite de magncsia, poderoso •nti•.cldo 
qwe ncwt,.li.zo as fumcn~6cs 1Ncci1c1, ...,ttno 
onde • escova •io chc9t, e r,it,1 o tMteiro 
e: a pyorrhit. Altm diNo, pera YiWII .H, H 
gc:ngivu, deve-te friccionol-u com o Crct•• 
Dental Gessy. 

P•ra mies e Filhos o Creme DcnUI Gu1y, 
contendo leite de magnnla, 1 a stOd.a e • 
bcllcu dos dentes. 

CREME DEHUL 

GESSY 
Prodvcto tio Cio, Getty, S. Â., fa9,icantH do Sabo"ete Geur, pu,a • ee1o1h• 

morte as lnstituiçóes sociais, se lhes Ao apreciador, distante e epicurista, há outro remediu simi.o O de educação . 
aponta.rem os defeitos . _ só encantos proporcionam a doqura Tenhamos a coragem de manter um Os campos ofereciam beltssimo pa. reais e variada especle de fruteiras, 

D~fe1~s tee~ todas el~ e is5:0 w.'º dos costumes brasileiros e a colorida e sistema. de faciUda.des educativa.ti su- norama, observando-se a sofreguidão tudo produzindo admiravelmente, 
aa 1?ut.illza.. So as inutiliza ª. subsU- lno~ente solida.iiedad.e das nossas periores aos nossos recursos . Ainda e~s;:;~c~!°~o~:~~~ ~a l!:our~o~~ ~irr:i~en~:n~~c~::t~s dc!1~~() ~ 
tulç~o ~r co~~ me~bor. C~t,ca de gentes. Ao observador, entretanto, mais &.erá ele mais barato e mais economi- labor . Uma <ielicia. .. ficiente para a garantia da safra. 
ins~t.uiçoes ~talS so &e pode faz:er profundo e mais interessado, o que I co do que procurar conservar rldJca· Já não eram aqueles campos desnu_ Após percurso que foi feito a pé, 
PCf' compa_raç~o . Log~, ent~e o que 

I 
ocorre e a zravidade do desfecho, lamente, pelas tuas cond.i«'ó~ exter- dos, tetricos, que se viam ha poucos voltamos pela casa do engenho que 6 

existe ou já exJStiU, Fora d.ai, & tare- quando se acender na concieocla dos . ·u - . m~~&1~ª~Utação Tujo alegre, de.Jratfºn!t:~~rdava farto copo de 
fa é para C"enios ínventlvos. Descubra.- bumilhad0& o duro impeto da revolta. · =· uma civ, za(ao que nio 1f1'.19511l- risonho, deslumbrante! garapa semi-gelada pela proprta !ri.e_ 

ae o novo . Procure-se urna formula\ A D~ democracia senil.mental é Até hoje o govêrno brasileiro tem do~h~~ar~en~°a.p~~~ ~ s~?!1:st ta Aat~°!~f~~e, tào naturai' nea_ 
: :: ~!::.mp0~d::

1
:::::nel: am }~ese

0
nte preeau~~ da nossa igno- visado manter a cl838e que, evriqu_e.. nha de riscado azul, chapéu de couro ses momentos de lazer, em tais reu_ 

.,. r&nG16 u conso vamos esse esbdo id d I t ~ alpercatas de cabresto, nos recebeu niões se evidencia em todos os sem~ 
11d' novidades os regimens transltorics e a, pou e mpor ar 08 meios de vida se desmanchando de cortezia: "Seu I blantes . 
que, p(4r vezes se apresentam como !\;::e::em d:m r:r~!:i~~õ::n:: e de clvilhaçáo estrangeiras que alar- dotõ, uma redinha; Maria, manda O dr. Lelis, de aparencla sl..!uda ~ 
aoluções iJrigina.!s, mau grado OS sem (l'eSSÍV&S, pelo qu&I 1e vá, JIO!ICO a deamos aqu.J.. para a lrrit.3'y.i.o da gran- ~::-is .a~i~~ ra~~ef:°t:;~Ó o!e!~~~~~~ a!:e:r:o~!\~a:e ~~:aa a~e:;~:; 

~~~os •stuari06 de força e de pouco, construindo a Igualdade de con- :ec:~:~:. p;::~a~:c:
1::·s::.ia:: ~~ã~t~~°:s ~e~~~t pai~ã/rc~~~~ ~:~ui~~rte!e u~aª rg:r<1~e1qU:!~~;: 

A democracia, na sua expressão de diç~ e de :portunidade para 
O bra- para julgar O!i 11.osscs programas, u nhado de pessõas distintas. lhada quando lhe chamei a atenção 

-vêrno, está, assun, em crise. A fór- stle ro. 
1
°
11

u c eraremoe, de lmprevisto, nossas medidas, as nossas reall- Ttnhamos séde, e logo uma moei_ para um fato que mef ptoarecdeu lnbtelgrodet-
.... ao con to. zações: a quem vão serv:11'? Si á nha risonha e timida no.s trazia em sante: wn homem ar e e 
ma verdadeiramente democratica. de Ora, 5f a democracia social é uma d 1 - duaS pequenas tandejas alguns .co_ virando de um trago uma tijéla de 

gran e popa açao brasileira., a dos pos do precioso hquldo que necessita_ caldo de cana não cuada, cujo pro­
,.ovêrno a.inda não foi achada. Possa consequencia das instlCuições e da. nos- que precisam ser trazidos da penum- vamos _. urna excelente agua pota cesso éra indispcnsavel, pois os blgo_ 
a nossa. ausencia de medo do pior au- sa. formação Individual, o preparo da.1 bra para a luz, sim . Si a dos puucos vel. ' - des do homem representa vem ótima 
xilia.r-nos a acha-la . condições materiais e esp·ritnais em que até agora ascenderam .d ... a I Levados pelo 9:nceio de con. hecer cuadelra . . . Verificamos assim que 

Julgar, porém, que essa crise de for- que ela se póde realizar tem qoe ser massa. informe~ não ~s:ibemos bem a ~:~:n~~ ~:!e~º{!:po d:em f~!~t ~rb~a°r~~~.nde presta_se bem para 
ma de govêrno, está pondo em perigo ,lb1éto do trabalho intendonal do bra- casta de que, nao e nao. tar a ga.ràa que nos borrifava. imper _ - Recordanào o meu tmepo de ln. 
a ,propria idéa. democratica, é simpli- sileiro · E55e trabalho não se pode fa- Parece pequeno esse crtterio No t1i1ente . Fomos á barragem sobre o fnncta, logo que penetrámos na. caaa 

cidade de e!.pirito. zer 1ináo pelo govêrno e pela educa- entant~, creio profundamente que por ~13 ~~~~~· d~n~~m~~~~j~~:o ~l~ tii ~~e~:gºu1raº~~~Jcfa ~:~ar~~~~ 
Muito pelo co-ntra.rio, si alguma. idfa çáo ele serao condenados 80 a 90 por cen- natureza -; wn grande reservatorio los de dois robustos trabalha.d.ores. O 

iesnme O mais serio e o ma.is grave da!f va.~;.d::s-~lr ~ :, Pr::i;:a::e=.º:! to dos atos dos ~o:s~s govêrnos ~~~:·~mdad~~trnb~:~:e;;: 2~~~- füõ ~~~~fof~.ia ;![~h~'.0~6° e':; 
:::i~~ia~um.J::,S• =~~~!~:..: :i::s na.scim,ento, de fortuna, de condicões Sl quisermos fazer da csplendlda tros, em sentido puralelo. - , você ·pensa que · t:o é· ca"'°r'1?," ... 
equitativa de oportunidades, um recc- ffsicas e 80Cfals que separam 0!1 bra- democracia de Hntimentoa que à. Vafl- m::fe1i~~e1~i2 ~ot!~t~~ido ~~~;:aÕ ~é ~UÓ 6!1,~:~r:r'3, ..:_ Cri:ºm~ .,.ft~Je~ 

nheclmento menos a.rbitrario de valo~í &ip01:::se:t: :_r:1,!Ç ::t1!•~:t::::~ !idão e a novidade da teZTa criara~ ~·1?àn~:P;~~~e. n;ujotasz::::ado~t:. ~~~ ~rA·s~ts ~~~ra~já ~:~~Ôs &abor~â~. 
res, um ~ultivo mais acentuado dos in- ...-.. no Brasil, um.a verdadelr& democracia as condições to,pograficas, se fez na do uma chlcara 4e bOm cat6. ,;ert{l. 
teresses comuns a todos_ esses são, Não há chrvida q11~ o desenv.olvimen- de interesses e de condições· de vtda, represa. A impetuosidade das aguas , nejo, na casa dia fazenda e jf. etn pr':i. 
com efeito, 06 mais fortes propositos t.o d.a. riqueza. e lmprescindivel a essa ternos que nos pôr dentro desse pro· na sangria em pouco tempo rasgou para ti vos para o regresso • esta vilâ • 
do homem nesse instante de su& evo- : obra de i-estauraçio das bases legiti- grama de reWabilltaçã.o e de relvindl- wn canal formando novo rio. E, de.s_ Em todas as direções o relampélo 

1 

cação. Nada disso g;e fará p0r si mes- tarte fez.se necessaria nova barragem. fus!lava e assim tomamos o auto·dO-
lução. E essas são as promessas e as .. Esta foi cons~ruida a pedro. e c.al, minando ~ ~temperies do tempo. Sem 
e,,peranças da democracia, prom•~'ª" 

1 
A perda de peso 111°. º que .. , ..... pOr •i m••mo • • pelo sr. Taigl. atu•• propr!et•"º· º menor mc,dente entramos na vila 

e esperanças que manteem de pe os luta, cujos prenunctos já se anunciam Esse processo teve por objetivo levan_ As 18 horas, trazendo do Pipa \U1\8. 
,__ ~ tâ dflm t· os ' ' s"gnal a alguns observadores. Si a queremOI tar o nlvel das aguas. sem O que, se impressão muito acima da nossa ea_ 

::p:::c!::n;:at: ~tisfa::~a:c e URI mao I c~itar, aceitemos francamente ª Ae- ~sc:pq~!ªé b!~~J';~~a~~f~~~u!~~ pe~~i~~do º Pipa yastós CB.Jn&)Oa de 
A despeito d.a imensa importancla C I cessidade de fazer pela. educação a.ban- tre as duas barragens e as duas. cor_ criação, é mister salientar que é, essa 

• 
5 

onvem estar a erta dante, suficiente e dainteressada, a rentes ficou uma enseada fert1Ussi. fazenda, sem favor, uma preclos~e 
que, tl1a a dia, assumem os governo • ma em que se ostenta excelente cana-! no g. enero, com proporções para. uma 
eles .não se identiflcam com & sode- Se 

O 
seu peso está diminuindo sem obra de incorporação dos brasileiro& á vial numa area aproximada de 20 perfeita organização de tndu.sttla 

~es.ocEledháa·d,es:iiparnda,ale~:: ::::::~: motivo apparente, é isto . um signal :a!~!:ut:Se:ºs:°;~nt:~. i:: :::::i-- ~:~~~~~~ J!ór:Os~ad!x~~~~l= ~ªJ! ag~~r~A~ri~ãio. de 1934. ' 
u.aa de que V, está se enfraquecendo, se- cios do grande labor nacional. a extensão do vale, cultiva, o sr. Ta.i_ . : 
dos governos. Mutua.mente dependen· ja por excesso de trabalho, por pre• gf, não só a eana como o algodão, ce. A. Rodolfo . 
tcs, em absoluto rigor, condições espe~ occupação ele espirito, falta der nutri- COLABORAÇAO 

clais permitem, entretanto, que se des- ,;ã~'eº:set:ceps:~d:c d~u~~:~e~onn~i~~:~o ~ 
envolvam la.do a la.do. Democracia so- seu organismo não offereccrá a ne­
clal significa, então, a.ust'.ncia de dlvi- cessaria resistencia ás doenças e, da­
sões arbitrarias de classes, livre par:l- hi. 06 constantes resfriados, a brcn· 
dpa,çáo de todos nos beneficios da cul- chitc e até a tuberculose. 
tura e da civillza.çáo, comunicação fa.- O que, quanlo antes, convém fa. 
ctl entre uns e outros, largueza e abun- zcr é fortificar-se; nada melhor para 
daacia. de 'inter~ .comwis á maioria isso que a Emulsão de Scott, alimen-

to-tonico preparado com o mai:i piJ­
dos membros da. sociedade, brandura ro oleo de figaJo de bacalhau da Xo­
e lhaneza de costume<:;; (' habitos, e au- ruega. Riquíssima em vitaminas A 
..,Pncla de privilegio , ~xt·lu,.ivlsmos c e D e outros alimentos nutritivos, a 
laola.m.entos. Emulsão de Scott é um revitaH:mnte 

Ne!Be sentido, a democracia i é uma por excellencia, aconselhavel em to­
aspiração da. humanidade. é no con- cir1s as edades, podendo ser torrada 
tinente americano, 0 seu proprio cli- em todas as épocas do anno. 
fDa social , A ausencia. de divisões Como fortificante não ha outro que 

o iguale. Fuja dos tonicos akooli· 
hlstorlcas de classe fadlitoo a expan- cns, vcrrladeiroe venenos para (JS 

são de ·mn amplo ,e profundo rentt- rinfl, o figado e os nerv-0s. 
rnento de solldariedade, que nos irmana Ponha toda a sua confian~a na 
a todos a despeito de diferenças dera- marca registrada, famosa ha 60 an­
~&, de ;õr, de origem e de mentalidade, nos: "o hom,~m com um grande pci­
no Qlesmo ;e trrest.tlvel sentimento de x~ ó.s costaa " 

Fazenda "Pipa" 
A convite do sr Manuel Tai 

gí de Queiroz, abastado fazendelrÕ 
neste e no municU)io de São João do 
Cariri, tive o grato ensejo óe me in_ 
corporar a uma comitiva que, no dia 
10 do mês findo excursionou desta 
J~e \af"~l~~1:o Pipa de propriedade 

Eramos cinco: eu, drs. Luiz Viana. 
João Lelis e E.'.;son Queiroz e o sr. 
Tnl[d. 

Uma estrada carroçavel mal cm 
da ~ ~heia de estragos pelas aguas 
pluv1a1s em conscquencia das ultimas 
chuvas, não permitiu se fizesse sem 
tnterrupçã~ a travessia, sendo que. 
logo ao sairmos do perimetro urbano 
~ au~ em que viajavamos caiu num 
~%1!11~~;:1 d~:r;~º· saindo a muque, 

Não obstante toi divertida a. viagem. 
Os 24 qutlornetros de percurso só em 
duas horas pod.eram ser vencidos. Fa 
.zla um dia claro e ameno mas a tardé 
tornou.se chuvoga, friorenta. 

CONV ITE 
A Companhia Mdhoramenlo de S. Paulo Lem II honra de 

ronddar os srs. diretores de estabelecimentos de ensino, pro_ 
fessores em geral. comerciantes de papeis e livros e n todas PS 
pessúas interessadas pc.>1· estas industrias. a asistirem áfe1ibiçãp 
cio filme das suas instalaçôrs - Fabrk~ de papel e Ar es grafi· 
cas, amanh:i, 18 dn corrente, ús 19 1.4 horas,110 CINE· EATRO 
RIO BRA;,,:co. Hawr:i no programa mais um filme da Em­
presa. 

Os ingressos p,1clenio ser proemados nus livrarias Crw 
uiro r S. Prmlo. 

Os srs. professores poder:io prormar o• seu• ingressos 
na Din•loria cio t-:nsino. 

.Jo:io l'essc\a, 16 ele maio ,Ir 19:14. 

F. (;n[min, 
.\gente ru•slr g,tado . 

.T. A lr•r., Diqs, 
Reprrs1•ntanle geral. 



6 A UNl,\O - Quintn.feira, 17 ele maio de ln:JJ 
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5 

ne. 
6
f11 

Quartel em João Pessôa. 16 dia maio Para conhecimento da corporação e 
de 1934 - serviço para o dia 17 dedda. execuç.§.o, publico o seguinte: 
lqulnta-fetra). ~egumh par tE·: 

F,scaliza o serviço de dia á Força, 1 - Aprescnt::<'ii.O de fundona r:los: 
2. •· tenente Renova to Junlor - Apre.5entou·se hoje, por conc1usão 

Dia á Força, 2." . argento Gumer- de disp~nsa do ervlço, o guarda-fis-
cindo. cal de policiamento Franci:co Luiz 

Guarda da Cadeia, 2." sargento Cerrei a. 
Chagas e cabo Otac111o Bispo. 11 - ComuniC'atão: - O sr. alma · 

Guarda do Quartal. cabo Dorgival :xarife-pagador em oarte de hoje, co · 
Patrulba. cabo F1deles municou ha\-'el' pag-o por conta cto co· 
Dia â Enfermaria, cabo Fe-1Taz. Jre do e E .. a importancia de 25$300, 
Dia á Secretari2, cabo Noronha ..-endo: a "Ramha da Moda··. por 2 
Dia á Ambulancla, soldado Leopol- vidros de brilhantina "Paramont··. 

do fS.00: 1 vidro de loção. 7$000; 1 lata 
Dia ao Telefone, soldado Alfeu c!e talco "Lala" 4SOOO; ainda a mes-
Ordem á S O , soldado corneteiro ma "asa, por 2 pentes para cabelo, 

José da Mata. S$0JO; n Fann:).('ia TPiXt.'lra. por 1 11-
Piquet:- . ao .Q F soldado aprendiz t ·o de alcool e 100 gn.ma.s de algodão, 

Ctcero Ep· fama 3$300; tudo para a Barbearia desta 
CAss.) J oSé Mauricio da &t)ita. ten ~orporação, conforme documentos que 

oel. cmt. ficam arouivados na Pagadoria. 
Contere com o original: Major Elia~ ln - P-•ti('l)f~ despa('hada-,: - De 

Fernandes, sub-cmt. interino Antonio Caíno, requ?rendo para p'"es-
tar exame d>? cb'lufleur amador. -

I NSPETORIA GERAL DA GUARDA Ncmeio o sr. sub~~nspetor interino, 
CIVICA DO ESTADO Orlr·ndo do R;S,go Luna e o chau!ft>ur 
Inspetoria Geral da Guarda Cívica profi~sicnal, Jo0 é Silva para, em ce­

do Estado - Quartel em João Pessõa, missão, sob a preeidencia desta Ins~ 
16 de maio de 1934 - Serviço para o oetor!a, procederem ao exame re·pec­
dla 17 (quinta-feiral - Uniforme 2. 0 tivo. 
<ca.quiJ. D~ Severino Borges. reque:endo 

Dia á Inspetoria, guarda de 1. • elas- trar,sferen~i:l da barata "Ford·· placa 
se n. 7. (170 Pb 18, de ex ·propr;edade do sr. 

n:a A secç.lo d~ Veículos, guarda n Carmelo Rufo. para a suri. - Como 
36. pede. pae-ando a d.:>vid0. averbação. 

Rondant-?s, guardlS fi5c:iis Ari·tí· J\' - D"-"l"ª"ta: - O sr. almoxari-
des e L. Correia: guar<i,t de 1.• elas- fe-pag'.ldr.r de-carregue ds. CR.rga res­
se ns. 3 - 4 e 6 ~:tiva 2 par:'s de bo~in::t.S de enfiar, 

Guarda. do Quartel, guatdas ns. 102 distrfüuido"= a funrionarios desta cor-
- 109 e 36. '"">"J .. ::icio. 'ltinen~e ao prime.iro quater · 

Policiam··nto dcs cinemas, guardas no. • 
ns. 74 - 34 e 33: Santa Roa, 62 - , - 7'-lulta nae-a.: - O sr. enc!'lrre-
90 e 120. i;!ado da SecçG.n d2 Veiculo., em parte 

PoHciamento da capit9..l, guardas ns. de hoie. comunicou haver o sr. Odilon 
63 - 21 - 10 - 1~ - 66 - 20 - 9 - r,flnriido da Stlva pago a multa de 
85 - 15 - 77 - 54 - 28 - 45 - 19 - ~:!~000, aue lhe fôra imposta, por in-
116 - 71 - 37 - 98 - 83 - 91 - 68 fração do art ·326, letra "P" do Re­
- 92 - 53 - 101 - 103 - 24 - 11 - g11lamento vigente 
64 - 49 - 69 - 12 - 65 - 81 - 23 - tnJ Major Guilherme Falco11e, I ns-
97 - 48 - 12l} - 62 90 e 44 T)f' .. f'lr e'Pí~l 

Sin.1rzação do Lan.ciito d-t> veículos, Confere com o onginaJ '. Orla ndo do 
guarda::, n . ao - 58 - 14 - 95 - 38 Rê("o Luna .. <:ub-in..c.petor-interino. 

------
Demensi'ração da receita e despesa havidas na Tesou• 

rarl1 Geral do Tesouro do Estado da Paraíba 
no dia 16 do corrente mês 

RECEITA 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

TESOÜRO DO ESTADO DA PARAtBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 16 de maio de 1934. 

Saldo, .,,. Dcposit.DI Retiu da, 

1 

ISoldo, ..... 
INSTITU1US DE CREDITO TOTAlll 

1 DNQ dau ....... data ....... 

107:6B9S600 16 :000$000 123 689$600 14:400.000 l 109 :28~$600 
Ranco do Brasil - CI Movimento 

218$800 218$800 218'3()0 
Banco do Rr.uil - CI Patronato. t'tc 

511 · 129$150 14:40()~000 525 :529$15-0 525 .529$150 Banco do Est'ldo da Paraíba - CI Mov1mc-nto 
Banco do Estado da Paralba - C/ Ba.ru .. o .\gncoh 

e Hipotecario $ 
Banco C.Cntr.il - CI Prno FiIO ' 1 

12 .143S491 t\.anco Crnrral - CI Mrl\'1mento 12:143$491 12: 143S491 
Pequeno~ s .. n,os - e' Prazo Fixo • 1 • Sane.o do Bra,11 - CI Auulio ao< Lavradora $ 

-30 :400$000 l • ---- -----
631 · 181$041 661 1815041 14 : 400$JOO 647: 181$041 

Teoourarla 0..ral cio Teeouro do Eatado da Para!ba. em 16 de maio da 1034 

FRA.i~C~ FILHO, te_o~eiro _ge_r_ai _______________ l\_l_oa_c_ir_de_M __ G_o_m_•_•,_•_scrl_t_ur_arw __ _ 

PrefeHuras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALACToA NOVA 
Exmo .sr. d .1.l'- 01\.-01· F\•d.:ra~ 

do &~ .. ·do d ,..i •i.lda <.v 1\ort . 
Dando L'.ttrnp.·mi..,,11Lo a .. drte:m.na­

çõas cont:das no,; cüsp .-:;itivos l'O cte· 
ereto :.:o s ':, d.: :19 tlt: ugo~to d2 1931. 
venho a, / entar a v. ex.e.a. o r; _ .z 
~ente relal-o de minha aa:ninbtrai;aÕ 
na Prefeitura deste mun,c.pio, durJ.n­
te o exercicio de 1933, 

Receita e dc~p,:::c:ts - Pelo decret:, 

~~ç~S. d: ~~c~\iad~:~ebr~iiic;~~~· :~ 
50:000$000 e a despasa em 45:700SOOO. 

Arre-:::aaa,;,ão geral - A arrecadação 
geral atingiu á importanci.3 d, 
79:066$600 que, com o s .Ido que pas· 
sou de 1932, de 2:591S053. 

Despe~a - A dC.íp.,);:;a !oi ~rçada em 
45;700.$000 e a aplicada cifrou em 
81 :621$380, nas seguintes obras: 

Oh.da r.a .. :h'a - A.o iniciar e.'St"' nicipjo), conEtrução de. um deposito 

,,~:~·! 1 tr1~~â~ ~e ~l\-~. ~~J n~~n1g~~'.~ ! ~~,fre}i~~s I\~~~~~s o naser~~~g~~ ~!~f! 
0.n ~ ~ a u 1it ,. p!lo m"'n"" a11- 1 .., l'l eo pzivoado Desterro.!. concertos na 
~~·o·:, e q "', n ian •Iro d ID3J, t , · ac.',i ;ed :::tr~ de M_ae Dagu1 de 

e ~::iortizBclo > .;i D nna p .... ·~ · 1 Fóril idem n3. de M~ J?agua de 
çf•:, de 2:coocooo f!tlllclo assim, sP.m Dentro, idem~ idem na ladeira da Ve­
n:nhuma divid3. passlvn. renica, tamb'.?m est~ad1 pedestre que 

N"'~as obra~ - Font~s publicas. Di,;;- le··a d"sta vi:a á c1dade de Patos, e 
ta de ma·s de 50 ano:,-, qu.~ a Lal;ó'J, rr~:.1ro..i na b.1rragem do açude de 
extstent:- ne<.:ta •t"a '\: m p;""St mdo á P· ÇO!:s . . 

f~f~~~~c~. ~;,_~~~~~ag;es·,.!!\\~t;F t_:~~~~~
1:1~1~ :~t~~i!. ~ti~\eauscf;st 

,s~c1ssos inverno~. Como medida pre· a.f:raç.~ 
v.entiva e de amp1ro á. p,pulaçáo, pa- .sauae ~ f, atermdade - Pelo pre· 
ta que não venha sentir a falta -~a- feito. J~ Nunes da Cost.a, secreta­
gu'.? .. tive que mandar fazer. um1 ilm· rio. 
u:-sa g~ _.al na bacia, a.;,rofundaJa em 
dive:ws pont-::s, e Ievant:u a bJrra-
gem. e pelos ser:iços executados, fi· 
cou considernvelmEnte aum 0 nt.ada as 

r:~fifJi~:s d~~ ~:~~c:Ôiesse~~:t~~iodirig!~ 
AVISO 

ao import1nt~ reservat,:,rio tive que 

p~ feitura: l~~~~~r ~ont~~;r q1t~ª t;~~~~:~fac~ 
Mat:eria~ ·) pessoal 16:913$000 3 bllStecer do liquido. 

No proximo domingo, 20 
cio corrente, ás 9 horas da 
manhã, terá lugar a apre­
ciaçã;,. de corte e co. ·tura 
de alunas da E~cola .. Luc'', 
no l.º andar da residencia 
da professora representa.n ... 
te, á Rua Duque de Caxias, 
583. 

F1Scallzação: De todos os trabalhos executados, 
OrdénJdo do fü;c1l 600$000 dev') salientar que não obstante ser 

Obras publicas. a lagõa um res~rvatorio publico. po· 
Mater1al e peswal 17:735S100 rén~ em sua margem, na épo,:,a do 

Estrada de rod3;gen1; verão. é aproveit'do o ">arro. no fa_ t 
Material ·~ Pe&oal 8:837$~300 brico de tiJnl:1, dond.-: auf,ere este mu· 

Iluminação· nicipio, lSOOO por mllh<:iro 
Fo:n:~imento da luz PU· CaC'imba"' - Existem di\'ersas fon_ 

Limpes.a publicJ. 8 .53lS600 t-:s que tambem re~eberam os dev!-

Material e J)os,oal 4:027$500 ~o~:;J1~~ã~.para assim melhor se~ir INFORMES COMERCIAIS 
Instruçã-_, Publica: C;,no de ~~ôto - Devido á topo-

M~~~\%r~ar-sscal 11:865$180 grJfia dos t~rrenos, onde s~ encon~ra EXP OR TAÇÃO 
Ma1:-etial e peSio:ll 2:986"800 Pncr~vad-~ e·ta vila~u_e sao cheios Cunha Rêgo Innãos - 3 fardos com 

Saldo do dia 15 do correntE" . 
Re~bcdoria - Por conta d.a rend'.J. 

Diversas desp~sas: .,.. 1 de smuC'<:idad~s. e P ~ipe.lmente, .n~ f tecidos. 
74:509$936 Material e pes.so11 e ex_ pr.aç:3- nr., Joao _;;nva:es. onde po João Vala.gewicz - 2 pacotes com 

pediente 8:126$900 r~~'.~â~':!~-;r;~tf~~;,~~~\i~tºc~::at~~: brinquedos de crianç~ . 1:irc~:a.1"o7~1~ ·..:_ 0 Ren~· dos dia; 
4 e 5 ..... 

1 

Divida passiva 2:000SOOO xi~as. tive oue manda.r construir um Grover I7les - 1 caJ.Xa com tubinhos 
cano de es<Jôto qu-<: tem 50 metro,:; de de paoe~ao · ~ _ . ~nda eventual . . 

Cobrança da divida ativa 

Banco do Brasil - C)l0% da Recei­
ta - R•tlrado 

16 000$000 

943$000 
120SOOO 
119$750 

81:621S$380 compriwento e por onde dá saída ás F Pe1~oto & Irmão - 1 caixa com 
17:182$750 

1 

Sa~~o R~~~fs~~iop~~ e~~= J.g~!~el~~~~~a}s. P~~:ruJ!\~rito & 9.• - 25 fardo.s 
ra o exerciclo de 1934 1 ;036$263 Dc-"'obrigando_me, pois, d8 tarefa com tecidos de algodao ... 

Diretoria de Saúde Publica - Ad!an-
tawento n~~ta d:Ha . 

Rep. de O P:.ibl1cas - Folha de opc­
rarios .. 

Luiz Santana - Por conta de »ua 
empreitada . . 

I nspetoria Sanltari:t Escolar - Des· 
pf'sas de asseio . 

.t\lmeida & Simeão - Corita de ma 
te.ria! para diversas rcp:.utições -

Anel de Farias - Por cont1. -je ~eu 
credito 

B anoo do Estado - Depo.sit.,do. n!data 
Ba nco do Brasil e 10 % da Receita -

Idem, idem 

Sa}d') pan o dia 17 do cfürtnte 

14 400$000 

80$000 

l 836$000 

70$000 

32$400 

1 863$000 

400$000 

J4 :4-00$000 

16:000COOO 

14.400$000 

106 :092$686 

4 :271$400 

30:400$000 

71 :421$286 

106:09~83 
de 

1934
_Te.sourarta Geral do Teseu• do Estado da Paraílla Pm 16 de ma~o 

Franca Filho, 
Tesoureiro gernl. 

M-oacir de M Gomes, 
EsorttU?a r1o . 

PIIEFEITIRA BE JOAO PESSOA 
BALANCl."l'E DA RECEJT A E DESPESA DO 

Saldo do dia 15 
Recelt1 do dia 16 

Despe..1;11 do dJ a 16 . 
Saldo pnra o dia 17 
No Banco do Bra..c;ll 
Na Caixa Rural 
Em corre . ... 

MUNICIPIO 
6:882$142 

694S l00 

86$000 
2 095S'00 
4 074S~42 

Tesouraria da P refeitura de Jol.o Pe-.!.sóa. 16 5:934 

Oe•tll Fen:JJlndm, 
'Pt:-rouretM tn teTtno . 

FARMACIA TEIXEIRA 
ESP1!CIALMTA E1'I RECEJTUARIO 

6 :576S242 

6 :256$242 

IIJF.DICAMENTOS NOVJ'<liTMO!! 
J'UÇ08 DOS COMPETIDORES - ADERTA DIARIA..'\IEN­

TE ATE' A'S 22 HORAS. 

Rua Duque de Caxias, n.· 353, 
EM FRENT!: AO •CJ.UBI! DOS DIABIOS" 

administratirn do ano de 1933, tenho ~né Hausheei:_ & e - 7 fardos de 
82:657S653 a ~··bida honra rte submeter os :-neu5 tecidos .de algodao. 

atos á aprovação de v exc1a. os Stanoard Oll Companr of Bra.zll -
Obras publicas - E' do meu dever qua1!'; foram firmados nos mals rigi- 100 toneis_ de ferro, vasios. 

demonstra!· a v. excia. a aplicação d~ principias de morq ·~sp?rand'1, J. Ferre~ra da Silva. & C. • - 2 vols. 
dos dinhe1r~s publkos,_ e assim laço quf' no corrent"' ex~rclcio venha a cem _chape-us .. 
da melhor forma poss1vel pnls 1.en- mer?cer a alta confiançl do seu pa- Joac Figueirêdo de ~ouza - 5 vols. 
do em vista as necESsidad-..s 'oeste tricrco q-o,·crr:o cor,tendo diversos artigos. 

~~~t;~~o, ~~ui Ce~~iz:~~o n~ ;~.~~~ Antonio Leal da Fcn ·N'a. prefeito a:~;i~~~c~e ~!~i~!. ~ ~~;~:g~~~ 
fo SebastJao, que e um nucleo popu_ PREFEl'l UR \ 1\-fl'SICIP \L DE Comp. de Pesca Norte do Brasil -
ce~s 

1 ~~~ ~~Jm a~ enc~nt~o dJs an- TEIXEIR~ lJ- barris contendo oleo de balela. 
t :- mci~s qu_ r ... clamtnam lltT'O e e'=n10. Int nento1 Federal A. B1stos & e.• - 10 sacos C?m gc-

a ~°mns !~J:Cºq!en~~i :r'~t~n~º ob~a 1- João Pe ~oa mR ct~ araruta, 1 caixa com miudezas 
vernosas sucedeu ç -s n- De confo m1dnde com ~ r,e:omen_ e 1 dita. com tecidos. 
rua 24 de o t bque,f um ticcho da rlaç'1o da circular n 779 de 5 do mês Ccmp. de Pesca Norte do B_ra 0 il - 2 
mente escavadu u ;º icou complctl· p findo apresent1J 9. v. exc1a os barris contendo oleo de baleia 
gator10 do traºn..:.t.oenlo O pont~ obn_ •nfcmnes abaiX-O r('lfttiva, :\ vida nd- E. T. Varandas - 2 caixas cÓm mel 
pello t e ,~iculo.., tio- m1m"'t"ntha d <:t• mun 1cipio catres· de fumo 
faze/ 1.~m ran~u~tes. 1-n·e ~u~ 1~anctar ponr1rnte ao ano de 193:Í: · Cia _ ale Tecidos Paraibana - 1 caixa 
94 metros~~ e!~~P ~ .. ·· 11enan3: com l.º - R..Jc:•ita: Prevista 48:000SOOO; com amo,tras de tecidos e 13 fardos 
do a altura ma:ici:n-1 ~~enª~:;, atin~i~- arreCPdad~ 26:823C-440. 2.º - Oe'ipe_ com tecidos. 
recebeu de aterro J'.ou:1~1~t~osº :b~~ ~:786~.;irista 47'992S586; reali2adn. So'.:'lres d~ Oliveira & C • - 229 far-
ccs de barro, aprox1madament.. ' 0 s.. . _ . _ do-. ele algodão em pluma. 

A obra execut?cta. nã b. t ... t 3. - Debito do mumcipio. at(' 31 F. Mendonça & c.• Ltda. - 1 caixa 
encontrar ~m trabalho 101º0:ç:~ae e:;;. de4 ~ezen;.b;·o ~~?rsrOO. O . C'Om p.eças para automovel. 
1l;gps200, t~ndo_ até ~g~~a sido dis_ cipl-o ;~~Ht~ ~a ;; ª~1;.,:~ç~~~nto u~t~~~ 
t; d d a quantia de 13. ,sssooo. la]- xa "" T:1.,trl'e·- o P•1bl'ca ·1te 31 de li o T I e I A R I o 

n o pouco PJTa o ::~u termino De- d<>..zembwo .e•n t:336$169 ' ' · D'I 
~~ ~3lientar ª v. e_xcia. ~ue não ob3· 5 ° .- n·vlr'r at va: 2:2"'6$400 .. "m 
te~:.8 º~af..;r~~!c~~:r--=~; tct._est'.l Pr~_ d':'Po~~to no B:.1~co Ccnt/11. 150S000, 

~:rfrnctirnen.to. t;°vr umªº e~~~·~d~ ou6 ~[j~ cibi~f?lJi~ti.c Ron, ~o, 'º 
101 ~ V.i°pr;\.ir;~tarU~~<oarrC'<; êd~ Y.e~Ci.l- ma.t~:Jouro publico da ',··1 1;1.-m ~O 

LOTERIA FEDF.RAL 
F x tra(.'ã:> em 16 die m·lio d tt 19::t4 

9\03 - Fortalez, 200:W~•MO 

ue &> • aixa e t~rr1 p.·edi · onde .funcwnn a Pr ... f 1'ur1 
~bandoÕadeanc~~~j;.1 co:npJ :t,1.mcnu::! (prcp:·io mllmc:pt+.J J, limp-·sa _ 11a ca~ 
par iniciath'a ~ do ;J ~ uma _P aça que cimba dr b:11,:: , fonte p11bl;ca i:iu:> 

~"'IJP - Manáus 100:00~0..":0 
11744 - R'o 20:000$030 
2J:J9 -- Rio 10:0QiJSOOO 

me de Padre Abct~s"t. tfmaré o .10- forrnce agua potavei ao. habitantes Teleg·, amas retl""~ 
J. · da v1Ia, e "':"rv!cos de· con'"".'nar:-ão no Wl.v..r 

~strada de roda.~~m - Este muni- can:_oo de d:>mon:,traçfio e na ,lrl:::ori 
c1p.o tendo ;:i su.a nd:1 fin ,ne('ira ga z~r-:,'.) à:1~ t"'..lfü! na vil:1 - Há na Rep~rtiçêo Geral dos 'Il,Je-
ranticta 1wlo Dm:inho d s t'rra~ _ :i 7" - Outros ~c1viç:os: T.Prraplann- grafes teleg-rsmas retidos para.: 
lavour.1, que• :-;(•m o e<ocoamtmt0 de gem na rua do Rosario l :;éde do ·nu- BE'mbcm, Jm.sulo 
.seus produtos para o. comercio e nsu-
midor nenhumn ef1ciencla Poderia 
tr~r as SUas !('_nd1s, .tire qU':' como 
l(•i de emcrgenria. ha1xar o d.::rr"to 
n. _3. de 25 (1µ. frver,•iro d"' lD33 
abrindo credito d 8 :OrJOiOOO l-'.:r:i cu.'.~ 

~~~r ~t~ae~~:~: c~\1~ri~~ c,~~}t;~~çôP~ j 
Areal, d Matmhas. d., s s •b1['ti.:io · 
a Camp.~a G1 .i'ld0 " r'I~· S Snba~aã,l 1 

a e '" V la f' rJlve1 '-()8 repa os f<:it('I.') 

1 

em Pqr .. d..:1.s c.irrnr \eJs qu,· s r\'em 1' 

ram_l:)'m ele t· 1181, . .i -10.., tr lY.'uc, 
l.1.J~i>t"!._a pub.ko1 C,,.1 .• 0 o •l mcn 

to ·P. r.mo. r<:!L't.J do ~nc imento de um~ 1 
loC'alictafie, f! a llmp,ê>•;.i publica do· 
mici.li;:.r.1.1 ttv.:- qut> fURr nqui ição C,· 1 
uma cC!;·rnra ,. pira a !l'Ua traÇ'áo de 

~:l ~~~stq~'~º ~~nnt~/~º~ubr7c~1_1r'ldo'i 
lns 1ru1;40 Publi("Q n.- c01; forml 

dade. com ª8 rend:is arrecadadas r0 j 

l 
r ecoln1cta 7:114:1n·,aJn1' n te aos cofres. da 
Agencia F :scnl dí' Esperançll. , :i lm­
por tancln d,? 11 :863$180. corrf>< t>0 n· 
dente aos 15 '. sobn· a 1enda anual . 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
O adYogado . 

OSVALDO TRIGU E IRO 
avisa a todos os interessados que se encarrega de preparar e promo­
ver os ~rocc:ssos necessarlos á aplkaç:ío do decreto de rf'ajustamento 
econom1co, Jnn to {\ re.spectiva Camara . Póde ser procurY.do no Rio 
de J aneiro, á rua Andrad~ P~rtence, 34 - Nesta capital, qualquer ln­
rormnçãa, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Resd.: Avenida General o~orlo, 180 - Tel1 . 259. Escrlt.: Rua Ma· 

clcl Pinheiro, 88 - l.º Andar (Altos da CASA PENA) . 



A C:\'IAO - Quinta.feira, lí de nu,io de 1934 

Secretaria da Fazenda Idem de contra pinos. 2S500; • João NOTEM BEM t 
Pereira de Lima. 23 metros de pedra , _ 

~;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
de granito britadas de 0.06 • 0,10 de I Conselhos as maes Pedidos despachad06 por esta CO- t ho a 4$000 

missão no dia 4, para as repartições ªT;t~l ' ' 30:086$800 RarM a.s criança.s d~ P"'Ho que adoe-
abaixo dis~rirolnad&.s . , Totnl geral 30;234$500 cem, qu::mdo rt:gule.rmçnte alimenta_ FE 0-CARBOL 

Secretaria do Interior ~ Seg~ança - 1 das ao selo. o aleitamento arttfictal 

!:bJ~s~i;;, iª~~~a 5J~{;~~. Tr~~~i~ t ~Oi\USS4.? 1:t~°'-~º~t1!:i~ Co- é causa frequente de diarréas, cujo Como DESINFETANTE, é um produto ldéal e como 
CARRAPATECIDA, não tem competidor 

J'.:t. 12~ OvJ; o. .. ::>Lt'!ndnrct. 011 Compan.Y, m~!f~~~~o d~~~:cr e 8, p~ra as repa.I·- ~atamento consiste, muitas ve~s, em 
1. galão de Fht: 44SOOO, a Alfrect,9 .J.~ Ucl>rs ~baixo discriminada simples regime alimentar, no sentido 
~

11
; 1~a: frxga~do;:~/ª~~:u~=~· gsggg; ·s"~efnia do Int~rior t" Segurança de evitar excesso ou def1cienc1a de cer­

a A Brito & Cia 1 litro de tinta Pubtiea - Pa~·a a Força Publica d? tos alimentos. Só Os medicos poderão 
preb "Sar.dJnha", ··5s_100; 1 litro,. de ~;t~~c.ºdeª !~~na:r82~~Jt ~o~~~!~s! orientar as mães nesse particular. Re_ 

i~~cªal a~a~~i:~ !!~~O~;np:nh~:~~Õ
1Ú~~ r bi ci;I_ 1s8 caderr.etEt de 30 lls., .. . medioo para essas diarréas recornen­

Para ó Quartel da Força Publica do 27:30~,;:;; encad~rnaç?,o de bol~tlns. - - dam_se, modernamente, os caseina­
Estado. a F. H. Vergara & Cüi., 2 18::0u~; -·ncadcrnaçao ~a ~e~ista Mi- tos de calclo e o Eldo!armio da. Casa 
tnboa.s de freijó ap. ~e 4.00 x 8 x litar. 14$000; ~ c:1.cad-ern~çoes de me- Bayer, que combate a.s fermentações, 
1, 19$000; 4 ditas i.:iem idem de 4.00 !-. to_do.s de mus~ca, 24SOD0r'1 2 id~.m da defendendo a mucosa intestinal das 
8 x 1 2, 24$000. Blbhotéca. 24S. 00: 3. 000 º: pata cor· . 

~ 1 . 0 Licenças 
§ 2. u - Imposto de feira 
~ 3. 0 _ Imposto predial 
~ 4. 0 

- Reg. de entrada 
e salda de mercadorias 

11- s. 0 - G1do abatido 
1 6.' - Aferição 

475$000 
292$900 

$ 

298S600 
104$500 

85000 

~ 4 ° - Tesouraria 
5.º - ObrJs publicas 

w 6. 0 Instru.ção 115lk ao 
Estado> 

s 7 ° - 11uminação 

2505000 
$ 

180$675 
s 

78$000 
lOOSOOO 

$ 
40$000 
16'15()0 

$ 

Total 147$7{)( espond~ncia. 72$000_; 1 hvro contas 1nitações. 
Secretaria da Fazenda, Agriculluri ont•:1t~. 16SOOO; ~ dito r .. gistro de, re- ------------ 1 7. e - Taxa de impesa pu­

blica 

~ s o - Llmpesa publica 
~ 9 ° - Cemiterio 

e Obras Publicas - Para. o Tes~u- ·ias, 2A$0GO; I dJto md1oe. lO~JU, 1 24iOCV; I talão para emp--nhos. 3$~; 
ro do. Estado. a J .. Teod.os:o & C1a 1to d:> 50 fls .. 5SOO~ - Para a b;scota 1 dito para requisiçio, 3$000; 1 livro ~ 8 _ 0 - Patrimonio 

l 9, 0 
- Imposto sobre veí-

$ 
s 

'( 10 :> - Subvenções 
1 11 n - De!p':!tia.s di\·ersa.<s 
l 12. e. - Eventuais 2 buvards de madeira. 8S000; 2 fu ~ormal. a J Teodostc & e.•. 1 carta 

1 

µa•a empenhos.. 5SOOO; a F. H. Ver-
radores de madelra, 6SCOO; 2 raspa- ,ara l.nsUagem, 50$0.:Hl; 1 contador, gé..ra & e.• '> maces de fosforas, culos ~ 

' 25SWO 

13 Divida passh,.a 

das permanentes, 20S0000 1 ex. dl í.ano Moreira··. a F. H. Vergara & cool de 40'·, 24$000 Para o Superior 
doêiras cabo. de osso .. 16 000; 2. almofa t5.f0CO. Pa. r_a o Hospital Colonla .. "J.u-13$600; 12 , ai:,olios·.· 4.$200; 1 lata de al. -

penas "Ba1ard", 14$000; 1 dz de ln._ _.., ", 500 hfrcs de farinha de mand10- Tribunal d,:- Just·ça, é, Impre'l a Of1-
pis, 3S300; 12 duzrn de lap1s "Gla. ~e.._lvOSCi:J._P..1ra a Di.doria Geral.de cial. 1.000 fls. de papel pua oficlo, 
diator", 4S800: 2 c.xs. de ahmel"~s. ~ud Pt!bl1ca. o Alfredo W_atlcy D1a.s, 42SC10· 200 alvarás conforme mod., 

~ 10.º - Matriculas 
§ 11." - Rendas diversas 
~ 12.•· - Divida ativa 
§ 13." - Renda extraordi­

naria 

$ 
Sóma da despesa 

Se.Ido pua abril 
1 58' 200 
1 22:l$500 

7$000; 6 canetas bóas.,_4:,soo..,:,. a t>ouse :,o quilos de algodão hidro!Ilo .''Mara- l 1.25000'. 3 livros de 50 fL<;., 18$000: 600 Sôma da receita l:20-lS500 Pr-efeitura Munic1pal de BreJo do 
Campos. 6 cop~ de YDro. 1_.,c~o. Pa- lhão' 425SCOO: ao 1:,,aboratorio R3:-ul env?lOpºs d<" of'cio. 429)()'); 300 dite'• Saldo do mês de fevereiro 1:601$300 cruz 31 dt março de 1934. 'ª. a Secretari~ da Fazenda, a Casa Leit:-. 5.000 c~mp!iimdos de Malclzm, 1 com.~rc. tais. 6$000; 200 cartões cenve.­
Pratt, 1 maqwna de escrev,~r J?Orta_ 5JGS00í): a P.z1xoto de Vasconcelos & lopes 24$000; 200 ditos idem. l{)S000 

2:305$700 

til, 1:3505000;_ Para a _Rept1rtiçao_ de c.~.12 duzia· ct~ sabonetes "PrOt.:!tor··., To"al 1:970$000 
Aguas e _Esgotos, a Diogenes ,Chrn.n- 105$600 P,ua a D1r~toria do En.c.ino S·:cretarla da- Fazeonda, Agricnltura Março, 31 
ca, 1 botão de arranco, 10 .. 000. 

1 
pa- ºrim ano, a F. Navarro & Filho. 1 e Obras PuhHcas - Para a Receb"do- !$ .t. - L.- nselho 26$500 

2:805$700 Antonio Olímpio Maia, secretario 
DESPESA 

r~fuso do borne, 1$COO; mudança dos oanca para filtro. com pedra manno- ria de Rendas, á Impren~ Oficial, 1 * 2." - Prefeitura 800$52õ feito. 
pitos de 3 camaras. de ar, l5S~OO ·e, 45$000; a João Vicente de Abreu livro com 50 n, .. 8S:xlO; 6 cadernos * 3. 0 - Fiscalização 90S000 
~f{eªroasdeº%~1o,P~blt~.:~a ª .. Z.ªb~~:~~ & c:n, 1 filtro com t?rneira. 25S~OO; em branco com_ 60 f1s . , lBS~OO; ~ ditos 

Visto· saul Pedrosa de 1"1élo, prc· 

d 20 00 áOSOOO· á Companhia John a. Peixoto de Va_ conc•,_los & C. , 6 com 30 fls., JSOOO; 12 talo.es cmod .• ~ ... ~+(++~ .......... ~ .... ~++.4'.++~++~++~~++!'++)(++~1:e + + C, ,S, t, 
J~rge~~. 's tonelàdas de arsêniato de toalhas pa_ra ... m~osci ref. 183. l8S0CoJ. 30~f:>o~ 200 exemplar:?s cmod., 22S000; ... : ... • • • • • • • • • • • • :+: .. t!.. 
eh mbo 23 :?60SOOO· 12 pulverisaclores Para ~ Insp ... tona ,...,a:11taria ~sccla a 20 taloes para telegramas. 36~000; 10 ~. N TA R o s A V 
··P~moriax" d<> 15 litros 3 .7445000 . A. Bnto & e.•. 2 htr~s de tinta pre- ditos para men,orandum. 30$000; 500 ~:: TE AT R o s A •"• 
a Sousa ca·m~s. 2co gr~maS d~ es~ ta, 11S400. 1_ llt~o d~. tmta ca.nnin, ·_. exen;pta:es tabfla de íncorporaç~. •+• I! 
,encia de nogueira, 8SOOO; a F. Msn_ 7S000: 6. lap1s b;~~lo.es. 3$500, 1 duzi,! 90Süu0; _ o cadernos em branco. 9$000, ••+ 
donça & Cia. Ltda., 2 pinos de pcnta de lap1.s _Fab-, , 3$300, 12 fls. d. 1 co~cçao de ae~re~os, 4SOOO. Para a f ~ 
de eixo, 52s800 , 4 buchas para ponta mata borrao, rnsa. 6S600; a J ;, Teodo.: Secçao de Eststist1ca, a. J. Teodosio •+• O CINEMA DA CIDADE! }. 
de eixo dianteiro. 3$500; 2 jumelos sio & C.ª, l caixa de P:'-'nas Malat & C.3, 3 fita para maquma de escre- .t 
trazeiros e . buchas. Z5S300: 1 c:c. de 12, 11S000; 2 raspadelr1:1~ <:.3'bo de oss~, ver .. 25$500: ~O ,"scarcelas. 36$000; 2 .... :• 

i~~~ ~~ r:i~~ °ir::~~:~·21~~?io~; / j~e~: !~~:~; .61f/;.1~i,d;º~!fva,c:;_1at~;~:o ~u~:.~~iç~.,1''~ .. r~~:~" .6s:~~ó~':': 1· _______ º_u_ ... _'"'_ssoe_·_·_á._7_•_8_1_12_b_o_ra• _____ _ 
tas para cano de admissão, 3S100; 2 de metal. 20SOOO; 6 canetas bóa, . Dicgenes ChianC'.a, 2 rodas usadas para •+• 
jume!os dianteiros, 4 400; 1 mangote, 4$000: 6 !Js. d<.> pap~l carbono, 6~000; ('arro "Ford··. 30~0GJ. Para as Obras Ô Em virtudt> de ter c;:e , 

~;~º~~ !r:~i~s ~ ;;~s~l~·. 1i~ii;: ~ ~r:~~!º~~~af\P~~~~ ~2:~~~-lnim2- ~~g~rscÍ/pf.:tnSo~~ic:r~.d:r~~: ••• atra1.ado o Vj~Or "San-
& e.•, 1.000 gramas de creosoto de J (arém", portador do fil­
F'aia. 90S.JOO; a Alfr,edo da SiJI.Al.. 12 •t.,. me TARDES DE OL'­
caixas de Clip'i n. 1 e 2, 14$400; 5 ! TONO, a cmpl'êsa f"Xlbirâ 

A cidade já estaria a~altada por um 
terremoto st" soubes~e o que EDDIE 

(;ANTOR faz em 

cai~as de clips, 6$000; a A. Brit.h & ho1e o form:daHI "far-
C.• 1 litro de tinta preta. "Sardinha", west" da W:nner First-
,5~700; 1 dito <ie tinta canni'1 7SOOO; i com 

O 
"::,~ nUemen·· 

~e~~sii'&m~t~. fºc'!iº~ ies5
:in!t~;, + 'º"·bov 

3EOOO; 1 dita de penas "Baiard'., .. JOHN WAYNE 
14S500; á lmprensa Oficial, I 2 resma t 
de popel alma so n. 2, 12$000; a F. e seu ca,alo DUKE em 

~
1
á ~~~~~ ~ ~,;io~~o

1
ªb';mdi. W~~õ : A GRANDE 

de mosaicos de 4 côres, gravados, . . i 
1:075$200; 100:n80- de mosa<cns, do 3 ESTIRADA ! 
~~:~~~·J:n;\~rl/1,,

25ºi°~. l~~iiog~ ~ (THE BIG STAMPEDJ 
104ml6 cte mosaicos de 3 côre~, n. 13. ~ com NOAH BEER~ 

HOJE - Quinta-feira. 17 de maio de 1934 - HOJE 
Uma sessão começando ás ll,15 da noite 

O MEU BOI IUORREU! 
mas o geito é esperar pa)·a domingo! 

Para evitar vat'ias ca..tastrofes a Em­
prêsa avisa que jl'í. <'Ontratou dlloi.s 
arnbulancias para ~orrer quem th-cr 
ataques de riso! 

As gracinhas de EDDIE CANTOR 
perante 150 pequenas super· oôas in­
terpretando cada <'anção ! cada bai-
1:i.do? 

O MEU BOI MORREU! 
Produtã.o magistral de SAl\I'l'EL 

GOLDWYN. 
Filme da Unit~d Artists - mistura 

de whiskey - gêlo - sifão - pimen-
ta - pernas e que prrnac.; ! O s:d,~do é um dia dP alegria, 

- alegria gloriosa quando ele 
nus lraz, com as demais. a di-

,ina alegria do umôr 1 

;i~:~4
:; 3 

1itr~~. t5i~~Jci~º;4;kó~; 1 • Complemento: Ul\l DE-

1 :260S000;367mR8 de mosa,co, cio 2 

~:!):,n~er:U:s ";:ij~~uspelo ~~r~·c;;{~:.
6
~;~~~6t~~!~t2d~c m;:~~~~~i Entradas 1 $600 

Em três sessões - no domJn,ro -
Juntamente com matinée CA!\JON­
DONGO MICKEY 1 

m('lsaicos de 2 côres, gravados, . . . . . !t- SENHO ANII\f.-\DO. 

Estás em tudo que pc~o. que para dJstTibui~ão p:oporcional entre 
d.i.g-o, que f~. Vive.. no meu pisos, 141~3~; a Art1,r Llns. 20m300 AI\IA.NHA: - Em "premlfrc'" na SESSAO DAS l\'IOÇAS, a op.-réta 

....-, - • oerás meu •nquanto ~~ ~ii:t /." g;:~~i\º:JOs~o~
1
º;°rii.:\~~~ TARDES DE OUTONO ! 

C:hi,i.nra. 2 oui:o,;; de f:'!';tf'o<t lina, Letra e musica de Siegmund Romberg e 0'1<.·ar Hammstein 

SABA DO ALEGRE 
eu viva: 

Oue nos dur:.t mai, uma YC'.z 

N.,;-.;u c.-1 ROLL ,·om e IHY 
(d{\ YJ' na historia d,• um saha· 
do que romeçou numa farra e 

acabou num c·asamenlo. 
Fina romediH da ··Panimount·· 
Complementos: "Paramoul 
Sound :'\e"s", re,isl:1 e ·,A hola 

,le erisl:ll ... drs<'nho 
J>rccos .\dullos J ,HOO Cri_ 

~;11(·:is e r'ilud,ml •s 800 
.\nrnnh:i E\.ihiC'Üo do liln1t> 
da 11 Companhia )JrlhfJl":flll'nll,, 

dr Siio Pa11Jn 

i\lARLENE DIETRICH 
fonte in~tancavel dr t>-mo<"óes. 

no filme mara \.ilho-.o 

"'0 CANTICO DOS 
CANTICOS" 

Com Brian Ahnn.f' " J.fonel 
Atwill, Uma produ~:ío P.\· 

RA.MOFST CFdiC'-ada â,qudMJ 
que <:onhtteram um g-rand~ 

amôr f".!:lpiritual 
Dirrc:ão: - Rouben .M:a.moulian 

A c·omt>-çar do dJa 26 

HOJE 110.JE lTma 'i(''":io tOHll'C'ando Ú'i 7 hnnl', ela noite 
l'm filmt qur cI,:lalha :1 , id:1 da nwC'idade cl(· 

hoje. úvicla dl' prazt·rc" cm dl'111:1sia <' di11hl'ir11 em profu'i:.\o 

TENT ACõES DA MOCIDADE 
Com HELE:'\ FÔSTEH .. JOJl:\' ll ,\ HROY, :\IARY CAHH E 

L\:'I.E CH.\NllLER 
,\ hislorin cll• uma moca <Jlll' Sl' envergonha\'a d". S(>US 

pHi~ e aneria pelo c,pll ndor dr uma exi'ilt·neia f:tl'ia P dikrl'n­
te que ria d es('l)n her<' 

Para ini ciar :1 ,t·ss:io: 1 lll c•ompie1Ht'Tllo. 
Preeos: ,\rlult,,s 1~1110 Criancas ,. rsturbn!es .• 600 

Ama n hã · ·•se~,tto da~. :\ln~·as·· Com o magnifit·o filme da 
P:,ramount SAJI .\I)() .\LE<:HE inll'rpreta,lo por 

:\'anry Can,11 <' C:ary (iranl 

MATERIAL ELETRICO 
N.4.0 FAÇA SUAS COMPRAS SEM CONSUl,TAR 

. á AGENCIA FOR6 
Lampadas "EDSON" dr 5 a 300 W'TTS 

F, M!:NDOltÇA & CIA, LTDA, 
Rfo\ n.\CIEL PINiU'1RO, 38 

J 430:'.lQ: a· Standard Oil Company, 12 
1ambores de r.azolina. 2:420$000; a 
souza Campo", 50 quUns de arame gal­
v:inlzado n. 13 150SOOJ; 50 pás qua­
drnd1'.,. 325SCCü: 50 ic' -m de rJOntn. 
~!i~O'>O, 1 chave bico de papagaio ... 
14$0-00; 1 no,·.>lo de fio da Baía. 1$500; 
1 caixa de gr:i.mpos Jac-a•·é n. 25. 
2.tí-$0,. n; R Dio3ene.~ Chi anca, 1 bobina. 
35S000, l platinado completo 8 000; 1 
cnncen~arior, 6.~0JO: 1 Dias Galvão & 
e,~. 2 lampa:ias pequenas d~ 1 con­
tacto. 3$4CO. Total 18 :495$HO Total 
gzrnl 20 :46'5S540 

Cromut'!o Cav"llc..Jnti 
João PP-ili:otn Pe sôa 
P GnJma~:i s Ni•brt>p;it, 

DI.\ 26: - \'ocê querJda "fan" qut> não poude vêr o c;:eu namorado 

i predileto, do Cinema, quando êle vein ao Bras-11! \'oce te;á o st>u • 
desejo ~ttsfeito, admirando-o no Sf'O filrne-romancr onde ele canta. 
apaixonado, tornando sua figura ainda mai~ querida por você ! +.i• 

•• RAMON NOVARRO! em .. 

}. UMA NOITE NO CAIRO ! .. +t. com 1\I"l'RNA l.OY - Um filme "Metro". J. ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
(• Já: - O DESPERTAR DE UMA NAÇÃO! 
1.: ESTA fiOITE OU NUNCA ! ; 

-- - ·- 1 ·!••>•: ... :++:++: .. : .. :••: .. :.,..: ... : ... :..: ... :+: .. : .. :+<C•: .. : .. : .. : .. : .... P••fdh,ras ,to intt>.rior 
PltEFEIT}r,~~\cir::~!PAL DE •:++: .. :+.:tt-!'-+: ... : .. ;.-.:++:.+: .. : .. :++:++:++:++: ... :++: .. :++: .. :++:++:+•!• 

Balan:·f'te da Rrceita e DPsJ)f'sa, re- C I N E JAGUAR I BE f<'rf"nte ao mt>" tte março de 1934 

Licencas RECEITA 206S000 • 

Imposto de feira 4850000 ~ ~,~ 
R~d!?;s~i ~~rce:1J~~i: e saí- 12fi~400 +!+ O "SEU" CINEMA & 
Gado aba tido 13SOOO i 
Aft>rlção l !10$000 i 
Rendas diver~u OOtOOO 
Divida ativa 434$900 HOJE' - Soirée ás 7 1/2 horas - HOJE: •~ 

Són,a l '547S300 J: 
Saldo do mês de fevereiro 693!702 Douglas F airbanks Ã 

Total 2:241$002 i 
DESPESA 3: ~· Prefeitura 4401000 MAIS AUDACIOSO QUE MIL INIMIGOS' 

Flscal!zaçâo 140S000 MAIS FELIZ QUE UM MILIONARIO' ·:· 

~g!f?itti~:g•m 1iii i RQBl:~:~~IO :;~;;~ AG;~;;:;; E AUDAZ! :f 
ln 'lrucão publica <contri- J.... • 

bu;çiin dt> 15'n da arre- - ~.• Ab:irá a sessão o desrnho colorido: REI NETUN,J ., 
e, dação do mês de mar- :"' 
c;'Ol 232ê100 

DrsJ;C[.a.s dtv~rsas 459$000 ... t..... Um protran1a United Artists 
Divida passiva 376$000 ê (FASE DE LUXO) 

Sóma 2:166$195 .. :. ======================= 
SuTld

0

o
1 

·• !para este mês 74$807 :> 
" 2:241$002 ... !. ======================= 

~~~~c;ti;v;k~~tfb~~ dFa/1;_!~· te· .. ~. 
wurelro. (+ 

Vi~to: Sotero Cavalcanti, prefeito . • 

PREFEITTTR,\ MUNICIPAL DE :i: NOR.\IA SHEARER e ROBERT MONTGOMERY + 

Balanci'uB!:J~""~i?a ~ª~!,,..,., ha- •t• VIDAS PARTICULARES Í 
v'""eo nll Pr,.feltQJ'a Munlc:ipal de j 1,. 

Brejo do Cruz, dll!'llnle o mês •t UM PROGRGAllA "METRO C MU'ER" 
de marco de 1934 .,.. 9 

Ma1yo, 31 RECEITA - -- •••• _ ........ M.•-•-·-·-··~·····-··~ 

Adulto,, !$600 ; Crlan1·as, 15100: Ger,is, 1$100 . 

SABADO E DOMINGO! 



• JOÃO PESSôA (Paralba) - Quinta_feira, 17 de m{li<' de 19:l l 

jetivo, mas sabe o SR.Cri!icio que lht• 
custara. 

Acha, por isso m'smo. que a medi· 
da é morallz..3dora. GUAICURO -- FILOSOFO 

o mmistro Juarez Tavora apoia o 
chão ate o proprio Jaragua Basta Jeader da malorla, enquanto o sr. AJ­
pa.ssar um pouco da sua mtlagro.rn PO. c3.ntara Macha<lo leml:)ra. que o caso 
ma.da no píncaro desse mante. E to.. contado pelo 6t. Medeiros Ne~o nAo 
dos berram e sufocam a voz calm.a chega para Ju:tiftcar na Const1tuiçãô 

<Copynght by COMPANHIA 
EDITORA NACIONAL. Exclu. 
~ividade no Estado da. Pn.r&.iba 
para "A União··) 

de Guaicurú dis~itlvo tão V1Jxatmio. 
MENOTTI DEL PICCHIA. - A maquina. apropriada pelo rico, o sr. Odllon Braga entende que 

trai!L o pobre. Roubou_lhe o trabalho não se deve Incluir nwn estatuto po-

VIDA RELIGIOSA 
'l't•fm l'CIJÜJl\ll;l(lo ')"t l'\.C'ITic111-.; 

1·r'ioi,ecti\'o~ L·rn honra rle ·os~a 
S(•nhor:1 '-'Oll\ grand<· afl11rnr1a 
de fieis. Preside-os o rtv1110 
pndre Teodomiro de Qtwirc!t 
qn(' cclrhra a'io santa, rtri 1110-

nia"- rom muita unção <' pH•d;.1 
de . 

Aprovada a representação 
de classe na Constituição 

Um telegrama do deputado 
Vasco de Tolêdo ao "Sindi· 
cato dos Empregados no 
Comercio de João Pessôa" 

Guatcurú e um homem que pensa Traidora que ela é, porém, traiu o ri- liUco dispesltlvo táo rigido. Examl-
E' um bicho da paleontologia. Esta co creou a superprodução. Du.a.s cala. na a situação da migistratura mi­
fóra da epoca. Guaic..:~ú. porém, só midades tremendas surgiram. no se1o da n?ira, pois ha municlplos onde o juiz 
tem re/lexões sobre esta epoca. E' uma socifd,ade moderna decorrentes da cri- não di' põe nem ao menos de con­

:\ , aria~·,i.o dr 'l'C<:úes d~1 1111- .\ pr,iposilo da aprt1\·aç:i.o da 
mina\'iio da ao conjunto ·varios rcpn.>sl•nL.,l";i.o dt• classl' nas va­
efeilo<.; de luz, sobresaindo o do ria., eam:1ras legi.,.lalivas, da 
.\gnus Dt>i , em que ~oss~i Se· ('niüo. cios :\lunicipio~ e dos Es­
nhora apan•cr l'l'ITnda de riu- l:lflos, o deputado \·a,<'O de To­
dio de lua . l<'•do enviou ao · Sindicato <los 

reflexão presente, uma tenue fluore~- minosa aplica('ão da maquina: o "sem forto. 
cenda de idealismo em torno da bestt- trabalho", tipo desconhecido na lcono.. No caso de promoções o sr. Mauri­
altdade do mundo contemporaneo mia medieval, feita de artez:6es, de tra- cio Cardoso discorda do sr. Alcanta-

GualCuru não mora numa chaca~a balhadores manuais e a piramide sim ia Machado. 
cultivando hortencias. Não tem care- escoamento dos ··stocks". O genio do o sr. Nereu Ramos manifesta-se 
ca sabia . Não possue cabeleira homem extinguiu a variola, mas sua contrario ao si~t.:-ma proposto e o.> 
hirsuta. Vende radias e tem um Ford cubiça creou a peste da miseria.A ga- debates a respeito se eternizam 
moderno e, á tarde, passa pela mer- nancia do capitalista des1,'iou a /un.. o sr. Medeiros Neto, para. resolver 
cearia e compra frutas. Pref:!re me.. ção legitima da maquina, ma~ depcn- a questão, sugere a supres-ão do pe~ 
lôes da Espanha, 0 que não r~on~enda durou sobre sua cabeça a espada de rlodo · final do paragrafo 1. 0 do re­
seu nacionaltsmo .. Gu_aicuru n.ao se Damocles da superprodução ferido art. qu,:, manda. aposentar os 
preocupa. com nactonalzsmos, pms s~us a!~1~:~~s f~~~ dg ~~'t:z'::~:e;z~/ª;r~~ juizes que não forem incUcados para 
radias, que lhe ganntem u~a vida nuncia mais uma palavra. Guaicuru pr~:oç.:itimo, aceita a sugestão, o sr. 
fa~~fceu~ú t~~~~/~s:::~~:gi~º~rata- presa sua vida e tem medo de tromba- Odilon Braga. manda dar nova rede.­
do de filosofia. A melhor e a mais cer- das .. E' bom "chauffeur" e, em con_ ção á letra B, determinando qu.~ a 
tas das filosofias é a que não v~m dos tradição com todo o bom "chauffeur" Investidura nos gráus superiores seja 

Hoje estrea111 trinta e um a11- Empn•gados no Comt>rcio .. , eles_ 
jinhos. todos dr branco, i·epr('- ta capital, o "-tgu111te despacho· 
sentando os dias do mês dedi- ''Sindicato ,\s"ocia,·ão Em· 
~ado a :\L1ria Santissima Seis pregados Com, r, '" .João Pessi,a 
dcste'i- ofrrta~ào lindos r:_mrn- Com1111H·o qut.·1 idos roleg.1s, 
Jhetes que serao eolorado, sobrl' prco avisar 11ll·U J1()tnl' todas 
o altar mór · j a"i~ocia<J1es proldarias l':stadu, 

tratados, mas da ud.a .quottdia!la é prudente . mediante acesso por antiguidad~ e 

A_ parle cor_al entregL.I(' a llll1 ac-aha ser aprovada rrprese1~ta­
COilJ\llllO de ct~coenl~l \:ozes _fe_ J eüo \lunicipio. Estado, Ln_i:i.o, 
minmas lcm estado nnpcc~n <!1 l~sLl ultima propor(:ão quinto 

Tratado de filosofia é teoria e trnna e - Alg':'n~ mgenuos, :-- co_m esse can-1 de dasse por merecimento, d-:-termi- pi:>dido de destaQue. requ~rendo a ve_ 
c:;onvençáo cerebral. Quem Jaz uma t~D_- dido T_nstao de Ataide. a frente - nado ':'m lei ordinaria. . . rificação o sr. Morais Paiva. Conccdl­
ria arranja cm toda a part..! 11:atena1s precomzaTTl. co. mo re~ed10 sa.lvador da Nessas condições foi supr1m1do o I da a verificação e feita e. contagem 
para essa teoria. Ajusta tudo a sua te- grande crise econonnca mod~rna ~m period.o final do paragrafo 1. '·. foi contratada a rejeição,. 
orla. Desnatura a verdade para tor- retcrno ~o ~ipo de _economia. medie_ Os con.st1t1;1tnte<: passaram a estu- Passou depois a Assembléa a estudar 
nar verdadeira a sua teoria. . val: Sena simples s_t se pudesse d.Es- dar os demais itens do mesmo ca.pi- 1 a emenda n.o 443, quP resta~lec<' o 

a:!c~~esde~~~i'!t'1gd:sec~~g1~a11~~ tr~ iº~~~_i°! r;:::i;J~~~iestre? ~~}~~e~~mr~~~â~~epa~~ f ~~~~o:id {}1~~~P~ s~~s N;~~eci~ºo~ª~~cã~
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faziamos uns passos pelas ruas tu;-obi- - Ela mra por ~i mesma. Teremas compuls.orla dos juizes locais redu- da emenda defcndeu_a du~ante c1n­
lhonantes da cidade A' tard~ quan_ qi_te sofrer mmto ainda, porque o ca.. Zlda até 60 anos. Os debates ai se e.) minutos, flndo os qu&1s f:,i ela 
do deixo meu l_rabalho, passo pela lo- \ p1taltsmo, ~u~ não se quer transfor- animaram novnmente. reJeitad-a pelo plenarlo 
ia do Guaicuro. E como mvramos no mar, fi~ara npido na de/enswa . Co.. o sr. Medeiros_ Neto lembra qu~ scguiu..se a votação da emenda n.º 
mesmo bairro e gosto de fila_r seu mo ult1~a trincheira exacer~ou os não e posslvel deixar-!e tal disposl- 444 e a de n.º 445, estr. que restllb2l~cc 
automovel, para alcançar a esq~ma da nacionalismos, creand:, as barreiras aL tlvo, quand.o. se faculta a permanen- a gratificação adicional de 10. 20._ 25 
rua de casa, acompanho_o até a pr1.1ca Jandegarias _para defend.::'. sua prod~- eia dos numstros do Supremo Tri- e 30 por cento aos empregados Ct\'is 
onde ele guarda o aut~m~i:el ~ão. Tudo_ t~·~º· po_rém, e transttono. bunal ~té o; 75 anos. Era wna in- da União, dos Est:1dos e dos Munic1_ 

Esse trecho de passeio e o nos.~o 1m·- Gua!curu 1a abrira com sua chave coerencta, disse. pios que contarem ~1ais de 10, 15. 20, 
dim de Academus. Recebo, pois, co .. a portmhola do ~utomovel. A' fluencta Depois de largos debates o:- presen· 25 e 30 anos de serviço ativ_:-, devendo 
,no um relatorio sintetico, a soma das d.a. sua palavra La suceder o mutismo tes nào po<foram chegar a wn acôr- a referida gr&.tificaçáo ser íncorpJrada 
suas observações do dia. As dwaya- ngtdo do ·'chauffeur" do e por isso o sr. Medeiros Neto re- integralmente aos vencimentos para 

i:J0fe~~m,i!e s~~;~!~'f:t~~/:~~s v~= ~g;~t.~;io ~~lod:::~o ~.eajustamenfo? ~:~:o n:i~~!~o, ~e;;~~o ~~ªues ~ ~~~~ ~e e:eºn°J~P~~1 \:~il~n7~1~;~~ 
çôes. Uma tar_de /ala sobr:; a organi. - Da mane~ra m~is. s1mples_e racio- tão aberta . . os srs. Negreiros Falcão. Lcmgruber 
zaçáo de credito. Noutr_a so~re G.1n- ~al. _A _maquina .nr? a .rl:alt_zar sua O sr, Prado Keh ficou de pedir Filho, Nér::> Macedo, o.pós foi a mesma 
dhi Jamais se refere a pohtica na _ /unçao._isto é, sera nao a 1mmtga, ma:1 preferencl.a para que o plenario pos· rejeitada pelo plena.rio. 
donal, o que terna agradaveis a:i; suas '.2 au.ril!ª' do homem. O operarfo tra. sa rWEolver o assunto do limite da o sr. Henrique Dodswort defendC" a 
palestras. . balllara menos tempo, para que todos idade F>menda n.º 112 que manda manter a'5 

Ha varias tipos de dissertação .ª c:·s sem trabalho. possam ter o salarto A• organização da Justiça Eleito· gratificações adlcionals, por tempo de 
calma, a agUada, a ironica, n metaft- Justo com 11ue _viver. _Trabalharão ?n·?- ral provocou também grande.s co· serviço, que percebiam todos os tun-

:~c;~tt~~d~,:e~::e~ i~a1~~rJ ·ga~
0 e~~ ~

0
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contradição. Ha antagonismos antipo~ E Guatcurú tn~ dtsse . ., pôr os trlbunais regionais. desse deputado e combe.te a emtnd:1 
das nos seus pontos de_vista. Por_a; e -_E sabe voce como se chama i.,s~. O sr. ~edeiros Neto lembra como que é rejeitada. O isr. O'Jdswort pede 
que se concluí que o fzloso/o é .sm~e- Jusl1ça social Cotsa que hoje nao de neo:-ss1dade e exclusão dO'- minis· o. verificação que confirma o resulta_ 
ro. . . temos lros de Suprmo Tribunal, para que do procln.mado, tendo votado 115 de-

Vou dar amostra de um tipo de ~t~- o autom.ot·el partiu Ao 1llenrio de que l'Stes flquem a 68.lvo de fW1çóes putados contra e a favor 56. 
.sertaçáo_ calma. Vou dar uma tdea Gu.aicurú. substttuiu o ruido stncrani_ QU.! provoquem c,rlticas menos agra- Igualmente fôram rejeitadas as e_ 
do ambtente cm que se desdobra a co e t.eguro ào motor. davels. Lembr.!. a respeito, o caso do menda.s 1, 2, 1186 e 1896. Posta -em 

rq,n•<,entar~i.o polilll'a Abrac:os 
\'usco ··. 

BANCO CENTRAL 
O sr. Joaquim Cavalcanti, gerente 

do ··Banco Central", comunlcou_noo 
que, devido aos reparo~ g~e estão pro­
cedendo so tecto do edif1c10 onde [un_ 
ciona o referido rstHbclecimento Ce 
credito, funcionará hoje e amanhã, no 
r:avimento superior dn "Camisaria 
Colombo·· 

votação a emenda n.0 1663, de autoria 
do sr. M~galhães Néto, que manda 
ap)sentar compulsoriamente, com os 
vencimentos integrais os funcionarlos 
publicos. atacad.:..s de mol~stias conta­
giosas mcuraveis. Encaminhando a 
Yotaçáo f.:..lou o autor da mesma que 
desenvolveu Um!l segura argumenta_ 

çãÕ ªsr~ª \~{efe~r~e<;Jito comba(e I 
em-.?nda que é finalmente rejeitada 
Requerida t:. vcriftcaçâo foi anunciado 
que votaram 81 a fo.v '.r e 85 contra . 

A seguir fôram rejeitados o artl.gO 
80 de autoria do sr. Prado Keli e as 
emendas nos. 922. 924 e 925, de au_ 
torta do sr. Levi Carneiro. que manda 
dar uma gr:itiflcação .:special ao fun­
c1;:;narlo que mantiver mais d~ cinco 
filho.:; legitimes, embó:a defendidas 
brilhantemente pelo .seu autor, é tnm_ 
bém rejeitadn. - t A União l 

palestra e também as causas mciden- ministro Ph·,-!~ e Albuquerque, a 
tes que lhes determinam as origens RAMON NOVARRO apalxonado por quem elogia, para dizer que a Revo-

Qutnta_fdra. Meio dia e meia. A Mynia. Loy _ UMA NOITE NO CAI- luçé.o o .,acrlficou porque o mesmo 
ctdade oferece a hora do empregados RO ! Um filme Metro GoJdowyn Fe .-uc<mtrava na..'i funções de procu~ 
que vão para o almoço. Sol . Numa Mayer _ dia 25 no Santa Rosa. rador geral e como tal obrigado a 
parta de escritorio - grande compa- acusa, 

EMPRÊSA TRAÇÃO, LUZ E FORÇA 
~~~a:: g~:;~~~t: 7an1:f1~~~~- n1iFoi~ OflTEM NA CONSTITUINTE fi:vo~· e C:;!f~ºo ~ªa~~~ c~~ 
operarias descarregam uma pesada tam e em ap~rte longo o sr. Mede!- NOTA DA ADMINISTRAÇÃO 
'f:,ªg:;r0~/'oz~~lcular. Guaicurú, mui.. ,conclusão da 1.~ pag., ~~;~ N~~g!°~0fi1:rro~aç~r~~tr:: A Empresa. Tra(ão, Luz e For(a 

I 

i:ido Fisral, o a,t;unto já foi ventila .. 

- A maquina tulo III, ào:; jutzes e tribunais fede_ geral fóra do Tribunal. (Encampada.. pelo Governo do Esta- do, em Janclro d1..~te ano, havendo o 
E' a. epigrafe da dissertação Eu Ji- rais, resolvendo suprimir algumas pa~ A votação confirmou o pedido, pre- do) não etitá obrigada a recolher á superlnt<'ndcntt" da Empresa compa.-

eo ouVido alirta. Procuro evitar os la·,,;ras e alterar a redação do mesmo, ferido. por grande maioria, que o te d. torida.de 
encontrões para não perder as palavras para dar !órma mais clara a determl- procurado: não 'eJa escolhido dentro Caixa Econc;mlca o produto d~ de- n·ddo peran es-.a . igna. au 
do mestre. nado.s dispositivos do Tribunal posltos que recebe em garantia do federal t- prestado os escJareclmento9 

- Mutto se tem falado sobre a in_ o exame da letra I, referente aos Ha fp.ioda dlvergenclas. mas !oi n: fornedmcnto de energia eletrka aos nece~ .... ulos 
fklencia da maquina 1_ia economia crimes politicos, provoca largos deba_ wlvldo ficar o Iea.der autorlzado a re- sf'os consu.mJdores Para mostrar a lisura do procedi-

~~~~~~ 1[;,d~t: /;niz1:'it:;'1· desse ~easÇã~u.do. entretanto, rm 'Lorno da re_ ~~;r~ :i:~~~P. i!~ad~~~~f~~~ O decreto n 19 987, de 13 dr maio m<'nto da Emprt:!-a, no caso, isto é, 
Vem vmdo um padre sino, barbudo I Depois de rap:do exame nos titulas sobre a dlVrrgencla. Jl3f\ provar que a Empresa não se 

e ortodoxo, em sentido contrario. Es- re!en·nte.s á Justiça Militar. 1tos Tr1- De_ pois de mais alguma..<; conside- de 19Jl, que obriga ª serem ~<"olhi- · ' - dJ h i 
b dos, nas caixas ttonomka.c:, .. 01 de_ <":sla lorupletando c-om o n e ro 

!:ts Ptr~::e:~e~,er:i~ei;:~ r;::r~~~f~~; ~~.~ªi!t;dJt'o~
5
. p:;!~~~t p~a.rja~tl~~ ~~;r:~os

00
a~ea~fi. ªf6~a~tosos q~re~~~ poslt.os em dinheiro para garantir a alheio, apraz-no" declarar que t~~o o 

mortais que usam guarda chuva de_ estudo do capitulo IV, que truLa dos enctnado'-. (A União) prestaç-áo de qualquer scrvic.:o ou 
O

! JJroduto dts'-Cs de~sit~. toqued Ja -~ 
baixo do braço. EVito-o com pru_ tribunais e Juizes locais I t1eva a. mal.:; dt- vinte con s e re..,,, 
dencia, porqu'! Guaicurú está /alando Esse capitnlo nn1ma os debntes, re_ RIO. 16 (Nacional, - ~z minut~ fornecimento de qualquer uflldad"", t~tá senjo rH'olhido, SEM Jt..ROS, 

após ~u~~i~lad;:~g;~~it~ de°Wae/; = r::t~~~C:/!rtdtv:;1e~:1::e~~ªAU:tx~ç
1
:~ ti~rolsc~~1~:>r:b~t:e:?e~~oº J~·h~~ excctúa dt'SSe regime, o Estado ou o na Caixa C('ntral de Credito Açic-ola, 

·O' instinto humano rebelou se contr<r de vencimentos dos desembargadores da As.sembléa Constituinte, com a. municipio, .. verbis": SALVO Ql'A.S- tnc..tituição r«em ... fund".oda n:sta c.a-

fo~ta~ãtfº;;!~!~fot~o~i;:!º~~a p~:m~t ~~~ r:~~~~~~i! t~1eR;;~~:~e~m oi1;,1!6;~~ pr~se~;:, Bda 1:1:ir~~~;andes ~a- DO EXIGIDOS PELOS ESTADOS pital e que vem prest:rndo º" melho-
T08 teares ingléses. o /enow :no de tano~ dr Estado; os Jutzes das capl- vora, foi ap~oV'àda eem re trtçõe.s. OU MUNICIPIOS NOS SERVIÇOS r~ atA.Hics á la,·cura e á. indwttrla. 
ai;ersáo era transCendente. O ob;·piro t~1s, pelo menos, dois terços do ven_ Pa..~u-~e a.o ex~i,.,nte que conl;tou OU FORNECIMENTO DO SEU IME- para1bana 
previ.a que .sua rival, i.nsensivcl e m- cime~to dos. df'SPmbarg_adores e os de papeis de pottcl importancta. DIA.TO INTERESSE I Em 16·5-1934 - A ADl\UNlsTRA_ 
can,avel, de musculos d~ aço havia rlernais juizl'~ com ,1 d11crtnçn não Na primeiro: h')rl. da sessão O sr. · 
nascido. Tinha razão Do errado e excedenfP de 30 (, de ums categoria Alde Sampaio fom1Ulou á mesa um Por lwclatlva do ilustre Dele· ÇAO 
cr111'inoso uso da maquina surgiu a para outra . requerimentJ que diz que os prazos , 
ffJrmidavcl convulsão economtca que Essa letra foi mantida para o encaminhamento da votação •! ............................................... • ... +. ... • .... • ........... • ... •••• ... • ............. • ......... )-+ 
.subvrrte o mundo moderno. Fol posto em discussfio o I l. do p_ara redaç~o final do projéto com;_ :, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - • 

"Todas as teoria.., sociais destina.. art. 122, que regula os casos de pro_\ h.tucional sao demasiados curto.,, as_ +I• i 
dai a rea;ustar os processos d• v'da m. oção ctos. Ju!zes por . nnttgu,dnde · 61m, propõe que reja a mt!sa autor!. ..•. D I A 8 E T E E O 8 E $ 1 D A D E 
e toda as doutri1Uls politicas não são Nrsse raso O ~ ribunal de Relaçào de- 1.ada a receber. desde já emendas á % 
mats que t •ntativas destinada. re c:dl.rá cm escrutimo secreto !' deve redaçã.o de diversos d1spo

1

siUv-s cons •+-. 
medtar o ~l que a maquirt s 7e .. Ó sei"' propo:c.to o Juiz mai.S antigo. Se tltuctonats. - - .+ TRATA.i.'\tENTO MODERNO 
humanida~e .. E. curioso. a fu~~ã/ da ~aft~vri.ª~)~~tcc?e~ ~~~~s v~~i:;0 p~~r;eó I O presiden~ anw1cia a votução de 1 ~t .. DO!:NÇA.S DO ESTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLAN- 1• 
m, àquln. a e •. 1ustam. e. nt.e,. a ."'ª" .. hu.. de. !me. dia ta unLigulda·d. f': e asslm su ~m. rc~uerim.1.Jto a.s.'>lnado por varios ••• DULA.S E. NDOCRINAl'i fboC"i~. perturbações d. n crt."M"lmento, etc.) 

1 
.. ~ manftarta da.s funções. cessivamente até fixar a indicação - eputa os so citando a inserção na •+.+ 

Gua,curú dtsse amda mais alguma Rompe a 'proposlto dessa fórmula ata de um V to de pesar pelo faleci- 1 DR. DAMASQUINO MACIEL 
cofsa, mas passou um bonde estron- grande d'cbo.te O sr Med~iros NélÕ mento d.) dr, Gustavo R1edel, ex_ ++'+ 
d.ando e nã~ outt . defende O dti,;Posttivo .. Isso é uma diretor do Hospital dos PsicopLtas. O +.+. Esp~riahstn 
~ - A maquma surgiu do gento do ho_ iniquidade', intervem o sr. Odilon requerimento !oi aprovado passando.. r RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - l • ANDAR. 
,nem para ter um au.rtlta.r do homem; Braga O "leader'' MedeirosNéto1nsis se ~m seguJda a ordem do dia . . •;, CONSULTAS - DAS 10 A'S 12 E DAS 14 A'S 17 HORAS, 
náo Uma rival do liomem. F1.;1 mr~n- te no seu ponto de vlsta favoravel à -Sao postos em votação -~s dlsposlt1_ ••• 
ta<!,a para "poupar" trabalho e não rellovação "" lembra a propcsito que vos para ~ quais fóram aollcttad06 ,. .-:::+ 
"hrar" o trabalho. o reg1men ctono no Brastl nunca r'oi processàdÓ ou destaque. Em primeiro lugar o para- •!+: .. : ... :++:++: .. :++: ... : ... : ... : ... : ... • .. ~~+,~ ... ~ .. • ............. • ... ~ .. )+)i 
mico, porém, desnaturou .ma finalida: d1;mitido um juiz acusado de \""Cnal1 grafo 2.0 do "lrttgo 14, que diz scbrc • • • • ~ + • • • 
de. A.propríou_se_ da maquina ,, com dadc e no entanto muitos são aponta- º· Imposto da renda que poderá 1nr1_ 
ela escravisou amda mats o h ?mem. dos como tais. .. dir sobre os proventos obtidos da m-;_ 

Agora e um maldito camelô. de per_ Cita. um ca'o particular na Bafa, bll1zação de capitals, estando domes_ 
nas de páu e com 1.fUL grandP cartaz em que tc-ve O orador necessidade de mo isent06 os vencimei:itos dos magtS­
na mão, que amotina uma clw .. HM proc. ·ssar um Juiz sobre quem recai- nades e dos funcionari~s chis ou mi_ 
tit basb_aques . O camelô afirma q1u· 1 am ai; mals pesadas acusaçõe,i. Pro- li tares e as remuneraçoes dos empre-
aeu !'allcida e Capaz de dCBtacar do C~S OU e COll·<'gUiU atingir O Seu ob.. ,ri:. :s~~~C~~~ suts1ctl:~1~.seii~: 

donas. Jubilações, refórmas, pensões 

DR, NEWTON LACERDA 
Co111111ta1 .:emuns As NfUndas-feira1, quartas e ees&u. da• 9 

'"U lleru. 
Nos demais diu ateis, Jé atenderá no consultOl'Jo, oe cllentee 

1111 llon., previamente marcada 
OLINICA MEDICA· 

Deenou Nel'l'N&• e Mentais. Tn.tam•nto da TubercaloH JM"l• 
PNEUMOTORAX • a FaENIOl!OTPMU 

RUA DUQUE OI': CAXIAS, 504. TBL&PONE, .!72. 

~ a.Juda de <'U'ito. representaçôe5 e gra­
tlf1ct.ções pró-labore. 

Sobre a tnatC'tia falaram os srs 
Nogueira Penido, Henrique Dodswort 
e Medeiros Nélo, os dois primeiros 
defendendo a preposição e o llder com 
bate1;1do-a, diz.endo que J tuncionnus: 
~o JA gósa de uma sltun.ção prlvtle_ 
giada e acrescentando que a nação 
não póde abrir mão do dlreit::, de ta-

:~ ;sdi:C~ie1it1~:nt1~~ ~~~!1~~~~~ 
o destaque requerido. em vista de tra 
tar _&e de materla. d~ fl.lt) inter ssê 
nacional, pois eslá certo que o functo. 
nallsmo ná~ &e recusart a contribuir *' .to.,. H 4' f f "9 f O com a sua qt1ota, quando reclamad:i. O •• O t ••. ++)4ft+4'r.:.,,.) '+' y y u • O presidente dá como M!/eltado o 

CALDEIRA 
MAGNIFICA, DE 56 TUBOS, EM PERFEITO ESTADO 

DE CONSERVAÇÃO 

Vir: - FAZENDA BOA VISTA - Sapé 
Tratar: - OSVALDO PESSOA 

Rua Visconde de lnhaúma, 49 - João Pessôa 
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EDITAIS 
Seal ", caixa; 51 - Papel carbono 

I 
"Velo.se", ca.txa; 58 - Papel timbra­
do. para carta. bloco de 100 folhas, 
um; 59 - Papel timbrado, com pau_ 

, ta, para carta, bloco de 100 folhas, 
EDITAL - JIDZO DE DIREITO DA 

2,• VARA DA COMARCA DA CAPI­
TAL - CONCORDATA PREVENTI­
VA DE VICENTE COSTA FILHO -
o dr. Stzenando de Oliveira. Juiz de 
direito da 2. ª vara da comarca da ca· 
p!tal, por virtude da lei, etc. 

Faz saber que neste juizo e cartorio 
do e"'crtvão que este _subscreve, Vtcent.e 
Costa Filho, negociante estabelec1do 
nesta. cidade. á praça Alvaro Macha~ 
do n. 35, com fUlal em Alagôa Gran­
de, deste Estado, A rua 1. 0 de Março. 
com o negocio de estivas, impetrou 
urna. concordata preventiva, a fim de 
pagar 60·1º, por saldo de seu debito. 
em quatro prestaç.ões t.guais. de sei.s em 
.seis mê..:.es, a contar da data em que 
transitar em julgado a sentença que 
homologar a concordata, ofererendo 
em garantia, wn predio é. avenida 
Vidal de Negreiros, nesta cidade. sob 
o numero 862, de propriedade de seus 
filhos menores, no valor de 48:000$000, 
um dito em Tambaú, á avenida João 
Mauriclo, no bairro do M&ce!ó, no va­
lor de 8 :000$000 e um dito em Alsgôa 
Grande, deste Estado, á rua Buertos 
Aires, no valor 9 :000$000, c.endo estes 
dois ultimos de sua propriedadP- e to­
dos livres e desembaraça.dos de qual· 
quer onus. Tomada. por termo a fian­
ça. com observ:mcla das disposições de 
lei, encerrado os livros comerciais do 
impetrante. !oi ouvido o reprcsep.tan­
te do Minlsterio Publico, que nada 
oJ)Oz e nomeado comissario na forma 
da lei a. firma E. Gerson & C. •. do­
miclliada. nesta praça, credora do re­
querente, a qual aceitou a. nomeação 
e assinou o r.espectivo termo de com­
prornisSo, tendo designado o dia 1 do 
mês de Junho proxirno, ás 9 1 2 horas, 
na sala das a!.ldiencias, á rua Epita­
cio Pessôa, no andar terreo do predio 
da SOcil"dade de Med1cina, para a as­
sembléia de credores. ficando ~uspensas 
quaisquer ações e execuções por ven­
tura em andamento contra o dito de­
vedor. Em vtrtude deste despacho o 
e.scrivão competente passa o presente 
edite.! e outro de 1gual teor, que será 
afixado no lugar competente e publi­
ca.do pela imprensa, e com o qual con­
vooo todos os <'redores do referido co­
merciante Vic?.Dte Costa. Filho, para 
no dia, h.ora e local acima designados, 
)S()b a minha presldencia se reunirem 
em ~mbléia e dePois de verificados 
oo r~ivos creditos, deliberarem so­
bre a concordata impe,trada., sob pena 
de, á revelia, se proceder como de di­
reito na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de João Pes-õa. 9 de malo 
de 1934. Eu, Justo Bernardino da Sil­
va, escrivão in~rino a escrevi. <a) S1-
2enando de Ollveira. Está conforme 
com o oMglnal o qual me reporto; dou 
fé. Subscrevo e assino. O escrivão in­
\er!no. Justo Bernardino da S!lva 

CONCORDATA PREVENTIVA DO 
NEGOCIANTE VICENTE 

COSTA FILHO 
Os abaixos assina.dos, comissarias 

nomeado5 e designados pelo ex.mo. 
sr. dr. juiz de direito da 2.• vara desta 
comarca. para receber reclamações so­
bre crédito e o mais que po.s.sa pren­
der~se aos interesses da concordata 
preventiva do negociante Vioente COs· 
ta Filho, cientüicam a quem interes­
sar possa que serão encontrados todos 
os dias utets no estabelecimento co­
mercial do concordatario, á praça Al­
varo Machado n.º 29, nesta ridade. de 
1 As 3 horas dA. tarde. onde se acham 
é, disposição dos srs. credores os 11-
vros da escrituração. 

Comunicam, outros.sim, que o prazo 
para a habilitação de creditos encer­
rar-se-á a 3 de junho proximo. tendo 
lugar o Assembka de credores no d.ln 
7 do mesmo mês. Joào Pessôa 9 de 
maio de 1934. E. Gerson & e.•. 

EDITAL - De ordem do sr. dr. 
Diretor düo Segurança. declaro que é 
terminantemente proibido fazer dh;_ 
paros de roqueiras, deflagar bomba.s, 
trarui:vallanns de qualquer natureza, 
queimar buscapés e outros fogos re­
conhecidamente prejudiciais no peri_ 
metro deste capital e nos distritos 
pc!ic!a!s do 1':stado. 

Outrosim, os infratôres serão se­
veramente punidos, respondendo pe­
los danOB porventura. causados. -
Pelo chefe de secção, José Lulz do 
Rego Luna, 2.. • escriturario. 

ORDEM TERCEIRA DE SAOFRAN­
CISCO 

EDITAL N.0 1 - De ordem do sr 
Mintstro da Veneravel Ordem Ter­
ceira de São Francisco, ficam conv1_ 
d.a.dos todos os lnnAos e irmãs da 
precitada Ordem, para a.ssistlrem na 
qulnta_fetra, 11 do corrente, ás seis 
e mela horas, na Capéla de São Fra.n_ 
ci.sco, uma missa que vai ser celebra_ 
da em ação de graça, na intenção do 
exmo. rev. Frei Romualdo Knmpel_ 
m.ann. que segue de viagem para a 
Europa. 

Ordem Terceira, em João Pessôa, 14 
de maio de 1934. 

O secretario interino, Evatidro Me_ 
delros 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 
PARAIBA - EDITAL DE CONCOR. 
RENCIA AD1'11NISTRATIVA - Fa­
ço ,publico que, de acôrdo com o ar-

~~gll~~'. ~~~~ig~:;ia ~nt=~ 
para fornecimento de artigos ele ex­
pedJente á Secretaria deste Tribunal 
Regional. , " 

Os requerimentos devidamente se­
lados, deverão ser remetdos • Se_ 
cretaria do Tribunal Regional até o 
dia 11 do corrente, ás quatorre ho. 
ras, e ser acompanhados dos dooll­
mentos comprobatoMos da ldonetda_ 

:md~J'~~~~n~s ~::x:s N~ci:~aj. 
Deverão, também, mencionar a de­
claração de sujeitarern_õe os propo. 
nentea a toda• as dispas!çes do Co­
d!go de Contabilidade Publica e da,; 

leis ou regula.mentas em vigor 
do presente edital. 

As propoota.s deverão ser apresen­
t.atlas em envolucro separado, em 
três vias, sendo a primeira selada e 
conter, IJ>OT extenso e em algarismos, 
os preços de unidade dos artigos. 

os fornecedores Inscritos deverão 
5atis!azer o sped.ldos no prazo de 
seis (6) dias, contados da data do 
recebimento do pedJdo, com exceção 
dos artigos que, pela sua natureza, 
dependerem de confecção, e, nesse 
caso, o prezo será de quinze d.las. 

e as um; 60 - Penas "Me.llat" 12, caixa: 
61 - Penas "Geo W. Rugues", calxa; 
62 - Penas J., caixa; 63 - Penas 
"Geo w. Hugucs", ns. 151 E. F.; 64 
- Papel timbrado, duplo, para o!lclo, 
cento; 65 - Pa,pel h1gienlco, pacote; 

1 

66 - Peso para papeis, grande, um; 
61 - Peso para papeis, medlo, um; 
68 - Peso paxa papeis, pequeno, wn; 
69 - Percevejos de metal, ns. 1, 2 e 
3, catxa; 10 - Pedra pomes, uma; 11 
- Registadores Banf, para oficio, 
um; 12 - Relação de registo de cor­
respondencla, com modêlo, cento; 73 
- Raspadeira sol!ngen, uma; 14 -
Sabonete de cõco, barra; 16 - saca.. 
rolhas, media, um; 76 - Toalhas de 
rosto, pequena (felpuda), wna; 77 -
Talão impresso tamanho alma.sso 50 
folbas duplaB, para carbono, picota_ 
das lntercaladamente, para empe­
nhos, um; 18 - Tinta preta "Sardi­
nha", vidro de 1.2 litro; 19 - Tinta 
preta "Record ", vidro de 1 litro; 80 
- Tinta canntn "Sardinha", vtdro 
de 1,4 litro; 81 - Tinta para carim­
bos, qualquer côr, vidro tamanho me_ 
dto; 82 - Tinteiro "Paragon", duplo, 
de vidro, com tampa de ebOnite, um; 
83 - Tímpano de metal, feitio tar­
taruga, um; 84 - Vasculha.dor de 
tecto com cabo, um; 85 - Vassoura 
de piassava, com cabo uma: 86 -
Vassoura de p.1assava para lava.r ca­
sa, com cabo, uma; 87 - Molha.dor 

Os artigo.s serão todos de primeira 
qualidade e,_ não o sendo, deverão 
ser substitu1dos nos prazos que fo_ 
rem marca.dos . 

Esta repartição reserva-se ao direi. 
to de anular a presente concorrencia 
se assim achar conveniente, bem co­
mo de deixar de tom.ar em conside­
ração os preQOS que ultrapassarem de 
mais de 10% aos do mercado. 

Na Secretaria deste Tribunal Re­
gional, oa.s 11 ás 16 horas, ser1!.o mi_ 
niBtradas aos interessados, todas as 
mstruçes relativas á contestação e 
fornecimento do material constante 
do presente edital. 

secretaria do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral do Estado da Pa­
ralba, em 7 de maio de 1934. O di­
retor, Carlos Béle Filho. 

Relação dos artigos a que se refere 
o edital supra: com esponja, um._ ·1 

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA. 
- EDITAL DE PRAÇA SOB N. 49. 

;u~co,ºX:em se~~srverf(ti~to~ ~ 
publica •• mercadorias abalxo dlscrl­
minadas, respectivamente em 1.•, 
2.• e 3.• praças, nos dlAs 17, 21 e 24 
do oorrente mês, és quat.orze horas., 
no annazem n.• 3, desta Alfandega, 
no estado em que se acham, tudo nos 
termos do art1go 266, ln-tine, da 
Nova Consolldaçáo das Leis da.s Al­
fandegas e Mesas de Rendas. 

Lote n..• 1: - Duas caixas marca. 
M. F. n.s. 2.155 e 9.895, pesando 36 
e 152 quilos, contendo partes de ma. 
quinas operatrizes; pós para dourar, 
produtos qulmlcos não especificados; =~= ~··v~~:;er~~ 
"ltapura" e "Coma.n<la.nte ,Riper", 
de 20 e 22 de setembro de 1933. 

Lou. n. • 2: - Um feixe de tM!hos 
de ferro pesando 14 quilos, marca l 
enc.a.rnado, sem numero e um enca­
padD oom uma duzla de escovas não 
e:,pec111cadas, ma.roa A. D., n. 1, 
cie,;carregados dos vapores elemáes 
"Adalla ", de 17 de Junho e "Muns. 
ter", de 14 de outubro de 1933. 

Alfandega de João Pessõa, em 12 
lle maio de 1934 O escrlturario Anlo. 
Dlo Gomes Forte 

QUANDO CHEGA 
O DESASTRE 
Incapacidade e lmprudencia Z Desleixo? 

Pouco importai O mal está feito com todas as suas 

desastrosas consequencias. Não permiffo que o mesmo 

aconteça com o suo saúde. Previno-se o tempo contra 

o desastre de umo velhice precoce e doent,a, provo. 

cada pelos moles dos rins e do opporelho urinaria_ 

Faço, duas vezes por onno, uma limpeza e desinfecção 

com HELM/Tul Gorantf11 oss,m, uma velhice ,a/ido e 

sadia. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS­
TIÇA ELEITORAL DO i:sTADO DA 
PAR.AtBA - De ordem do e:ano. sr 
presidente, convido os drs Coralio 
Soares de Oliveira e CL?mente Rosas, 
para comparecerem a esta Secreta­
ria, a fim ~ prestarem compromisso 
dos C3irg05 de membros substitutos 
deste TMbtmal Regional. para os 
quais foram designndos, por decreto 
do Govêmo Prov1sorio, de 30 de 
abril do corre.,t~ ano, nos termos da 
letra c n.s. 1 e 2 do art. 21 do decre­
to 21. 076, de 24 de fevereiro de 1932 
(Co<Üf!O Eleitoral) 

Gomes, 36$000; 218 Antonia Maria 
das N-eves, 36$000; 219 Horacio Pedro 
Soares, 42$000; 340 Bel!sio Ferrer, 
42$000; 260 José Ltndol!o, 36$000; 319 
Belisio Ferrer, 36$000; 320 Marta Ju­
vent!na costa, 48$000; 324 Franctsco 
Costa Cabral, 60$000; 333 João Mes­
quita de Melo, 1$500; 334 Vercnica de 
Araújo, 24$000; 331 Clementina Fer­
nandes da Silva, 7$500; 315 Ana Rosa 
Oliveira, 30$000; 380 Herdelroo de 
Francisco Gomes, 24SOOO. 

RUA DA SAUDADE 
89 Florentino Vieira da S!lva 

1 - Almofada para carlmbo, 9 x 
16 uma; 2 - Barbante grosso no_ 
velo; 3 - Barbante fino 2!32, novelo; 
4 - Borracha "Ruby" 212, uma; 5 
- Borracha "Ruby" 212. mna; 6 -
Borracha "Faber'', para maquina de 
escrever, wna; 7 - Caipas para pro­
cessos de conta, conforme mod.êlo, 
cento; 8 - capa., para processos 
eleitorais, conforme modêlo, cento; 
9 - Carln1bo de borracha, pequeno, 
oonfórme modêlo, wn; 10 - Carim­
bo de borracha, tamanho médio, con_ 
fórme mod.êlo, wn; 11 - Canetas de 
madeira "Faber", uma; 12 - creoli­
na "Cruzvaldna", laCa; lS - COpo 
de vidro b!sutado um; 14 - Depo. 
sito para goma, um; 16 - Envelopes 
para ortc!os, 13 1 2 x 26 1 2, con!or _ 
me modélo, cento; 16 - Envelopes 
timbrados, 14 112 x 9 1 2, cento; 11 -
Envelopes timbrados, 9 112 x 14, cen_ 
to; 18 - Envelopes timbradas, 20 112 
x 26, cento; 19 - Envelopes comer­
ciais, cento; 20 - Envelopes timbra_ 
dos 26 1;2 x 38 112, cento; 21 - Es­
panaldore.s de penll6, tipo gra.ndje, 
um; 22 - Fita para maquina Un. 
<ierwood, fura, ,preta, uma.; 23 - FL 
ta para maquina Rem!ngton, fixa, 
preta, uma; 24 - Fita para maquina 
Remngton, bt-001011 fixa, uma; 25 
- Fita para m,aquJna u~ 
violeta, fixa, uma; U - Fita para 
tn1U!ulna Remlngton, vtoleta nxa, 
uma; 21 - Fita para maquina Mer­
cêdes, fixa, preta, uma; 28 - Fita 
para. ma,iulna MercêdeB, violeta, fixa, 
wna; 29 - Folhas lmptt6S88, para. 

EDITAL DE CONCORRENCIA - Secrete.ria do Tribunal Regional de 

18$000: 97 Acendino Nascimento. 
42$000; 101 José Mesquita. 108$000; 
101 José Mesquita, 48$000; 113 Mar­
tim A Pereira. 36$000; 121 Amel!e. 
Emilia Lima. <Fechada>; 122 Fran­
cisca Proféta de Santana. 7$500; 128 

A Emprêsa Traçá.o, Luz e Força <En- Justiça Eleitoral, em João Pessóa, 16 
oaanpada pelo IP()vê'no do Esta.do) de maio de 1933 - Ca.rlos Bélo F!­
recebe propo•tas p&ra aqu!slção de lho, dlretor. 

HOJE ENTRARÃO EM CIRCULAÇÃO OS 
BILHETES DA 

DTIMDS PLANOS PREMIOS CONVIDATIVOS 
HABIUT AI-VOS 

PREF-EITURA MUNICIPAL 
DE JOIO PESSOA 

Edital n.' 4 

1 ~~iaMl~~~ca dtt~=· 4=\ ~: 
Antonio Vicente Soares, 12$000; 139 
Francisca Lima e Moura, 24$000; 144: 
Emilia Rod. Cha,-es, 9$000; 149 Cora 
c. Gama Cabral, 15$000; 150 Ana O. 
Silva Llns, 36$000; 156 Feltx Pedro 
dos Santos, 9$000; 151 Ollmp!o Mau­
ricio de Araújo, 54$000; 164 Arlmá 
Coimbra. 36$000; 169 Gustavo Gtú­
maráes. 48$000; 112 Antonio Lucas da 
Silva. 36$000; 119 Antonio Ara.gli,o 
Lima, 60$000; 180 Cl!dineu José da 
Silva. 48SOOO; 186 Antoruo Ara,:oo 
Lima, 29SlCO; 205 Antonio M. Evan­
gelista, 72$000; 213 O mesmo, 54$000; 
229 José Januario do Nascimento, 
1 500; 237 João Magl!ono, 36$000; 250 
Elvira Souza França, 48$000; 251 Al­
bert tna A. Lime. e Moura, 48$000; 256 
Maria das Ne\"es Feitosa, 7$500; 259 
Firmino J. do Nascimento, 9$000; 262 
Teotonio P.edro de Alcantara, 421000; 
267 Fellsbéla das Neves, 48SOOO: 27S 
A mesma. 48$000; 219 Felisbéla das 
Neves. 60'SOOO; 283 Lourtval Vtcent<> clP 
Freitas, 42SOOO; 300 Maria Ferreira, 
36$000; 316 Joaqwna Maria Macena. 
9$000; 282 Marta ela Penha, 4$500; 311 
Braz Fortunato de Assis, 7$500; 317 
Jandira Siqueira. Montenegro, 36$000: 
322 Severina Oliveira da Silva, . . . 
48$000; 323 Francisco Xavier das ChaM 
gas, 12$000; 345 carmelita Bezerra, .. 
30$000; 353 Antonio Munlz, 48$000; 
362 AMer P,res Ferreira, 9$000; 310 
Antonia Marta da Concetc;ã.o, 4$500; 
373 Manuel Francisco Gomes, 9$000. 

RUA DA SAúDE 
18 Israel Gomes, 30$000; 81 Alfredo 

A. Pereira, 1$500; 82 Raimundo He­
leno <ia Costa, 7S500; 126 Antonio M. 
de Br!t-0, 24SOOO; 131 Rosendo Fran­
cisco da Silva, 18$000; 134 Martim 
Freire, 24$000; 144 João Paulo, 1S500; 
154 O mesmo, 30$000; 194 Justino 

pagamento, confórme modêlo, cento; 
30 - Folhas Impressas, para batan_ 
céte, ooniorme modêlo, cento; 31 -
Fichas eleitorais, coniórme modêlo, 
milheiro; ~2 - Furador tamanho 
medlo, um; 33 - Goma a.rab!ca na­
cional, vtdro de 250 gramas, um; 34 

í': 2 <:~=a:''Jl":_ve~~~':'. 

postes· e trilhos de ~o e carros mo­
tores para os oous serviços. No escri­
torio da Emp'résa, á praç& Aristides 
Lobo, 156, para onde deverão ser en­
dereçada,, as propastas, no prazo de 
l<J dlos, pre&tar-se-&o aos interessa 
dos ~ esclarecimentos e Informa: 
ções que desejarem. João Pessôa, 16 
de mato, 1934·. - .\ ~-

~
1d~ ~~~:."~~. ~e d;õ ~~i:,;1i1:,~~ ~ssoi~n~'.5s1

8~~io 2~.k~ 
Cleaps" nS. 1, 2 e 3, catxa; 36 -
Grampos S. 8, caixa; 37 - Impres­
sos ipara autuação confónne modêlo, 
oento; 38 - Lapts "Faber" n. 0 2, du.. 
zla; 39 - Lapls "Faber" n.• 1.895, 
<bicolor), duzia; 40 - L&'pls tinta 
"Kosmograph" 156 V. duzla; 41 -
Limpa penas, de escova, um; 42 -
Livro para registo de fatura cflOO !o­
lhas, formato alm"""<>, com ca.pa de 
pano, confórme modêlo, um; 43 -
Livro para átas, com 200 !olhas, 40 
x 21, cf capa de pano, um; 44 - Livro 
em branoo, com 100 !olhas, 16 x 24, 
um; 45 - Lista p&ra registo de obt.. 
tos confórme m.odêlo, cento; 46 -
Maquina perfuradora, uma; 41 -
Mata_borrão de 120 lb&., em tiras 
buvard, cento; 48 - Mata-borrão de 
120 lbs., !olha; 49 - Mata.borrão 
gros.,o, 48 x eo. tolha; 50 - Oleo para 
1ubri1'1cação de ma.quina de esc'l'e_ 

de Janeiro de 1933, que fica ma.reado rães, 6SOOO; 321 Antonio Sam pato, . 
0 prazo de 15 dias, oont>dos desta 18SOOO; 331 O mesmo, <Fechada); 338 

ALFANDEGA DE JO,\O PESSOA data, par!t as recla.mações doo contri- Rosendo Francisco da Silva, 18$000; 

- EDITAL DE PRtVIO AVISO N. ~=!::a:;,,~;~::? J',;"'d;~~ i~~1o".'"i.~;
18

~io~::doAn~~ 

r:/ª:~; 1~ .• ,Jtpe~1~':-f\fª~ 
Pa,pel almaMO Uso, para maquina, 
meta folha, cento; 53 - Papel al-

m,5!':• c;=ªffl· !ª~i:i~i:. 'r~ 
brl4o, para maquina, caderno; 66 -
Papel para embrulho <madeira), ca• 
deruo; 56 - P&pel citrbono "Read 

~;,~:z~e;; »tf!r!:;.~ ;; P~ rente ano, o qual deve ser pago, si !Or cisco da Silva, 14$400; 350 O mesmo. 
publ1c

9 
que, se a.ch&ndo as merca- superior à quan!Ja de 10'l$000, em três 14$4-00; 354 O mesmo, 14$400; · 358 O 

d~ contidas nos volu~s &balxo ~~ª~~º~:~~~ :i!~~:e== 1fa~srng }f~:~. ª~isroofei'I'6º· =~ 
mencionados, no caso de serem arre- preendldo entre 50$000 e t.00$000, na. 

1 

Ltns Nobreg.a. 1$500; 394 Manuel Au­
matadas para. con.swno dos seus do- mâses de junho e novembro e si infe- gusto, 6$000 
noo ou coru;tgnata.Mos. deverão des- rtor a 50$000. será pago de uma só.. RUA SENHOR DOS PASSOS 
,pacha-las no prat.o de 30 dias, a con- ve,,, no mês de dezembro. . 1 6 João Magliano. 60$000; Sever!na 
~...,!esi:.,~!àsso~F~adec~~t'.!_~ ~ Os impostos não pagos nas epoea.s Alves dos Santos, 1$500; 108 José Me­
termos do titulo 6.•, capítulo 6 •, ar- acima detennJnadas, aerão cobrados rencio dos Passos 36$000· 141 Eucll­
t!go 258 da Nova Coru;olldaçllo das ac:id~ t m6ulta. 5%als n1°1/M-

1 
des Souza Cabral,

0

30$000; '200 Antonio 
Leis das Alfandegas sem que lhe m o m& -: ra • m em , souza Brito, 12$000; 220 Francilco 

ff,que o dl.retto de áiegar contra .,; c~~!tur& Munlcipal de João Pes- / t~i~:ª 42~~
11;;6 b~ilo ~/~ 

efeitos c1es,,. venda.. 1 116a. am 25 de abril de 1934. : lho 21$000· 385 Maria Izabel doo 
l' H vAnnaze":. n. 3 . J~ de Carvalho i Santos. 6SOOÓ; 395 Severino Nasclmen-

cons•-~•··· á& rdC. ' _duzentas,.5acas, Diretor de Expediente e Fazenda. , to. 24$000; 210 Josefa da Silva, 9$000. . ::-·- . º em, vapor Bonl· - I RUA DO BERTAO ~~°';iéfi3few York, de 8 de teveret- 'OIRl!TORIA DE EXPEDIENTE 11 , 30 Severino e Ad!les Urbano da 

T., um barru, constcnado a Com• , F~~'tnua!:Ao> 1 iiJ~:i,0
2
~gl!v!~ 2=~~ i~º! 

panhJ& de TeC!dos Paultata (Fabrica I AdUes Urbano da Bllva 24t()()O· 44 
Rio Tinto); vapor "Eupatorla" de RUA SAO VICENTE , Lutza Viana 8$000· 50 °Marla Aurea 
Hamburgo, de 29!3]fl34. S /n. Francisco Henrique Pereira,. . àe carvalho: 6$000;' SI Viuva de Fe-

Alfandega, 16 de mato de 1934. - 7$500; 127 Maria Paulina, 6SOOO; 180 l!x Joaé dos Passo&, 24SOOO; 58 Adolfo 
~tonlo Gomes Fone, 2. • escrttura· 1 Antonio Modesto Aquino, 249000; 182 Holanda Chacon, 30'°1J0; 8:1 Auguato 
r~. 1 Benevenuto Gomes, 7$500; 190 Jooé Guimarãe,;, 6$000; 86 José Llm Mo-
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IEPILEPS A 
~VALIOSA DECLARAÇÃO 

Eu, Dr. Leonel ferreira Bastos, medico, formado pela 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, residente ha 21 
anos na cidade de Petropolis, Estado do Rio, declaro, como 
prometi, que meu filho Orlando .Ferreira Bastos, at!Jal~en­
te com a idade de 20 anos, sofria de ataques ep1lepllcos 
desde a idade de 10 anos e hoje acha-se completamente 
curado depois de fazer uso do especifico chamado Al'WTI­
EPII..EPTIC::O B1'R1'SCB, pois , ha 15 mêses, 
não tem a mais leve manifestação e ha um ano que não 
faz uso do remedio, estando completamente transformado, 
quer fisicamente, quer moralmente. 

Petropolis, 20 de Março de 1933. 

(a) 2Jr. J:eonel :ferreira J3ados ( Firma reconhecida) 
o .~'\TIEPll,EPTl(;O B&BA!IJC:B é vendido rem todu l 

as farmácias e Drogarias do Bra,il, em vidros grande• e pequenos. 
Correspondencia: N. VIANA 

R11a Co1>11ct1bn11n, 770 - =- 1110 l>E .I.INEIB,.:,.~ 

Para viver 
contente 

é PftdM bavar boa saude. 
Esta depende grandemente 
do '9Sula, funci-nto 
doo l'Úls. Milhares de pe1-
soos manteem saus rins ati• 
vos e fortes vs-aftdo .;,s ine-
9UONIYeisPILUlAS deFOSTER. 
Basta o, vne, u• anko 
vid~ po,a qve d~,nn 
os dOl't3's oos costas, o rau­
matlsmo, os Wimento1 nos 
mõoe e noe p6• cou,ados 
p&!o ocida vrico, a molesto,, 
tontei....,, dw.s de cabeça e 
Dr'lomalios '1rinarios. - Ent&o 
a saude e o felicidade não 
valem uns poucos de mil reis? 
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SECÇÃO LIV 1: 1 PE U ENOS AN U N CIOS 
1 O . d ~ b t' ui .. AI ,, "V _) ,, "P ., Of • s anunc101 esta secçao 10 os 1t 01 " uga-se , en .. a , rocura , erect-

- 1 ,,. .. ,.,. .. ~- . "'· mento", " Achados", "Perdido,", etc., até 6 lmbas, serão cobrados 

PROF. ABEL DA SILVA 
á razão df! SSOO a inserciio. 

ARJ'\IAC.\O ntrines em estado ,10TOR PES I'A Vf'n<le-sfl' um 
no\'O vende-se. C{'I n ou sem Sf'. m u I novo, força de qual. :.-o cavalos, :i tia-

VE.iDE-SE a fnbrlca "Cama Pa­
raibana.", a tratar com Manoel da 
Cunha, no Paraíba-Hotel. ponto, na rua. Bat.'i.o do_:'"lu~f_o_, _48~ i!"r 

8
t~ lfv~roA~~!~';lfl~~rgi ,,{:; Ci~ ó. 

f 
BOA OCASIÃO - Para quem quer ------- --- VENDE-SE uma ot!ma mobllta do 

imbuia, estufada de gorgorão estam.­
pado, ec,mposta de 12 peças. Ver e 
tratar á rua 13 de Maio, 781. 

morar e negociar. MOVEIS - Compra_se. vendem-s" 
Vendt_se uma ot1ma mercenria á ~ trocn.m movets, pi.anos, mnq111na!S d(· 

rua l. u de M:aio, e·qulna com a av~- co turas,' e tudo o que rcpr1~sc_>ntc VH­
nida Senhor dos Pas.,os n. 200. A Jor, a tratar com J _ M:enegolo. h pra­
tratar na me,ma. ça. Pedro Americo, 71. Os melhores 

1: A N I V E R S A R I O 
Hermogrneu Lritüu d~l Sih'a e filhos eotnidam st·u-.; pa­

rrntes e amigo~ part1 assi.slirem ú missa _que ma~d11m l'e}ehr_ar 
por almo. do seu ine,qut·t'l\·el esposo e pai . AHEL D.\ SIL \ .1. 
- ús G l 1 horas do <l1:1 1H do corrente, na 1greja ck '\: S. tio 
Rosario. 

.-\ntrl'ipaclamcmlr? agra<brem a todas as pe,s,\as que conL 
parecerem :.l t'S\l' ato de religü\o. 

COFRE - Venu~-se um com pou­
cos méses de uso. A tratar na rua 
Maciel Pinheiro. M3 

CHARLES A BURKE Hmpa e COll­
certa maquinas de escrever na Cadela 
Publica desta capital. 

Preços baratis.5imos. 

ESTABULO - Vendem-se opt!mOli 
novilhos de raça Holand~sa com 
cria, novilhota~ em começo de amojo 

A tratar na Praça Vidal de Negrei-

Ao comercio e com vistas 
ao sr, ministro .do Trabalho 1 

e garrota'>, a pr~ço de liquidação. 

~-~~:nf-0u~1~~~ax1~~a~~~ o se_u de- ros, n. 35. 

R.J.~ponsab1l1ZO-me pela publicação ------------­
acima, que começa com a palavra M0$000 - E' o custo de uma roupa 

Muitos do, meus amigos já sab:~m 
e é possível qce tenham comentado 
o fato de me haver sldo recentemen­
te imposta, por parte do Ministerio 

::~f~~~s.:· e_te=~e~º'1bhlaric!l~Yra ~= ~;1fa~:r1~3! b!.~ª~7t·1o ~~c~~ã1 
<A fi11na estA devidamente I'<:.:"Co- referida Casa das tetas mantem lin-

nhecida 1. do sortimento de melai e art:gos de 
moda, para homens, .senhoras e cria.n­
ças, que vende por preç06 de rccle.mr. 
Vende bualho, por preços sem com­
aetencla. . .A.vNlida B. Rohan n. 144. 

ESTA EM ORDEM - Parn quem 
precizar negociar ceder um ponto de 
primeira á rua l.º de Maio esqu~na 
com S. Vicente n. 673 romprando a 
almacão e uma peqU<:-na parte de 
mercadoria. A' tr.1 tar na mr!.ma. 

p,tços. ~---------~ PIANO ,'\J,EMAO - Dormer. cor­
d~l e::. cruzadas, ct po de metal novo; 
vende-se na rua de S. M1guel. 113 

SEMENTES DE HORTALIÇAS 
NOVA REMESSA CH8GADA ON­
TEM NA "MERCEARIA MODELO 

TERRENOS - Vendem-se otimo~ 
lotes de terreno• nas rua.:, Epitacio 
Pessôa, av Caturité e rua Dr. Jo.*>é 
Peregrino de Carvalho, ft&im comi 
a casa n. 191, na rua Ep1tac1o Pes­
sóa. 

Os interessados podem tratar na 
ca1;a aclma anunclRdY.. 

TERRF"NO - Vt>nde-.se um tf'neno 
com fruteiras, rnedindo 24 metros dr 
fre!1t~ po-r 280 d'? fundo sit.o á ave­
nida D Pectr,) lI n. 101. a tratar na 
ª" nida Osorio n. 113. 

VENDEM-SE á rua B da Pa~,so.­
gem, 506, cs ~guintes moveis 1 
guarda-roupa com espelho. 1 pentea­
deira com banqueta, 1 lavatorio com 
marmore, 1 cama de casal e 1 me­
sinha de cabeceira. 

YENDE-SE ama bóa casa li rua 
Amaro Coutinho (Portinhol n. «. a 
tratar na rua Duque de Caxias n. 324. 

VENUE.Sli A CASA n: 532 á rua 
F,pitacio Pessôa, com acomoda· 
cües para grande familia, insta· 
la~õe1 <:!e luz, agua e esgõto, 
quintal grande com fruteiras es­
colhidas. 

A tratar com Olinto Pedrosa, 
neste jornal. 

VE"IDE-~E - O pavilhão situado 
na priça D Ulr1co, confronte -é. Ca­
tedr· I de _N S. das Neves. Negocio 
de urge11c1a 

A tn.tar com H. Barbosa, no escri­
torio de Andrade Campélo & Cia. ou 
na avemd,1 TabaJaras, 430. O motivo 
da venda se explicará ao comprador. 

YE"IDEM-SE, por preço de ocasião, 
6 C.!deiras de ~uarnição, 2 de braço, 1 
.sofá. 2 porta-b:belots e 1 centro de 
sala, tudo quasi novo. 

Tratar â. rua 13 de Maio n.0 211. 

VESDE-SE duas casas, á rua da 
Repubilca a tratar na mesma, n.l) 866. 

\'EXDE•SE uma casa na movimen­
tada estrad.a Cruz das Armas, par3' 
morar e otlmo ponto para negocio 
com 2 terrPnos anexos. por preço ba­
r3:to. A tratar com Alvaro Jorge & 
Cia .. á praça Alvaro Machado r 1) 3. 

do Trabalho. uma multa de IOOSODJ, ATA DA ASSEMBL.llA GERAL 
que me l\.>cusei a pagar, A historia EXTRAORDL'IARIA DOS SOCIOS 
dessa penalidade, é, porém, muito DA SOCIEDADE ANO"IHlA CO~l. 
curiosa, e deve ser contada, Pa.I_'3. PAN'HJA C'OJ\IERCIO E INDUSTRTA 
edificaçlo do comercio, e conheci- KROSCKE. REALIZADA EM 21 DE 
mento dos metodos que estão sendo ABRIL DE 1934. - Aos vinW! e um 
empregados nesta capital por certos dias do mês de abril de 1934. ás 14 
funcionarios daqu.~le departamento. horas, reunidos no escritorio da praça 
Numa certa tarei~ do mês de março Antenor Navl\rro ns. 28 34, séde da 
ultimo, perto das 17 horas, encontra- Sociedade Anon;ma Companhin Co_ 
va-me á frente do meu estabeleci- mercio e· Industria Kronekc, acionis... 
mento, isto é, no posto de serviço de ta.<: representando a tot~lidade das 
automoveis, quando me apareceu wn ações e havendo, portanto, numero 
moço, que depois soube chama.r-~e legal, o acionista W. Kroncke, diretor d_a ata, que depoi:: de lida. e subme_ 'l 62"2 com multa até 20 junho 
João Batista. e me interpelou, para da Sociedade, assumindo a presiden_ tICla a discussão e votos, foi aprovada 623 sem muIOO. até 15 .1unhÓ 
lhe mostrar os livroo do Ministerio eia da assembléa por consenso una_ sem debates. Do ~ue eu,_ Friedrych e23 com multa a~ 5 julho. · 
do Trabalho. Como era natural re- nime dos presentes. convida para se- August Noltenius, S<e?retar:o. lavrP1 .ª 624 .~em multa até 30 junho. 
dargui que para isto era necessario cretarios os senhores dr. Gu!Iherme presente ata que ~ssm_o com o pres1_ 624 com multa até 20 julho. 
que ele me mostrasse documento; Gomes da Silveira e Friedrich Au_ dente e. todo~ os aciomst3s presentes. 625 sem multa a.té 15 julho 
provando a rua qualidade d? funcio- gust Noltenlus, que assumem os seus ~~ss~~~~~e 'cio!!~n~~· P~~n~~1~ l625 com multe. Mé S agostÕ. ~r~. E~~bJ~~; e~~ão d~la~~~q~= ~~;~~dae ade~~s~~ ~~;·tap~e:::~~e ~~= Gustav Mollmann Fne:h1ch August 
semelhant~s cartões não serviam de- clara que, de confornudade com a I Noltenrns, p.p Ana Leonore Kron_ 
monstrar identidade, uma vez que as convocação pubhcada pela imprensa, cke, P P Margret Kroncke, W Kron_ 

QIIOla UIHJ 

Quota anual sem multa : 31 de ele· 
r.embro de 1933. Oom multa: Jnneil"o 
~• 1934. - J oão Cand.ldo Duarte, l.• 
c;ecretarlo. 

tipografias os lmprimem ao:> centos a presente assembléa tinha por fim a [ cke, Martha MoUmann, G. Eberle, 

mende. Era razoavel que eu a<srm nod_o de cmco anos, contados de .Lº nen. . HYDROCELE e do mcxlo que d~~je quem os en. c_o- J eleição da _nova diretoria para o pe_ Clemente Rosas, Carlos von den Stei-1 

procedesse, ant'!s de exibir os livros de Julho do corrente ano a 30 de JU_ - - -
da escrita de minha firma. escrita nho de 1939 e bem _assim tomar co. "A PREVIDENTE" e ºd 1 que não pode nem deve ser e·canca - np.ecimento da red~çao do ~ap1t~l so_ ura raJu ª e rad cal SEl\-1 OPERAÇÃO pelo dr Felin to \Vandtrlty, 
rada á publicidade diante do primei . c1al em conseque~cia dª ahenaçao de 
ro que apar,ecer bensdo seu patnmonio, recet1temente QUADRO DE OBSERVAÇAO Praça Maciel Pinheiro n. 387-1.' andar-RECIFE Pois bem, o rapaz desa.pareceu, e verificada_. O presidente entao decla_ 
eu, comerciante co~idissimo. sem rou, que 1a em prln_leiro .lugar prece- Lª Série 
nodoa. no melo em que vivo, fui mul- der a eleição da p1retoria -:-- Por DE 9 A'S li E DE 2 A'S 5. 
ta.do, depoi!, tom enorme surpreza, proposta do aci<?ms.ta. dr· Guilhe!n:e Pedro Eugenlo da Silva, com 47 a.nos '=============~~~~;;;========~ 
SEM HAVER NENHUMA INFRA- Gomes da Silveira_ foi esta ele19ao dt idade, residen te em Mama.nrua.pe, 
ÇAO, e simpL~smente para satisfação feita P<?r aclamaçao .. sendo reeleitos neste Estado. 
dos caprichos pe,soa~ de empregad~s ~s J~~~i d~~ff~~n:,u:;~ a!ft~~~: J oaqutm Carlos da Cunha, quarea­
que se J_ulgara.m feridos . na sua hi- os cargos agradecendo á Assembléia ta e nove a nos (49), casado, reetden ­
pe:r-oon.:,1bilidade ! In~:iSt1gando me- a prova de confiança. 0 presidente te em Serraria . 
lhor o assunto, percebi qu!: o moç~ etn seguida d~u ciencía á Assembléia Tiburcto Leite Matos Rolim. 33 ano.• 
com quem me entend~ servm 1:1-~na.3 da ultímação da venda da meiaçáo de ida.de, casado, residente em souza. 
de mero automa.to, pois o i~sp1rador, desta Companhia na Fabrica de Oleo, Padre J osé Borges de Carvalho, 3'1 
o autor. da multa e ~erdade1ro crea- nesta cidade, a Industrias RRunidas !l.IlOS de idade, residentR em Souza 
d!)r do ~n?lc:Lente, ap~1cador. de pena- F. Matarazzo com a assinatura do dp,<:t.p li'.~a.rl" 
hc l1de m1qua. e !nJu ta, _uno~vtada respectivo contrato de comprn e ven_ lei~n:~io

48
T~~~"i~S c~a'do~Ú;~n~l~~:~rÔ 

~1";f~~e, d~ot~~~fh~unc;~~r~ s~~ 1~a~f~as J:;;fs\o em M~~~~r~º e~~li~~ publico, residente nesta capital á rua 
Armando de Vasconcelos. . . març0 p. passado, nas condições e digo, Praça 1817, n. 161. 

Todos sabem_ que não me md1gnei termos já conh('cidos. Em seguida. 
com o a-0ontec1do pelo vulto o~ pela abordando o as:mmto da redução do 

:po;~ia~~~e\~~a m~
1
Wegr::1~~:~~

1
ª a~l~~ ~~~~~la 'ct~~~~ :~~~~cçã!~ oergres~~~é 

cada. Mao; sim, por uma questão de faz sentir á As<;embléia a convenien­
princ~pios. para que a 1,"'i não seja eia àe ,ser resolvido este ponto após 
tão grosseiramente burlada pelos en- a confecção do balrmç.o anual da 617 com " 6 de abrtl 
carregado de cumpri-la, e sobretudo Companhia e na primeira Assembléia 618 sem " 30 de m&l"9() 
para que não fiqu~ aberto um prece- geral ordinaria a reunir_se para o s 618 com " 20 de abrll 
dente perigoso no comercio paraíba - exame e do inventario e contas. Sub- 619 com " 5 de malo 

h FERIDAS, m1m1. MANC HAS, !GZFMU, 
DLCERI!, RHlDMlTIHO, Sl:ROPBULA!, mmc~ 
tmllm qualquer molealla de or1ge11 !Jpbilitie17 

Desapparerem com o uso do 

&RANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
d1 ph1rm. chlrn. JOÃO u rn u mmu 

55 mos DE iEBDAOEIRO! rBOOIGl6S 1 
M Uh•r•• de atteat•doa nlo •• no naaee 

palz como no utrangalrol 

no, de que sou um dos mais humil- metida a votos esta proposta roi una_ '120 sem "30 de abr11 
ctr.s elementos. Só por isto me deli- nimemente aceita. Terminados assU:1 620 com " 20 de mato I AOS SRS PADEIROS 1 berei a traz,er o fato a publico, a fim os trabalhos da Assembléia, o prf:>Sl- 621 sem " 15 " m aio • 

: n~ueR fo ~e ~~~t~~~ s~?ba~ ~al~s°.' fl~it~en:c~~ªa e~~::d:t: :::s~~di~°c :~~ :: = a5 : ~~~º FARINHA DE TRIGO ARGEKT(NA : 

"CRISTALINA", 71COREA" E "REPUBLICANA" •!++:++:++:++:++:++:++:++:++:++X++:++:++: ..... :.., ... :,..: .. :,..:-:•w'r: .. :-x-:-:..:-:..-.... ~. 
++.+ ..... São as meJhores e mais r·endosas ! Superam em p reços e qua lidade :\ 

:I: As s I eu R A z I o N I G E N E R A L I D I f ' = AGEN=TE NE=STEt::===:;;ª;,:i~er•:i·F~;:~:~s c o A~. ARA~ú JO ~ 
~ t f y ::: TRIESTE E VENEZIA 1~ ~ X 
~ i :t COMPANHIA ITALIANA DE SEGUROS FUNDADA EM 1831 i• 
•i• 1 . 220. 000 :OOOSOOO de fundos de garantias f 
•:~ POSSUE 5 . 099 . 000 :000$900 de Seguros de Vida em vigôr • 

y t ::: SEGUROS DE VIDA 1• 
.t. Opéra com as taxas mais modicas e condições liberais l 
:I: A COMPANHIA TA~IBÉM ACEITA SEGlJROS DE t 
•:• ACIDENTES PESSOAIS - FOGO - MARITIMOS - RESPONSABILIDA- 1_ 
.~. DE CIVIL - ROUBO ,. 
•. f t* AGENTES GERAIS EM RECIFE : -' 

StDE PARA O BRASIL: PINTO ALVES a, CI i •tt RIO DE J•~•1RO - B. do Oavld6r, 158 A.• IOSE' RUFINO &, CIA . 
~ =~ Av . Rio Branco, 144-t.• - Tel . 9.322 

; -- AGENCIAS EM TOOOS OS ESTADOS - ••• 

...-.,..-~•• ~:,t 1:••• ... ~)+,..++ ...... : .. :-:-x+: .. :~ 

"FAVORITA PARAIBANA" 
-:::-:---

CLUBE DE SORJEIOS de Ascendino Nallrega & C, • 
A FAVQRITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos coupons.brindes g.-atuifos, 

realizado pelo clube de sorteios " F aw,ri la P araiúa•n ", em 
sua sédl', .ú rua Arrurla Camara, n. 12, no d ia 16 el e maio, 
its 15 horas. 

f, . o 

r, 
• To.i o Pr!-.sôa , 

;,062 
79;;4 
1;;1x:1 
i (l68 

. . . . ~) 8j l 
Ili de m nio el e 19:14 . 

ASCENDINO NOBREGA & e.• 
Cóncessionarios, 

E. D'OLIVEIRA, fiscal do govêrno 



JEANETTE A União 
OBOAO Ol'IOIAL DO Sl9TADO 

, DE COJIPOS'I'O .,, LINOTIPOS - IJI PRESSO 11!1 MAQUINA RO'I'OPLAN A "DUPIJZ" 

ti"~·· A L T AM IR O CUNHA ANO XI.li. JOÃO PESSôA (Paraíba) - Quinta.feira, 17 de mai<'. de 1934 f NUMERO 106 

ESPECIAL PARA "A UNIAO" 
WS.dor do termo de Araruna, comu­
nicando ter assumido, em Igual data, 
as funções do cargo de Juiz eleitoral 

Jeanette sempre me revelou, que corar;iio. O seu coração era vasio como preparador de Bananeiras; telegra.­
jamais se casaria com U:m r(!paZ, que os pensamentos das meninas futets, mas de varlos juizes, comunicando o 
não fôsse :legante, bonito, rnteügen. que 11endem conciencías pela empol. exerclcio dos funcionarios da Justiça 
te. Ma.Lcreada mesmo em assuntos de gante simetria de um Packard., E que eleitoral, durante O mês de abril do ~r=· co~tei~r:do~s i;7;ct:e:ãgm8tr~ ~:~i:l,. :~p~imco1:'{:c1 o at;:gs d~ª~~= cortente ano; oftcio-oircular do sr. 
Queria alguem prestigiado na ele. rados de Jeanette. Descobria.os tãc clr. Gratullano da Costa Brito, co­
gancia do cond~ d'Orsay. Alguc,:n bo. .facilmente como se pode desvendar municando haver reassumido O ex­
nito como Donan Gray. Inteligente nos t 1cstidos longos das mulhf'Tes ercicio do cargo de interventor fede­
como Byron. Não era Jeanette uma maiore, ensinamentos '1)<1ra s-ua uu.. ral dêste Estado; oficio do presidente 
bele~a de novela. Impressionava sem dr.::. Eu sabia que em. uma loja de do Tribunal Regional de Minas Oe­
prectsar dos subterfugios do carmim calcados, ela desejara um rapazinho rais, enviando wn exemplar do rela­
e da ciencia ornamental dos massa. dp olhar sensual e cabelefra enver.. torio dos trabalhos realizados, duran-

~~;:i. g.~J!~ºJrJ,loi~~se ~!ze~r;;ra
1;:/st~S ~z~t/cfa ~ i1;;~~fn~~:·u~~P;'~~~~: te o ano de 1933; oticio do diretor da 

reflexos doirados dos candelabros d.as quer para suas ternuras. E um lU{lar Searetarla do Interior e Segurança 
igrejas antigas. Olhos azues como o comum nas cont..~sas frívolas ou se_ Publica, encaminhando uma petição 
céu do Brasil nas tardes de nerão. rias ouvi_la dizer: aquele é o meu do escrivão eleitoral da. J.• zona (lta.­
Labios humidos como orvalhos de tipo ... Nesse momento, a stncerida. baiana>, sr. José Bezerra Cavalcanti, 
romã. Corpo esguio, serpentinante, de não se lhe aprai uma pilheria solicitando três meses de licença; o!i­
com.o um plagio ás atitudes cinema.. Pelo contrario, as trndencias fi.9iolo.. cio do mesmo funcionaria, comunl~ 

;~;ª{;;:ti:l ~a;~l~a~~m!~~~·u~;ss; ~~ca;111s:rJ;:O.c:~~r:~i:,/:t/i/f~º a l~j,~1
~ cando que, por despacho do exmo. sr 

sensibilidade dos estitas t incendiar ceridade, imposta pelo instinto se prtsidente do Superior Tribunal de 
a volupta dos burguezcs endinheira.. lhe moVimenta tal qual a equação Justiça do Estado, de 27 do corrente, 
dos. Quando Jel!nette acordou mu. exata .. Mas, como pnra m1.:.itas mulhe_ fôrnm concedidos quinze dias de 1é­
lher, não mais lhe surpreenderam. a rcs, o amõr nitid~a um comercio le.. ria~ regulamentares ao dT. juiz de 
orquestra sarabandiante dos beijos, gali"Xldo, uma prebenda que se c•om. dir<'lto da comarca de Bananeiras. 
nem as frases escandalosas dos pri.. pra. sem esforços, com um simples Assinatura de acórdãos: - Fôram 
meiros namorados de bigode , os lívr;J de cheques ou com o presttgio assinados os acórdãos referentes aos 
meninos de lwie estão trcznadiss-1. politico das ·'chantages" ci'l'llizadas. processos ns. 12 e 13, da classe s.•, 

~~or~ 1:urra~~ftá.tic;:,fst~os::n~'Je ~e.~:m O p~:~iv~:pgue Eieua:~~~-e ei'f:t:ô relatados na sessãtJ anterior· O dr 
espanta e melancoliza a natureza d.e pensamento na sua cabeça chegou. Ant-0ru:o Guedes pede vista dos autos 
uns quinze anos de mulher (licença, Rodrigo Iscariotes: Agora diferente. relativos ao processo n.0 12, do qual 
sr. Vitoriano Palitares! J aprnas lhe Careca, estrabico, legendas de bexiga foi o relator, para escrever as razões 
denunciou a caricatura de uma ··bl.a. nas faces, redor.do como um .:e-ro. de c:eu voto vencido. O dr. Agrlpino 
gue". Aos quinze anos, sabia "dri. Quando Rodr;go, solene como um comunica ao sr. pres.ldente que, por 
blar" como as Fifi e as Lalâs que por português end.omingado de merc1•n motivo superior, sómente na proxlma 
ai se veem. 9utnze ~nos para a Viela, ria, /alou_lhe d.e amôr, Jeanette .. e~: sessão apresenta.ré. 05 a.córdáos reíe-
o seu caraça.o ensaiav~ uma loucura t~u calafrios de impaludismo. Con. 
de .':ssa.ltos., clandestinos. Co~tudo f tud,, fez uma piruêta de que_m tom3: rentes aos processos ns. 6, 7, 10 e 14, 
eTa rafmée . : . Náo se amesquinha_.. un:. purgante d.e oleo de ri.ema e, 0 da classe 5.ª, relatados na sessão an­
oa no romantismo barato de oumr .c:onho in/initesimal das contradfçôrs tenor. Julp.mentos - O desemba.r­
sand.tces de nam.orad.os em 1anel;nh!l.8 sentimentais! achou Rodrigo Is. ga.dor souto Maior relata o processo 
suburbanas. Mesmo, as flôres que cariotes lindo. O dinheiro transfiou.. n.0 D •• lasse s.o. (inscrição da eleitora 
rescendem t'irgtnda.des como as vio rou o fealdade de Saturno na i:isáo Mar!a :Alzira Espinola de Mélo, da 1.• 
litas, os miosotis, a:s verb..:mas, ou en: estonteante de Narciso. Casaram.. zona.-com domicilio eleitoral em Ser-

~:Ozán1o ":;~~i::::~i~. b:i::t~~:~~s ti!; ~~ila~~;;,srx:-rco~' ~~~a'~~~:n~lhfe::: ~~~·d!!ere!to~n~~~. ~: ~~; 
!a~~o~~'::Z:ar°ra:es~~~ i~~Jen~1tã ~;a u:::is /~~h:e:!'l1a 't~1;;:;~~~ das assinaturas da eleitora e das tes-
··demt.mondaine", em plena rua de armado. Lá dentro podem hat'er la... ten,unhas, no requerimento de qua­
um arrabalde d.tstante .. A vizinhança grimas e pancadas. O ertenor .101"rl ... lifkação, não terem &!do de,idamente 
olh.ata.a reverentemente. Em um.a A multidão não compre'Jende 1• Outro reconhecidas pelo tabelião, como ext­
rua, (Uruaeratodauma arapuca para dta eu a vi na rua. em um vestido ft'. ge o art. 38 do Codigo Eleitoral; vota 

f:,:;, fu":;!t~1ds depef:Zi~~~eJ!I:e ;ltí~:;J; ~:;~~Ca~r~~a!sz:em!':~~r~ nesse sentido. O dr. Agripino vota 
d.e. .atitudes sentimentais e falsos hts. uma montra de joiaria. Fiquei matu. com O relator, de acôrdo com o de­
~ensmos, é um fenomeno ver .se uma tando na volubilidade dos pensam.en. ereto de emergencia e o novo decreto 
1ovem bo!l-tta sem Romeu, qu.e se di. tos de certas mulheres. Jeanette nem sôbre o relnicto do alistamento. com­
~rt_e sozinha, a ler livros que a cu.. sequer me cumprimentou. Passava blnados com o art. 38 do referido Co· 
nosid.ade alheia não entende . . E orgulhosa como mme. Dubarry nos · digo. Os drs. Horaclo de Almeida e 
como soubesse ser disCTeta e não gos. "Champs Elysées", depois de ter /a. Antonio Guedes aceitam .lgua.lmente 
tasse de da.r confiança aos vizinhos, br1cado ·•sautien_gorge" para a va.s. o voto do relator. o dr Horaclo de 

r:ra~l~~;r~~~~. ad:~~r~l,n~::ºt ~~. c;;:::ae~ca~~·~~~!~~ei~e;·a~~"tõ Almeida relata o processo n.º 11, da 
Ma~ Antonictte de France. (ai, se de olhar sensual e cabeletra ~ni:er.. classe 5.ª <inscrição do eleitor An1s1o 
os vizinhos advinha.ssem que ela ti_ nizad.a em brtl1tantina d.a zo;a de c11_ Paulino Carvalho, da 1.• zona, com 
nha tele/on" em CO$a/ .. . ó A natu c;ados. Fitaram.se. Fizeram acroba. declaração de domicilio em Pila.r) 
reza. sent'imrrr · ,1 a maior revelaçãÔ cias no olhar. Dep::,ts um sínalzln.lto Feito o relatorio, declara que o caso 
de humanfdo · m uma mulher em internacional de volupia. Traldor é identtco aos autertores; que O Tri­
lhe decorat :. 1 0 s~nttmento lh'e po· Automobiltstico. Depois Campre_ bunal Já tem Jurlsprudencia firmada. 

~ d:b~ª:Zo;1Je;osda d\e!!:~~~~ ~;~ q~" ª!,i~fa"/:':", c%;/ªhone.11f;fd:l; O seu voto é para que se proceda o 
~as, nunca lhe ofertou uma reticen careca e estrabk:a de Rcxutgo Isca. ~ncelamento da inscrtçfio, pelas ra­
cia para alimentar uma caricia nÔ r'ofes. zoes alegadas nos Julgamentoo ante~ 

O ENSINO REGIONAL E OS 
AMIGOS DE ALBERTO 

TORRES 
'' COMUNICAM-NOS DA S0-

i1!J'" CIEDADE DOS AMIGOS DE 
ALBERTO TORRES. 

sa:T~! ~~1:1~~ªoàª(!ª d~~~:S; 
1nsLstcnte campanha desta Soc1~ade 
por uma reforma radi_cal do ensino 

i~a~ ;d~~~biM~~ç~ !en C:J! 
economica. 

Temos Cemonstrado em sucessivos 
e copiosos estudos o desastre da nos-

~~~T~~. t~~~~ii~;~~·ra~~efJ~: 
delro canal de exodo, como dlz1a 0 
nosso patrono, por onde iC escôa a 
moei :.ade da . hintcrlandla nacional ~=~~.º parasitismo dns grandes ci-

Desen~'\llvemo.!_ a fundação de Clu­
bes Agncolas mfantis ao lado das 
â3cola.s e Podemos Já nos vangloriar 

e quatrocentos que funcionam no 
~~cJ~~~~altzados e controlados pela 

ta R;a11zásamos uma distribuição cons-
n . escolas do sertão de se 

mentes, mudas, cndernos d,,. slojd­
tod.a uma aparelhagem que cÕmpletEÍ 
na pratica o que pregamos na téoria 

União" em que ,e. 1-)Ublicararn. d1ta 
proposta e o relatvno que apresen­
tei com meu companheiro. prof. José 
de Mélo. ao Govémo do Estadol. ln­
feli.zmf"nte, não consegui em Forta­
leza que minha proposta lograsse nl· 
gurna atenção, pol.s ,·erlflquei que os 
ilustres companheiros do Congresso 
se preocupavam n1als cam o que se 
prat;ca ncs paise.s extrangeiros do que 
com o que precisamos fazer para ti­
rar nosso povo <la miséria em que v1.ve. 

"'PareCJ:"-me, porém, que a 8ocle­
dade do..\ Amigos de Alberto TolTes 

~h:g~!18 d~3~t~t~~~ ~~ ?.:,,~ 
po&o recusar minha cooperaçáo que, 
embora pequena, é de quem se ncha 
perfeitamente ao par do que sofre o 
nosso matuto. o nosso zert.aneJo, pela 
1alta de educação profissional 

"Aguardando vossas estlmada.9 or· 
den.s. subscrevo-me com est.i.rna. e 
adm1roçáo 

Ain. 0 e Crdo. - ta) Dr. M. Floren­
tino da Slh·a•·. 

M:i,estoso e dlna.miC'o como a pro· 
pria cria(áo! CIMARRON com Ri­
chard Db e Irene Dunne. da ltKO 
ltADIO, no dia 19 no .. Rio Branco". 

OS BRABOS 
< Copyright by Companhia Ed1 _ 
tora Nacional. Exclusividade no 
Estado da Paraíba para "A 
UnlAo"') 

doJ viventes no Mpecto externo. A,:>e ... 
1ws. asaim como que uma cara te ... 
eh.ada, um. pa3so duro, uma bengala 
grossa. Os d.e plano baixo eram ttpt.., 

MARIO SETE cos.· - chapéu de ••apara facada", 
Foram mutto do Recife d.e. ontem. calça.3 bombacha!, paletó curto, sapa.., 
Sê..,lo..,ão ainda do etc hoje, mas tos ~ancas, andar balançado e o 

sem o realce e a im:portancia, qu.iça classico porrête na mão 
o presttgío, de dantes Nas festas ... de..,i{JTeja, nos bumba_ 

Uma elas.se. E respeita.d.a, garan. meu.boi, nas dansas modestas, sur. 
ttda, difícil de a.cubar, mercê dos diam manhosos, penetrantes, geito. 
prestimos que possuta, ma.ximé no sos, para depats de umas bicadas es., 
capitulo da polittca. quentadoras se trem tornando agre& .. 

Os chefôes da éJX}ca os ampara.. sivos, provocadores, sarca.sticos, bu .. 
vam. Eram os "capangas". Quem não lhentos. Procuravam sempre um pre. 
se lembra d.a aura de fama dos ca. texto para o "bababi". Uma frase 
pangas? trontca para uma moça· "Está de 

A.pantavam..se o do doutor fulano, btco torcido? Quem boliu com seu 
o do coronel beltrano, o do major si. cachorrtnho, hein?''. 
crano. Bolfr com um dêles seria cu St haVia um resmungo, uma. répli 
tu.car com os esteios do mundo velhÕ. ca, um mu.xõzo, o brabo inqutrla j~ 
Viria tudo abaixo. Uma facada sorra em posição de romper hostíltdades 
teira, num virar de beco, era o me: - Isso é comigo, seu safado? 
nos que acontec1a. Sendo frouxo o interpelado, cala. 

ctaf!áa~m~ij6;,;[t eºs~iri~tr:s 7:.. va .. sg e ou o tempo melhorava ou ele 
lentes. A capoeiragem, no Rect/e: ~~C:a.iasf 1:Feº n~°o ~~i;:rgt~b:~:~ ~~: 
~~~se iu4/~~:0u:/0he~~i;°~ºi~~n!fi~:~ 1 ~~~Je~:tºYe~~~~~~l~,.~~~· c~:C~!: 
~ueni. tivesse forças de acabar com tiros; Essa cena nos pastoris 1á se 
ela. Que nada! Saisse uma musica tornara banal. 
para . uma parada ou uma festa e lá Em regra a policia interü"inha com 
estariam infalivet.s os capoeiras à W.cto. Porque tem.esse as rasteiras 
frente, gingando, piruetandc mano dos valentes e porque soubesse do 
brando cacétes e exibindo rÍavalhai prestigio que desfrutavam Ora o 
F~zian:i passos complicado~, dirigíani prestigio do dinheiro e da po.;içáo 
~henas, soltavam assovios agudis. quando o brabo era um "moço bran ... 
s1m'!s, tam de provocação em provo. co·• .· ora o pr.:!.!tigio da política quan. 
ca~ao ~té que o rôlo e:rpl.odia corren. do o desordeiro servia de guarda. 
do muito sangue e ficando defuntos costas de "seu" coronel do zumbi, da 
na rua. Torre ou d.o Ambolê. 

Havia entre êle.3 partidos. Os m.ats Quando muito 0.1 soldados apare 
famosos fóram o "Quarto" e o "Es ciam fóra de tempo. Os brabos já sé 
panha". E as bandas musicais, po;. tinham ido lampeíros de seu. E nesse 
sua vei, pos.tutam d.obra.do3 das pre caso quem apanhava de refles ou ta 
dfleçóes de uma ou d.a. outra facçãÕ ~eso pelos côis das calças eram os 
desordeira. O dobrado "Banha C1z.eí inocentes, a3 -v1tima.s. E o subdelega .. 
ro.1a" era um d&ses. Toca lo constt <!,o, todo em'[XJ,fta, todo autoridade, 
tuía 1á uma ameaça ci orckm pu.bl( Julgava.se a cavaleiro do dever 
ca. No campo da desordem ficavam as 

Partiam gritos sedii,lcsos ca,u,lra.s parttdas, a louça quebrada, 
- Vtva o Quarto., as barraquinhas em frangalhos, o 
- Fôra o Espanha! café derramado, os bôlos pelo cháo .• 
E os versos desafiadorc., No outro dia, si o brabo f&ra de r,rt. 

metra classe, o rxzt pagava os malfei. 
tos, mesmo os de ordem moral quan. 
d.o a luta rematava com um rapto de 
pastora ainda donzela 

Vlt'a o Quart<, 
Fóra o Espanha. 
C.weça s~a 
E' que apan/UJ 

Ou entBo 

Não venh,z 
Chapéu ae lenha! 
PartllL 
catu 
morreu 
fedeu. 

O !>arulho tomava proporções ter 
rivets. As facas riscavam os ares é 
mergulhavam em barrigas. Os poTTé 
tcs faziam desenhos nos ares e cal( 
dtam com os quengos dos adversa 
rios. Casa.s fechando.se, gente cor: 
o-en~. meninos chorando, feridôs, 
agonizando 

!spetac_ulo de quasi todos os dias. 
Nao havia governador nem coman 
~nte das armas que d.ésse fl71Í 
aquUo. M_esmo_ porque st havia algu_ 
ma providencia energf.ca a respeito, 
uma carga d.e cavalaria ou um cerco 
de tropas de linha .ti alguns dos "mo 
leoues de. frente cÍe musica" tam pa.: 
rar no nlfndró, logo aparecia uma 
força superior que as punha cte novo 
na ru.a e â fr,ente da J)Timetra banda 
~ f6s$e tocar na Penha ou no Pra ... 

Essa força era a ;política 
Os capoeira!, em regra, pertenciam 

a ésse ou aquele figurão dos tempos 
N03 . días d.e eletçôes retrtbuiam coni 
sennços valtosos a protecdo e a tm 
punidade. , • 

os IJ.~i,~J;~:~s os capoeira.s, ficaram 

Menos osten.Jtvos, porém pertqo 
sos. E protegidos. Não faziam mai8 
proezas na Jrente do 14 ou da poli. 
cut, mas nao dispensavam atividade 
noutros aetôres. Havia brabos de va 
rúls categorias. Uns d.a alta roda: 
outros de eaféras inferiores. Cavavam 
a vida em ser brabos. Obtinham fa 
vóres, empregos, regalias. Desde ã 
ent!"acla gratuita no pastoril ate os 
be11os das meretrize., 

Os de classe superior trajavam 
bem, andavam ~ carro, usavam bri. 
lh.antes. Quast mio diferiam do reste 

Houve tiPos celebres na brabésa no 

i;:t!~ rt,~;/e';i a~r~cin::e~u~~= 
tfo lO(JO muita gente se retirava pru .. 
dentemente, preferindo perder a feJ. 
ta a tr parar no cemiterio ou, pelo 
menos, dar umas carretras se1n von 
tade • 

Geralmente os brabos vtvia.m "azet.. 
tando" as mulheres.dama.,. Cad.a 
uma delas, tinha o seu "azeUeiro'' 
que se chamava também "cher~ta··. 
Gozavam de fai•óres sem dispencUo 
de ~mheiro. Quast sempre tinham 
dlrt."J.to ás noites, pouco se lhes tm .. 
portando o qu.e se passasse nas alco. 
vas durantr os dias. Ou melhor, às 
vezes se importat~m bastante f)OT'qu.e 
partilhassem das vantagens, prejudf. 
cando as rapartgas no seu trfste e 
impudico ganho. Esses eram os CU 
caratEr. mai.3 baixo. 

Outros, ao ccntrario, metiam.se a 
ciumentos e perturbavam a vtda das 
in/cli.:es mulheres. Rondavam o "brc ... 
i<(• com atitudes ofensivas e as rapa_ 
n.gas, medro.,as ou apai.ronactas. se 
cur:xzvam aos caprichos, aos maltra_ 
tos, á.s l:.rigencias dos amantes que 
nt'm de comer lhes davam. Muitas 
d.elas provaram.lhes o aço das faca3 
ou a dureza dos cacêtes 

E.ssa quéda dos brabos pelas mere. 
trfzes pareda contagiosa doença. Nos 
móres e nos mtTins. As Jarras, as be 
bcdeira.s, rematavam habitualmente 
nos prostibulos da rua do Jmprrador 
do Rosario. das Trinc:hctras, cLo pa .. 
teo do Carmo, ocastonando cenas 
cruéis, deplora.veis, vergonhosas que a 
cronica do Recife policial de ontem 
registrou. 

E assim vivtam os brabos atê que 
perdiam a força dos esporões num 
t'ncontro com outros mais brabos que 
os fnuttltzavam numa cama do hos. 
pital Pedro 11 ou numa cóva do cemi 
teria cLe Santo Amaro. .. 

Fogos e foguinhos sanjoanescos ven­
de o "Bazar Americano", em frente 
ao Arma um do Norte, par preços 
bara tisslmos. 

Agora mesmo a proposito do "Pri~ 
melro Congresso Regional.. que va­
mos reallz~r na Baia, tivemos o pra­
zer de um testemunho longtnquo e 
~~~~:~~. que faz Justiça aos 

E uma carta dlrlgiqa 00 dr. Tei­
xeira de Freitas, nosso ilustre con­
frade d_a Estatlstica do Mlnlsl<,r!o da 

:u~~~~~ir~u1!1~~enbno da Silva, 
Eis o teor da carta· · 

Tribunal Regional de Jus­
tiça Elettoral do Estado da 

Paraiba 
Ata da trigésima sexta 136.•1 se53ão 

ardina ria, em 5 de mato de 1934. 
Aos cinco dias do mês de maio de 

mil novecentos e trinta e qu&tro, pre­
SC'ntes os srs. desembargadores Paulo 
Hlpack). da Sllva, Arquimedes Souto 
Maior e Flodoardo Uma da Silveira, 
doutore,9 Antonio Galdino Guedes, 
Horaclo de Almeida e Agrlpmo Oou­
n·ia de Barros, sob a presidencla do 
desembargador Paulo Hlpacio, abre-se 
a sess'\o 6. hora e local do costume. E' 
lida, posta em discussão e unanime­
mente aprovada a ata da sessão an· 
ter!or Exprdi('nte: telegrn.ma do bel. 
Franclico Montenegro. Juiz eleitoral 
da 7 • tona <Bananeiras>. comuni­
cando haver entrado em góso da. 11-
rcnça que lhe foi concedida. no dia 23 
do mes p. findo; telegrama do bel. 
Lnuro C~lho de Alverga julz prepa-

rJores. De acôrdo com a Jurispruden. 
ela f1nnnd.a, o Tribunal resolve con­
siderar o eleitor inscrito na 1 • zona 
fazt>ndo~sc .as necessarlas correç6"-s: 
para os devidos efeitos. E' designado 
o des Sout-0 Maior para redlglr o 
acórdão. O dr Hora elo de Almeida 
ainda relata o processo n.0 15, da 
classe 5.0 (consulta do Julz prepara­
dor do termo de P11ar, da 3.• zona, se 
oo eleitores residentes na faixa de 
terras desmembradas, com a retifica­
ção de limites entre este munlclplo 
e o de Sapé, continuam, para efeitos 
eleitorais. sob a Jurisdição daquêle 
termo, ou se passam a pertencer A 
Jurisprudencla de Sapé) o relat-Or 
depo[s de algumas considerações, re'. 
fere-se ao decreto da interventoria 
federal dl!ste Estado, alterando os li­
mites entre os dois aludidos municl­
pios, e declara que, emquanto não fôr 
modificado o pia.no de dJvlsão do Es­
tado _ em zonas eleitorais, elaborado 
por este Tribunal, os eleitores resi­
dentes na faixa desmembrada, em 
virtude da retificação de limites, con­
tinuam a pertencer ao termo de Pi­
lar; este é o seu voto. Os demais JUi­
.zes estão de acõrdo com o relator. 
Em seguida, o sr. presidente submete 
à aprecloção do TrlbWJA! 0 pedJdo de 
ltcença do escrivão eleitoral da 3 • 
zona, acompanhado de atestado rn~- ASSOCIAÇOES 
ereto.ria do Interior e Segurança Pu· A · 
b~ica, informando que !Oram conce- 1 !i...'iiOCiaçáo Prolttaria Benettce-nte 
""' • •• "'ºº'""·~~~- Sl OI N~

1

T E 
dtdos ao tabelião José Bezerra ea,·al- 1 "'João Pessôa" 
cantl ls ês I Em ses.são de Assembléia <,t,ral rea se m es de licença, para tra- 11.zada a 6 e 13 do corrente, respect( 
tamento de sa.Ude, sem, entretanto, wun.ent~. foi eleita e empossrt<.Ia a 
d_~I.arar o seu afastamento do exer- 1 nova diretoria dessa AssocJação que 
c.1c10 de suas funções. E' concedida o. ficou assim constituída: ' 
licrz:i.ça, contra os votos dos drs • 

1 
1 Preai,dente. Odilon de Carvalho. .. !4ul presarto dr, Tetxe1ra de Frei­

tns - Sauó.:!Q6es. - "Muit-O lnte­
ress:i:do peles questões do ensino das 
cl~s populares, ao lPr o programa 
do l. Congr~ de Ensino Regional 
não pude dcixDr dP tazer•vos esta 
pela qual vos solicito fru:críção comÓ 

m~.i~ro~:co~t-Onoc~~gr~ngr=, de 
Educação rew,tdo em Fortaleza. tive 
oportumdade de apresentar umn pro­
PoSta de reorgan!za<ão do Erulno 
Normal Do Norte, baseando-me no 

~~[:'m;f,,ntovf'd!n~0dasn<;:.,'"ç~fu~ 
r Junto v03 remeto os n. 'S da • A 

:!~J~!~:m 8:7~taed Antonio Ouede~ .. ) 119i: '~. ~· • ~=~t Í.ª v!:;~i~o~~v~~o ~°o~~ 
ta e prova do atas· , " - _, to.nth\O doo SnntOti; 2.º secretario, 
da1!.1e~to õdo requerente, do exercicto • Firmino Gue-des da Costa; Teooureiro. 
It .ba_unç es de tabellão publlco, de G NDl. OM E IIAltATO Adolfo Batista de Pontes· orador Ve 
t a JOna · Nada mais havendo a tra- R f C U $ t , M I T A t O f S nel!pe Joaquim de Almeida. (reelel: 
:~· é encerrada a sessão ás 15 horas to1; biblioteca rio. Anlslo Monteiro 

l,ez rntn~tos. _E eu, Carlos de Alb • 1reeleitol, ' 
QUt_rquc Belo Filho, diretor da C!~-ij anterior, publicada na edição do dla t\~mblC"'ta geral - Presidente. João 
tar1a, redlgt esta ata ~,e- 10 <quinta·felra), na parte referente Ferreira Nobre~ 1." secretario A.n1s1o 
e assino <Ass ) C ' que subscrevo ao voto do des Souto Maior t'omo Ferreira, 2.0 secretario, n. Luisa Fer­
quc BéJ~ Fllh~ e a~Josl de Albuquer- realmente Inscrito e não comd regu- reira do Nasclmento 
Sllva au o Hlpaclo da larmente ln,crlto. Ua-se tambem, na A epopéa ma:rima da téla em todOff ~~'!:. !relativa ao voto de desempate .,, t•m!IOI! CIMARRON, com Rlcbo.rd 

RETIFICAÇAO -- Léa-se na ata ' c,ncel:=:nte que o caoo nio ~ de ·1 Dlr e, Irene Dunne da RKO RMIO. 
• partir do cUa 19 no "Rlo Branco", 


	19340517_001
	19340517_002
	19340517_003
	19340517_004
	19340517_005
	19340517_006
	19340517_007
	19340517_008
	19340517_009
	19340517_010
	19340517_011
	19340517_012

